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CON<~RESSO . NACIONAL 
•• PRESIDÊNCIA; 

DESTINADAS A APRECIAÇAO DE VE'l'OS PRESIDENCI.US 

O Presidente do 5es~d·1 Fadtrij.l. nos têrmos do art. 10, § 39', da Cons­
Utuiçâo e du art. J9, n9 IV, do Regi!nento Comum, convoca W3 duas Oa.sas 
llo Congresso Nac1omu para, em aessóes conjunta~ a J:ealizarem-se nos d1as 
12, 23, ~ 2&. 30 e 31 Qe março, 12, 13, .14, 26, 2'1 e 28 de abrl.l, s e 4 
Ce maio do anu em cw·so às 2::. noras e 30 minutos,- no Plenário àa Cá .. 
mara dos Deput\do:;, conhece1·em dos vetos pre.sidenc.lais constantes da. te"' 
,bção a!1'exa~ 

Senado Fedel'al, em 2 à~ rnar~o de 1966 • .l 
Auno MouRA Al-tDRADE 

Vr~sidente do Senado Federal 

SESSõES CONJUNTAS 
~ia 22 d~ março; veto tparciaU ao ProJeto de Lei n9 3.184-D-65 na CA. .. 

mara e elo' 229-65 nc senadc. .. que dispõe sObre o re;~tme de trabalho ooa 
portos organizados e dt:. outras proVIdencias. 

l)ia 23 ae março: veto ttotaD- ao ProJeto ae Lei n'1 2.513-65 na Câmara 
e n9 142165 no Senado, que feorganlZa o Quadro d.o Pessoal da Justiça 
do l'raballlo da scgLLn1a Regiàu e da outras proVlliencms: - veto lto­
taU au .f'rojetu de Lei n9 2.6ll ... A-6ó na Câmara e n9 27-63 no senado, 
que regula o pagamentv reter&nt·e á cota de que tra'l',a, o art. 20 da cous­
titUlçáo .Felterai .;t dá outras Pl~Vlàêncras; - veto ttota!J ao Prpjeto de 
Lei nY 613-E-63 na Câmara. e nv 307-64. no Senado, que concedtt4lsen~fi.o 
do simpostos de importação e cc)nsumo, de emolumentos consulares 1 da 
taxa de despacno aduaneiro. exr!utda a cota dE prnviaencia social, oara 
e~ur ament os mou.striais e acessôríos cttstinados â produçao de papeJ pa­
ra intpressao de jornais. pertódir·o.!l' e livros e à âoutra~ provid~ncias; -
veto (parcial' ao Projetr de .r,e1 nY 3.141-D-65 na Ctl.mara e n'o' 22l·tiS 
no senado. quP dispõe sôbre as nevas atribuições da Lomissáo d.a Ma­
rinh.a. .Mercante a dL' Conselho superior do I'taba1bo Marítimos e dá 'llU• 
tras providências. - veto tparcial) ao ProJeto de Lei n9 3.162-0 ... 65 Dll 
Càtnara e n11> 209·65 no senado, que revoga a Lei nv 4.127, de 27 cte 
agôsto dl) 1962 e estabelect> noxmas para a prestaçà.o do serv.iço de vt­
gilânc!a portu.ina por t)gi~ U'lQtticulados nas Delegacias do l'rabalhO 
Maritimo. 

pia ~4 de março: vet:> (p:uclal' ao Projeto de Lel nt 13-65 fc.N.). qu~ 
J'eajusta os \":mctmcntt>! do!'! servu:::ores ·eivis e milltares, altera as aliquote.s 
dos lmpootoo de tt!nà.a. \mport&.çfio consumo e sélo e a quota de previ­
dência social, umtica as cVl1i,..rJVUJ~·ôes oaseadus nas tôllws de sa~ã.rto e 
dá Outras providéRcias. 

Dia 29 d .. n.:uço: veto <parclalJ no pro.1eto de Lei n9 3.208·65 na Câmara 
e nQ 263-65 no :St>nat1o, que cna. ooedldas áe est1n1ulo à Indüstria de cous­
truçao Civt!; - veto ttotaU ao ProJetu tte Lei n 92.595·B-tl5 na Câmara 

·e nr.~ ~~-fi5 no s~nadu. que i.s~nte. de quaisquet tributus as embarcações 
de ate uma tonelada; - veto ltota!l ao projeto de .... et n? 3.022·8-65 na 
Câmara e ol· 272·6~· no Senado, que altera a redaçao de art. 46 o.a. V.'L n: 4.llrl, de 2'1 c<~ agôsto de 1962 '.Código Brasileiro de relecoruuntca­
çoesJ: - vete' <p~d'Claii ao ProJt-tu de Gei nq 3 035'··6-5 na Câmara e •• 
nq, 292·65 no Senuctu, que ermc~Oe tsençáo dos impdstos de importação e 
de cvnsumrl ~ da::: 'l~~a· Aduaneiras. excet-o a de preVIdéllc1a soctal, 110 
equtpameut.u importatlo pela c--.rve.ana Para~nse S.A. :- CERPASA -
de.stinart•l à msta 1~cno dP. nma ""1->~"lra df' cerveJa ern selem, Estado do 
Pará; - vew {tatall a a l?rotPtn cte Lte1 n" L íBi- O 64 U() Câmara e 
n~ 191-64 no ~""nado, 111~~ retifJca. Rem Onus. a Lei n" 4.295. de t6 de 
dezembro de Hl63 que rstim.a a Receita e fixa a oe:ipes.a da Unlàa vj;O .. , 
o exercício financl'irv de 19(H. 

Dia 30 de março: evto tporc!aD ao Projeto de L(Ü nQ 11-65 (C.N.), que 
di;:!pôe SOIJ.nl a P•uo.JúÇa.•J <.t\,lll.t<hHa a rc~.:c, .. a ao l.nStitu~o âo AçUc.:at ~ 
do AlcOol e SU:.l. alJ.Iu.:~ao 1.! d.á. uu~as prt>VIdencras. . 

Bia. 31 de ma1·çv: Vl!llJ 1tutau ao Pl'OJeto de Lei nY 3.204·8-61 na Càmnrs. 
e n9 121·6õl no Sl!nudo, Q.l::.e di;;,roe sotJr~ a remuneraçao de prt.>UssJuO&..s 
d.ipiomadús I!Ul !!:ng,..nuana, ArqJjtetura e Agronomia; - veto tparct<Ll), 
ao Proletc d~ L'ê1 nq 15-65 \C . .s ,) q1.1e dispõe sôbre IP mattvtdade dos 
militares da Marmha, da Aeru~;;.utica e do Exercito; - \'eto .parcldi), 
ao f'rojetó de Lt::t n" 3.216-0·6~ na Camara e n'~ 291·61:1 no senad.u q~& 
dá nova redaça0 ao art. ';{9 e ao § 1"' ou art. tl<i' da Lei nY 4.72:>, je ·3 
cte Julho de 19C5 qut>. estabelece norl:has para a proceS<io dos dtsstdl'J3 

coietivo.s: - \'eto <totalJ ao Projet.o de Le1 n9 479-C-63 na l;ámara e 
nY :::!34-65 no Sena.do, que torna obrtJatona. a. qualidade de jornaHota. 

pl'O!tssional para a ocupação d-.s cargos do cerv1ço .PUbhco J'elaClOllllüos 
<::om a. imprensa fa:oda, escrita. c·o teleVlsada, 1 

Dias 12 e 13 de abril: veto <parctun ao Projeto de Lei no 3.209.-.A.-65 na. 
ca.mara e nv 25~ ·i.i5 nu Seniid(b qua dispóe sóore o Estatuto do Ma!:!ta"' 
tério SupetlO:r. 1 

Dia 14 d<' abnl: veto fpar~iall ao Projeto de Lei n'1 4,295-D-G~ na ca. ... 
mara e n"" 23 ·64 110 Senad.oJ, que 01spõe sotJre a orgamzaçau do Mlnts·.e­
tio das Mi:las o;; Er,ergla. e dá uutras provldenCJas; - veto i parctatt ao 
Projeto de' Ltll no 3.273·D~tl5 na Calhara e n9 285·65 no Senaa'o, ~1.18 
dispõe sõbre o U5o de cofrt-s de carga nus transportes de mercadorias; -
veto lpa.rc:,.,n au Prcjeto de Lel u 93.3·1G·65 oa Câmara e n9 318~65 nQ 
Senado, que modiíica dispositivo da Lei n'l 3~119, de 31 ae março aa 
19'51, que autoriza I! União a CLnstitlllr uma sociedade por ações. de!lo• 
minada "Socieaa~ie l'ernwelélricH. de CaplVal'.i -· SOTELt;A'' e que í)as .. 
r,a, a denominar-&€. "Sociedade 'Ierml)eie.t.nca de Capivan S.A, - • ··••c 
SOTELCA. . t 

Dias 26 e 21 dco abril: veto tparciaD no Projeto de Lei n OJ.033.E-65 na 
Câmara e n9 28~-6j nu Senaao, (lUe mudittca o "Plano NaclOnat de Vla• 
são'' estabe.l.ecah .. na. Lei n? 4.;.~:t. de ~9.l~.l;i4~ 1 

Dia 28 de abri veto (tctaD ao ProJeto de LeJ n9 2.071~B·54 na Câmara 
e n9 2'i7-6fl no 6en~dCJ, ql!.; c!isl)oe sObre a tntegraçáo de surdo t!:m .:ar~tus 
no servtço Publlco Fed~HU, - \<e to 'l.Jan;JaJ 1 ao erojetu d~ Lt:JI aurne­
ID 1.116-B-6:!. na cumara e n~ 294-65 no Sel)ado. que ~utunza a PudCJ.! 
Executivo , aor1r ao Mini3t.értu aas Mmas e .Energia. o credtlo espt:l!la.lt 
õe CT5 1.50\.\U OUO.OOU, para Cúmplementaçàa dos recursos àesttnados !lt 
construção da •· Os.n<t Çoaracl Nuoes· ; -: \I e to ~parc1a11 ao ProJetu af!l 
Lei n' 3.27~-B~63 na camara t n9 2R4-fi5 no ~enado, que estende a.us 
Serviços de Navqa.çáo da amr::.itnta e de Admmrstracao do Porto p.o 
Pará o regime d~'> I.S€U((aL> nschk de que guzllln o 1..a01à.e ~ra~;,lleuo e a C um .. 
panhia de NavPgaçâo Costeu·a. · 1 

Dia 3 de maio. vete 1 parcialJ ao Projeto de Lei n9 10·65 <C.N .) que a pro. 
va o Plano Direto':' do DesellVIllVimetlt.o do Nordeste para os anos dO 
1966, 1961, l9~SS e dll. outrás p::ov1~ene1as. 1 

Dia 4 de maio: ve::o 1 parcial) ar. ProJetll de Lei n9 2. 648-C-65 na Câmala 
e n~ 267-6f' no Senado. que pc,ibe u emprego da palavra "cuuro· t:m 
produtPs UldU::,trta•!Ut:..~u.s: e dá uutras pruvJc...:nclas~ - veto lparcmu àO 
Projeto üe Lel n , .. , '111-3·6ã na Càrnara e nl] 263~65 nu Senado, .tU~ 
estabelece cs casos ·em que a autorizacâo a tuncioná.l'lo publico para sei 
ausenta.r tto eat::; ae"e !~r. eoncedtda pelo orgt.W ou L'~pa.rt1çau púbiwa 111 
que esteja ~;;ttbordloll::ldo, - ~eto tpnrnsl• ao ?Tojeto de Lei n9 952·C·9:d 
na Câmara e n 11·6~ no Mn::t:lo que regula o direito cte represetndcâo 
e o processo ;::3 rrsponsabilldari~ admtn~;. ram·a civil e penal, nos rasos 
de abuso dF- autnric<:>de, - veto r.parr1~t~ f!n Pro.1eto de Lei n" 3 000 O tíS 
na Câmara e n° 2311·65 no Senado, qttp estl'ma·a Receita e fixa a D.:s1 
pesa da Unif<o para o cxe:-cle-it~ de l966.. • 
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FEDERAL EXP~DllENTE 
-. DA a• SESS-o "M 11 "c Côru;ul de Terceila Cl.lô:oe, em 6 de t, ~F\ · A ' .. w,;:. outubro de "1938; promcvid.o n. Consul ro~Pt!.RT AfJJi:::NIO DZ IMPRENSA NACJONAL 

MARÇO DE 1966 de segunda Classe. por merecrmmto, 
.. • •• ç • •• em't cte dezetnbl'O de 1943; promovido 

4.!,1 Sessao Leg1slat.va, , a. Çônsul de Prime.ra .Classe, por me~ I 
da s~ Legisla:.H a... "ree:inento, em 3U de junho de 1948; 

, Conselheiro em 28 de J3Df'iro de 1953; 
;?::?jSIDf:NCZA. DO SR. JS:OGUEIRA pr~,~movido a 1\Hni::.tra de S_egunda. 

1 

DU~OTOR -Gt:RAL 

ALEE!RTO DE BRITO PEREIRA. 

C .. UlPO CA OOÇ.Jlà 00 RI!CAÇÂ\l CHOP::;. DO C.:::;.RV1ÇO DC: PUOl.ICAÇÔUO 

DA GAniA claSse, por merec.mento em 6 de vo~ , 
vembro de Hl53; prcmovid.o a Minis- 1 

tro de Prímeil'a Classe, por mereci­
mento, em 5 de maio de 1959. 

MURILO FERREIRA ALVES FlORIANO GUIMARÃE;G 
A 14 horas e 30 minutos acham· 

t>e presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sem\ 
O.:icar Passos 
Edmundo Levi 
Ar!tlwr Virgíllo 
z::ccharlas de Assumpçã.o 
C 'f ttete Pinheiro. 
Mj,tnoel Vilaça 
D':1nisio Gondom 
P~ssoa de Queiroz 
E,Jmírio de Moraes 
Silvestre Péricles 
AlOysio de Carvalho 
..lc~S-àphat Marinho 
EUrico Rezende .. 
A ".,'lréli o Vianna 
N'o~ueira dll Gam9. 
.J d~é Felicinna,. .... 
!'Jdro Ludovico 
r ,Qpes da Costa 
B~zerra Neto 
At.tílio Fontana 
DV nie1 Krieger 
Gil y da Fonseca. 
O' SR. PRESIDEXT,, 
ll\'og.ueira da. Gama) - A 1ista de 

n·.,~r:-nça ocusa. o comp3.reeimenh de 
~ Srs. Senadores. Havendo núme­
o legal. declaro aberta a sessão. 

Vàl ser Uda a. ata. 
l O Sr. 29 Secretário procei'IP. l1 

leitura da ata da sessão anterior, 
que e aprovada tem debates. 

o Sr. lQ Secretdrio lê o se­
guinte: 

EXPEDIENTE 
~\1El'7SAGENS - Do Senhor Pre~ 

fdente da República, nos seguinbes 
l:rn1os: 

MENSACEM 

NQ 8, de 196f'. 

3. Durante a sua carreira, exerceu 
a.> seguintes funções no extel'ior: Vice­
Cônsul, no consulado do :Srasil em 
Mh."'!li; Primeiro Secrctár!o, na Ern~ 
baixada. do Bra.sil nos Estados Uni~ 
dos da A..·:nérica; Prlmelro Secretário, l 
servindo p:·ovisôriamente, na Delega~ 1 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
seçAo u 

Jmpronoo nao ofiolnc.o do Oeportc:meoto de lmprcnoa 

' 8BA&1LJA 

ASSINATURAS 

Natlcnlll 

ção do Brasil junto à Orgumzação dos 1 
EstaC.os Americanos; Primeira Secre~, RBPARTIC6ES E PARTlCUL_ARES 
tárío, na Ernbalxada do Brasil no ca:­
nadá.; Primeiro Secretârlo. na Embai· 
xada do Brasil na Itálía; conselheiro 

FUNCMII':ARIO!I 

Capaal o lntetior 

Cr$ de Emba_i~ada. ~a. Er!1ba.ixada d~ Bra- !emoat.ro ••• ••-·•- •. ,. 
!Sil na Itulia; Mm1stro Conselhetro, na 
Embabl:ada. do Brasil na Itália; En-1 4.na • ~ • •.• • • • • ••·• •• • Cr5 

C a pltlll o lnwrlar 

Semestre .... , •• • "''... CrO 
Ano 

89· 

c-an-egado de Negôcios do Brasil na 1 

Itália . .Embaisador do Brasil no Chile. I Extarfor 

................. ' 
Exterior 

4. Além dessas funções. foi desig-' Ano ·-·o•u······· CrU i36. 
'nado para as seguintes missões e co~ 
i missões: Auxiliar do Chefe do Depar­
l tamento de Administração do M.R.E. 

Ano .. ,. ·-·· ....... .. t08,_ 

------------' 
- Excetuadas a.a para o oxterJor, qno aorflo uem.pre anuaia, Ro 

nastnoturan poder..so .. Qo tomar, em qualquer época, por oata meaeo 
ou um ano. 

- A fim de posslb1lttar a remessa do valoreo acompanhado• do 
osolareohnentoa quanto 'à nua c.pllcaçfio, solicitamoo dêem preferêno:lo. 
t\ remessa por meio de cheque ou vale postal, omfUdos o favor do 
T~sourelro do D•part!>mento do lmprenu ~w. 

-- Oo suplementos à3 odlçôeo doa órg!ioo lllftola!n nerlo forneoidon 
ao.ó o ;alnanteu sbmonto .mêdianto aollctt.GoAo. 

· em 1946; Assistente do Subsecretário­
Geral da Conferência Intera.mericana 
Para a Manutenção da Paz e da Se­
gurança no continente. em 1947; oe­
·Jegado-Substituto do .Brasil na conüs­
são Sôbre métoao para a :3oLuçau P"-· 
cifica na.s Contrové.rsias, em Washing­
ton, em 1949. Chefe da Divisão do Ma­
terial do Departamento de Adminis­
trá.ção do lH.R.E. rro 1955, Assistente 
do Cornando da Escola Superior de 
Guerra, em 1956. Diretor do Curso de 
Mobilização N'ar.~onal da ESCOla SU- ----- - --~ --

4 

perior de Guerra. em 1956. Presiden~ MENSAGEM 9. Ministro de Primeira Classe, por 
te, em comissão do Instituto Na.cional tnerectmen~. em 1961. 
.de Imigração e Ccionização, em 1957: N9 9, de 1966 Dm·anet sua carreira, o Embaixador 
Chefe da Delegação do Brasil na VI Sérgio Armando Frazão exerceu as $e .. 
Sessão do Conselho do Ccanjtê Int-er- (N° 56, DE l96Gr NA OR!G.El'ti) gu1ntes tunçõ·es no exterior: 
govermunental para as Migrações Eu-
ropéias, em 1957. Chete do Departa~ Senhores Membros do Senadu Fo Vice-Cônsul no Consulado-Geral do 
menta de Administração do M.R.E. deral: - Bra.sn em Paris, de 1944 a 1946; Ter .. 

l l:!m 1958. Membro da Missão Especial oe acórda com 0 preceito constitu-I cetro Secretário da Embaí..-tada do 
à Colômbia, com a categorhl de De~ Clonal tenho a hol1l'a de submeter à. Brasil em Parls, em 1946; Segundo 

N? 55 DE 1966, tJ·A ORiGEM) legado, em 19_58. P~süjente do Grupo ap;ová.ção de vossas Excelências a de~ Sec~etllrio da mesma Emba.txada, d& 
Senhores Membros do Senado Fe- de Trabalh? wcumbt?O da elaboraçao s~.gnn.ção que desejo fazer do Senhor\ 1!:146 a 1948; Segundo Secretário da. 

d~-:-al: do anteproJeto da lel de reforma da Sérgio Annanaà Frazão ocupa:. te de Legação do Brasil em Viena, de 1948 
oe acôrdo com o ptecelto constl- organi:zação e dos quadros de pessoal cargo rle Ministro de Frlmeira C.:la.sse, a 1950; Pr1meiTo Secretã.rio da Missão 

tuciona.l e nos têrmos dos a.rtlgos 22 do M.R.E., em 1958. Représentante da carreira oe Diplomata cto ::.~uadro ao Brasll junto ás Nações t]nidas, de 
f> ·23 da Lei no 8.917, de 14 de julho do M.R.E. no Grupo de Trabalho en de Pe-ssoal, Parte Pe~·:rnanent-e, do Mi 1953 a 1955; Primeiro Secretàrlo da. 
de 19tl1. tenho a honra de submeter c~rregado do P}anejamen~o _da tr'!nsfe ... nlstério das Relações Exteriores. para Embaixada do Brasil em Santiago, de 
l. aprovação de Vossas Excelêrtcia.s a renc1a dos órgaos .de admmJstrnçao fe ... exercer a função de Embaixa~t<.d' Ex 1955 a 1957; .M"1nf.st:-o conselheiro de 
designacão que desejo fazer do Se- deral par~ BrMil~a. em 1958. Membro tra.ordinário e Plenipotenciária do. Embaixada do Brasil em Lisboa., -em 
nhor Ffrnando Ramos de Alencar. da Comlsnão ínstztuida. para ? .Estudo Brasil junto ao Governo da República 1959 a 1960; Mimstro conseiht:ir:J c.ra 
JMnpante de carga de Ministro de e Planejamento ~'? nmro e~Jficio do Oriéntal do Uruguai. nos l ênnos do., Embaixada do Brasil em Wa5l1ington, 
Primeira. Classe, do. carreira de Di~ M.R.E'. em Brasilia, f?tn 19nS. Mcm ... artigos 22 e 23 da Lei n? 3.917, de 14 em 1960 e 196!. 
plomata, do Quadro de Pessoal, Par~ bro, na qualidaà~ de Dcolr~~do. da De~ de jull1o de 1961. Na Secretaria de Estado o Embai• 
t+ Permanente, do Ministério das Re- lega~ão do Brasll à reun:ao do uco.. xactor Sérgio Armando Frazão exer• 
trt.cóe.q Exteriores para PXercrr n fun- mite dos 21". realiznrta em Buenos Os méritos do Senhor Sérgio .Ar- ceu as seguintes funções e comissões: 
tff;-o de Embaixador F:xtraordinório e Aires, em abril de 1959. Designado mando Frazão que ,me índuziram a Secretário ~la. Ct,mi.s::;ao de Recepção 
Plenipotenciário do F>·,HH im"Ho no para exercer a ftmção de Seeretârio· escolhe-lo para o desempenho dessa S 11 Enrl 
(lovf>rno da República Federal da Ale- Gero.l do M.R.E. em 11 de agõsto elevada função, co!lsh.m da anexa in- ~o el lor que Pefiranda Castillo, 
tn'lnha. de 1959, Presi~ente em reprí' . .sentacão formação do l\11tüS1.éric das Relações Presidente da Bolivla., em 1943; AU• 

2. Os méritos do Senhor Fernanda do Senhor Presidepte da Repübltc:l. do Exteriores. xntar do Represent-ante do Ministério 
Ramos de Alencar que me tnduzíram r Congresso Nacwnal dos Brasllelros :Stasflia, 10 de março de 1986. - das Relações Exteriores junto R(; Con• 
c escolhê·Io para 'o desemnenho des~ 't>"aturaUzadcs, .realizado em Brasilla. Humberto de Alencar Castello Branco. selr.o Nacional de Imigração e Colo--
!!tl fnncão. l:!onstam da s.nf'xa tnfoi·- em 1959. Para.n·nfo da :_rurma de 1M9 nlzaçào na e1abora.;à') de Texto l<"l1M 
mac1lo !lo Ministério das Relações Ex- dr;:. Curso de Preuarn~ao à Carreira CURR!CUT..UM-VJTAE da Consotida(:áo e ret0•ma das I,tla 
t~rlores. de Diplomata. do Instituto Rfo Branco EAf.BAIXADOR Sl!:RGIO ARMANDO ele lmlgração e Colnnlzação, ~:m J943. 

Brasma. em 
Humberto 

Sranco. 

10 de março de t!'JM. 
de Alencar C(tst.eno 

Mtn!stro de Ec;tado df19 R-elações Exw FRAZAO Designado para constituir a Comlssa.o 
teriores. intedno. em 1960. Membro de Consolidação das Instruqõ€S do 
da Miss§.o Espechl nrtrn representar o O Embaixador Sérgio Armando Servlço do Ministério das Relações 

CURR!CULUM V!TAE 
' FERNANDO RAMOS DE ALENCAR 

BrMil nas solenid'lrles ct~ nosse de sna Fraz:\a nasceu no Rio de Janeiro, em .Iextertores, em 1944. Auxilinr do Chefe 
ExcelêncJa. o Srnhor Eduardo Frei 26 de !evereiro de 1917. do lJ"epartamento Econôm!('o c Con .. 
Presidente da Repüblica do Chile, em E' membro da Sociedade Bra-sileira. suiar, em 1951. Asststentf' do Pwressot' 
1964. de P.lreJto Internacional. de DireitD Internacional Publico do 

1. Nascido em Pôrto Al-egre. E:stado 5. O Embafxado:r Fc-l'nando Ramos Ingressou na carreira cliplom.ãtlca, Curso ele Preparação â carrelra de 
~.o Rio Grande do Sul, em -29 de abril de Alencar é •ndicaào para exercer a por concurso, em maic cte 1942, co'l!o Diplomata, do Instituto Rio Branco. 
Oe 1919. "Mast.er" em Ciênci~s PoU~ runc!io de Emb?.ixarlor Extraordinário Cônsul de Terceira Classe. PrOln')Vido em 1951. Primeiro examinador da 
tlcas e Sociat"s pela Escola Superior e tr1enipatendárin dn B1·asil .iunto M a. Segundo Secretário, por antiguida~ IJa.nca de lJli:etto Internacional P\l• 
de Guerra, no curso Superior de Guer- Govêrno da Renúblir:a Federal da. Ale- de, em 1946; ~ Püh1eiro Secrteádo, bl' 
Ta·, •m 1956. .Inanha. - JornP A. dP Seixas """or- tco do ("urso de PrepaYaçâo 3 Ce.r .. .., ..... pot· merecimento, em 1952· ref!ebeu o l'eir" ... 01 lomat• d r ,., R 2!. Ingn~ssou no Minjstério· n~." Re- 1·éa, Chefe da n;vi"i'\'l do Pes~oa.l. tlt d c "' ..... P · 0 ns I u.to 111' , ulo e Oll&E'iheiro em 19&8; prumo- ara.nco, em 1951. se.,.nndo E){amlna-. 
];v•ões Exteriores. coruo extramnnera'- À ~ó - 1 ó E v!do a "1r·nr·str·o • S d C! • 

" L missao de ne a.c es :rte· < ~' '""'e egun a asse, ttor das bl\Uoas de Prãtioa. Dtplomá ... tio, em 18 de junho de 1937; nomeado ·or por merecimento em !9•"· ~ J• rr es. . . • ~». ...romnv .,n t.fnG. Pr.Uioa COnsular ct 'SMiad<l:f 6 
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Poltt\ca Econõmlca. do Brasil, em1 Arabe Urtida, desde fevereirO de 1964. Junto a.o Governo da República Fe-- 1 CUBRICULUM VITAE 
1952. Substituto do Chefe da Div1~ao I Observador do Brasil na Conferência del'al da. Alemanha a. partir de no~ I 
Oomerr.lal, cto Departamento Econo~ dos Paises Não-·alitLIU.ios, Caito, 1004. vembl'O de .t.9Bl. EJ.\IIBAIXADOR ANTONIO l.-IEN'DE3 
rillco e consular, em 1957. Examlna~ O Emba.ixac!or Sérgio Armando 4. Além dessas funções o Emba1- VIANNA · 
dor de Polltlca. Internacional nos j Frazão exerce a as seguintes Encarre• &:a dor Carl?s Sylv_estre de Ouro Pr~ta \ 1.- Q Dlplmnata. Antônio Mendes 
e:x.ames finais do 2\'1 ano do ·curso de, gaturas de 1'1egóC1os: exerceu en ... re. outras as .s~~umtes mlS· tvi!.lnn nasceu em São Luiz. Estkdo 
!~.reparação a. Carreita de DiplOmara, I Encarregado de ~B~ócios do Brasil B!'!-!1.! e com!<:i=>OPs: Sccretar!O da Dele· i do M~ranhão em. 24 de Q•T..lsw de 
do Instituto R1o Branco, em 1957. em Varsóvia, em 1948. Enearregado ga.çáo do Brasl.i a. VIU Conferencia; 1908 . • ~·.:> • 

Chefe do S~rviço Econômlco da Eu- de Negócios en1 V!ena, ·em 1950. En- Internacl~nal Am;:;ne.tua, reunlia em: 2. Bacharel em DI.J.'eito pela Fs..­
ropa, Asia, Africa e Occãnia, do De- 1 carregado de Negócios em Santiago, Llma, 2::.·-12~1938. Encarregado do· culdade cte Dh·el.to .da um·.rer::r,dade 
part.amento Económico e comercial do! em 1956. Encarregado :ie N~~gócios em Consulado ettl Montreal, 21~7-1945 a jdo Rlo de- Jane1ro, em 1930 .LI.t!err.,bro 
Ministério das Relações Exter10rcs, enl ~ Lisboa., me 1960. , !1'~7-1946. Assessor da Delegação Bra- , Çol'l'e~pondente da. Relll Ac..tdemi:l, G.e 
1(}58. Integrante do Grupo de 'fraba~ i O Embaixactor Sérgio Armando slleira à I Reunlao Qrclm:lrta da ue- C1ênc1as HlStó!'ic:J.S e Delas Arte~ de 
Ib.o para Estudos Ec9nômic.cs da Ope-; Frazfl.o é casado com D. Alice ~ Fa-~.L'$ação Provisória Internacional ua : Toledo. em 1946. Diplomado pelo eur~ 
ràçào Pau-Americana, em 1958. Re~lria Frazão, de· nacion1.üidade btasi· Avlaçüo CIVIl, Montreal, maio de 1946. j.?o Superior de auerra da E:;cola ·Su-
presentante do Min1stério das H.ela~ i letra. Responsável pelo e~~pediente da Co- , per:.o1· de Guerra, em 1958. 
ç{Jes Extermres junt-o ao !nst1tuto 1 Sua Exceleu.:ia é 1ndicad~ pata. missão de Organismos In~emacionais, : 3, Ingressou no Mmistéria dos U.c­
Brasileiro do Café, em .19il8. Membro 1 exercer _a funç~Lo de Ernba.lJ~:aUm.· Ex-~16.-6-1947. Secretá. rio das Comissões j lfl.r,:ões Exteriores, <:omo contrataüe>, 
dA Dele!o.ração do Brasil que negociOU\ traotdirW.l'iO e Plenipot.en>;";iári.o do na. Conferência Iot.eramrircana pura: ~m 1? de março de 1928; nomeado 
o Ajuste de L:omércw e de Pagamen-

1 
Brasil junto ao G?Tél.:no da Rrpftblica Manutençâo da Paz e da. Segurança 1 cônsul d:e Terceira Classe; em 30 de­

tos Brasil-Japao, no Rto de .Janetro, Oriental do Uru~ual. 1 no Continente. agósto de 1947. Chefe 1 matç.o d.e 1933; promovido a. cõmul 
em junho qe 195-8. Chefe da Divisàol ~ecretaJ:·ia. de Estado das Relaçõesjda Divisão do Mat.erü:.!, em 16~6-1948. de Segunda Classe, pol' merecimento. 
Comercial do Ministério dAs R~laçõeJ\ Exteriores, em de de !966. - Auxiliar do Gabinete do Secretárw- c~n 2Q de junho de 1934~ promovido 
.E;lcterJores, ern 1959. 1 Jorge A, de Seixas Corrêa, Chefe da.· Ge1.·a1, inte1·ino. em 14-2 .. 19~6. Assessor a. Primeiro Secretário, por rnerecimeu.., 

.Além dessas :funções~ o Emb3,lxador 1 Divisão do Pessl)al. I da Delegação cto Bn~..sil à Conferênci~ to, e!11 7 de dezembro de 1943;. Cón 4 

Bergto Armando Ft·azao oxerceu, no! , . . Especial de Assistência Técnica daf. 

1
.<:::elhe!TO, em 7 de março de 1949: pro-

Rrasil a Presicti§ncia do tnstituto P.ra.~ \ t ~ Coml.~~·ao de l?elcçõea Ex· 1 Nnções Unidas, f'm jUllhO de 1950 _ movido a Ministro de SegUl1da Classe-, 
snetro dn C~fé. em 1961 c foi Assis~ l enores. J Ass.;>;~sor da_ iJelegaçtto cto 13ra;,;n ~I por merec.mento, em 28 de março da 
tente Especial do Presidente do t:on~ 1 I V Assembléia. Ge!'tll drl..;.. Nações unt- iüiiú; e promov~Qo a Ministro de P.r:-
selho de Ministros, c::n 196':!. 1 MENSAGEM das, em Nova York, enl setembro de j' meira Classe, por merec.mento em 

'No cxt1'eior, 0 .Fl.':1baixador Strut(J~ 19<:.0 En"antg•,ao Cle N~OCI•JS t'ffi B.l- 5 de maro J.e 1958. ' 
"' 1 No 10 d 1966 gotá., cte lG-lü-1952 a 1':'-1~1953: ele' 4. Duran;;e a sue. carreira de.<:etn~ 

Armancto ~azào desempenhou aütd.~- ~, ' e 4-ll-W53 a ll-12-IU53· de 19~1-1954 a lpenhou a.s tunções segulllte;. 
HSS~~~~~~!~~~QS:l~~d·üo do .Brasil ai {Nv 51, DE :t966, NA O:niGEM) 12~2-1954; de 14-5-195-Í a 12·4-1955, e . :·Ô~l.'>ll! ~i\tl~"mO"fo Br~sll em 11u. .. 
.. 'A·· - .':< ._.,;:; w ) • de 8~~-1956 a U-'7~1956. Encanego.ctol'"l2t1 e~te ,_., •.t;.5 ..... a a 1!l.Il.3ô; 

Segunda t:L~sa.o da Conuc , ... o I' .. epa- Senhores !\·1:eml;llOS do Senado Fe- de Ne óciOs em vre d "O-w-19.:6 sr..,.undo Secretário da Emb·lixo.da 
ra.téde. da·. c~nferêncla Inte-t'l}aewnall dera.l: .. J &. 17-1~1958 e de 12-. 7~f9&a ea 22-9-195~ ! do B:c:.~il na. Vene'l,Uela, de lS. Ú. 3.8 a 
sóbre Cornn.;?O e ~ntpl"!!gO, ~ ~en~- De acórdv com o preceito co.o.stitu: A:-:si:ltrnte do Comando da Escol:a ~11~ 26.12.37; 
bta. en: 19-t, · .~s~~ssor ~a ~ -~~.,aç~_o cional e nos te!:mos dos artigos 22 f! perior de Guerra, em 19W. Deleg·ado Encarregad-o 1e NEgócios do Bra.sU 
srasilmra ~.-~e.tr:nw rla.Com.~:-:7.,0~ ~·-.·!23 .cta Lei n9 J.{Jl'/, de H de julho de do Brasil ao fll PP.noüo ie Sê.5sÕe~J. t1a Ven'C:t\1elf\, de '5 .. 4.27 a 22.12 37; 
PE.Cial ~e, i!;S t.d~~- do A·.Orcto M :~~·.a- 19l:H, ~enhJ a lwnra. de submete1 à da. Comisstw Espec!al pa.ra Estur.ar 3 Segun~o Secre~á:::~ cf-:\ Emba~'!l.ad:\ 
teral so_bt e. a n~çaJ. em 1347. C;.~ •. .se- ap1'mração de Vossa~ S:xq.JCncias a 1e· Formulação de Nova<: Medidas dP 1 do Bt·a.:al n<l. Argent1n~. de l4 .2. 38 A 
lnel!o 'lt'cn!c<'. LTIJVel'nil:_ne~~al c~s. .. De- signaç:lJ quf> deseJo far;t'l do S?"nho· coopera.çrto EeonômlcQ (Comi te do~ i 2 · ~::. · 40; . 
l~a.qM -~ H~:asil à. 3~"4 -on!·~rf:..cla Cal'los Sylve:;tr·e de Ouro Pret.o, 2V em Bogotâ. ec1 5-9~1960. Che!e 1 .._,q~nn~o BGC!~táno d:t Ell!bn!"-a.o.a. 
IJl .. ernaclO.;nl -do Tra.b~-hu em __ Gene- ocupante de cargo de .rv!inistro de Pri~ da Divisão PoiHica em 6_1_1960 . lJe~ (do Bra;;t .. no Chile, de 22.10.42 a ••• 
bJta, em 19o0. A.ss:ssor da Mf~sao l!:co~ me ira Classe, üa t'.arreira de Diplo~ signado para inteqrar a Comissão fn- 117 · 12: 43 :. . · . 
n(omlca c C~mcrcml do Bm.sn à Eu- mata, do Quadro de Pessoal, Parte cumbidn. rl.e elr~borar a;::; instrucõç~.; Fr1me~ro Secr.etáno da Emba!Xmd'9. 
ro .. pa, e~ -19~,?· A~sessor cta Deleg0fao 1 .~ermanente, ::to l\·Imistério das Rela~ para a Delega~ào do Brnsll à ReuÚi~tn ~o Br~ll no Clule, d~ 1.12.43 a ..•. ~ 
do Bras1, ã: .. rn_ Sesdo d& Assem~~éia çoes Exte1iores pa!·a exercer a ftmcão da comissão l'1speclal cto Conse!hc da 3-· 1;.14•. · . . . 
Geral dns Naçoes umq.a.s, em Nova I de Ern/Jal'~.::~d'Jr n:xtr?..?l'dinârio e Pie- Organização dos &:;. tados Americanos. I doPll~aen·o Secretarlo. da .. ~batxada­
Yorlc; em 1953. ~epresen. tante .do nipotench'\l'lo. cto Brnsll junt-o ao Go- Encarregado de :~rmular no_vas. me-~ 2 3 .~g. sU, na E5.Panha, dw -L3.44 a. 
Bra.sd , na Cü:m.lssao de. In.t:ormaçao verno de Po1 tuga.l. . didas de Cooper'f.ç:w EconômiCa (Co- "~ · .. 
sObre 'le~ri:ô~lOS Ná?-~utõnomos, ~em! 2. Os méritos do Senhor Carlos Syl- m.Ite dos 21J, Bogotá, setembro ae I . r-::n';;,"'rr~gdd·J de ~N?egocJo.s ,o-o B:·~il 
1954. Asses~~l do BHlSll à IX Se:;sao\ vestre. de ouro Pret.o, que me inàu-. 1960 . Chefe do .Departamento Político 

1
n; 9E~panba de 2u.-.4ô a 8.4:.,.46, ua 

tla .A.s.semble.ta Geral das Nuçõcs Un1- ziram a escolhê-to para a dcsclhpenho e Cultural da Secret~ri::l de Estado dos 2 • .. : .47 a 16.HL47 e de 20,Il.4l a ..• 
drts, reallzada. em /l.lova ~orlt, em!dessa etevada .runçãf',' constam da Rel ões Exteriores.""' j 8· '<18 : _ . , 
1954. Obst:orvactor do Bra..sil na XV I anexa informaçào do Mlnis-ério das) aç : Con.sul Geral do Bras.l .,m Ant~.;ér 
Sassao do Conselho EconJmt~o e ~O· H.e!ações ExteJ'iOJ·es, l ' 6. Sua Excelência à tnclicado para' pla,. d~ 11 4.51 _a. 1.4.5~ _; . 
Cl4l da ONU. Representante subsl.l· !I Brasília em !•) de ma.rç<) de 1986 . exe1·cer a fm.l<;âG de Em.hau;.o.anr 1~,: I Mm:stro Plew.pOtena •. a:.:c do Brasil 
tut.o elo Bl·,asU na. Conu.ssão do Su- _ Humberto lte Alencar Castello traord1nú.rio e Flcnipotenciário do n.? Irao ~e 17.4 .. 5~ a o ·~.a·,_; ElD.b?-1· • 
daeste Africano, da ONU, em 1054 e I Branco. Bras1I junto ao Govêrno de Portu~al. ] ~~dor Ex~n:~ordinarl~ :-' P~en.:~·.JtcncJ,i ... 
1955. Representante do Brasil no "\' \ s~~reta-.:1a de E;stado, em de de; no d~ Btas~1 na G!ee1·~ Qe 11 cte DJ:).o 

Comítê Plenàrio da CEPAL, em San-l (:URR!Vr..JLU11-! VITAg 1968. - Jm·ge A. de set:r.as corrt•a.! {e~bw,d,e J9~9 at.e l!J~4. , 
t.Higo, em 1956. Delegado do Bru.sil no; E1.!BAIX.ADOR CARLOS SYL- Chefe da Divisão do Pessoal. l .· E.l;ba,xador Ext-:aord.n~r;.o do. ~:a-
.Prhnelro período de Sessões da Co· t VE"TR 0 0 l ~~~ JUX:to ao ?~"\:êrno rut RepuollC~ 
m~té de ComérCIO da comis.Eã.t ... €cu-' · ',;:;~ -E I!: URO PRETO A Cmmssão de Relações Ex-! France,lt. a pa1t1r rl.e J~nho de 1954,. 
nÕlllica Para a AmMlC3. Latina, d-~s ~ 1. Na.scido em Berlim, Ale-manha, I tenores. ' \ _5. ~~~· dess~ funçoe~- e~erceu o 
Nàções uructas, em Sn.n1.ia.go ern l95U. 'em ".30 _de dezembl'o de 1916, (brasileiro 1.01~0l~u~ ... ~~t~nJo ME'!:des _ Vmnna as 
Con.selhf'In' da Delet:açã.o cio Brasil à' cte acõrdo com () artigo 69 d.a Cons~ r MENSAGEM ~~e.,tt.n."~~ DJl.SSQe.<, e -coa:l.S.."QE'S: . 
Reunião de MinistroS de Estado das· tltuição de 189U. Bacharel em Ciên- i AuxüJar à.~ ~rgf~nlz[!Çrto de s.ervwo 
Pa1te; contratantes do Acôrdo Gerat' cias Jurtdicas e Sociais pela. Facul .. j N<:t 11, de1966 Q~ralr d; .. ~~h~rç~o ~.t'~'a~te~· .. zaç:o 
sô'ilre Tarifas Aduar~e1ras e Cotnérc~o. dade de Oirmto d~ Universidade do ~~ :S~~~~~_;s deofe .. ~~l.'ilnaecio~o.~!g~~1~ (GATT). Em Genebra., em 1951. De~, BrMii, em 19'37. Dlplomado pela Es- (l'ol'"n 58, DF. 1966, NA ORIGEM) _,~. d d • . ' J,:. 
legado SHplente da Delegação Brasf- co!~ Supert()r de GUeJTa no Ct..rso Su- Senhores lv!embros do Seriado Fi!- ~. 6~~~-a e. e Ferro Pan-Ame .. cana.. 
feH·a. a_ Junta. Diretora. Internacional pe;lor de_ Guerra .• ~ 19?n. . deraL Secretário de Seg-unda. Sub-D;v1sâ.o 
de Caté, ~m Wn.~hington, em 1959. 2. Ing .. essou nAa .arre.~.ra de Diplo~ da III Reunião de Consulta do.." i\11 .. 
Delegado do Brasil no 19 PerJOdo de mata., por concu .• so, ~em 9 de dezem.. De acôrdo com o preceito co11.st1~ ni.stros das Relações Exteriores d4J1 
Se~óes da Junta Diretora do convê- bro de 1937, co~o Co~ul de Tercelra tucional e nos têrmos dos a.rti:tos 22 Repúblicas Ameriet."Lna.s, reatzada. Iio 
ni<) Internn.cional do Café, em Wa.s-/ Classe; Pl'OIDOVldO a Cônsul d<~ Segn.o- e 23 da Lef n9 3 .9l7, de 14 de julho R-io de Janeir-o, B.l. 4'.1, Asses.mr d.l\ 
lllngton. em 1960. Chefe da Delegação da Classe me 23 de dezembro de 1942; de 1961, tenbo a honra de. sub:neter Delegação Brusilel!·a ã re-u,niã-o da Co­
do Brasll no fil;' Período de Sessões da Cônsul de Pr'imeln Classe, por mere- à aprovação de Vossas 1<'!Kcelências a mi.'!.são Preparatória. d;:~.s Nações uni• 
Ju:hta Dtretors do Convênio Interna.- ctz:a~nto, em lO ele 1e?.emhl"' de Hl40; designação que desejo fazer do Sr. das, LOndres, novembro de 1945 _ A-t­
cional do Café, em Washington, em I Mmlstro de deguncta Classe, por-me- Antônio Mendes Vianna., ocupante do s~sor· da Delegação do Brasil à Pri-
1960. Chefe da Delegação 1o BraslJ a recimento, em 9 de Junho de 19o4 e, cargo de Ministro de Primeira Clas- !lleira Parte da Primeira Assemblél.a 
Conferencia ~Interna.cional do Café. Unalmente, Ministro de Pri.mefra se. d.a. carreira de Diplomata.·do Qua ... G~·ai cb. o.N.U., Londres, janeiro- cta 
realizada. em Nova York, em 1962. Classe, por merucimento, em. Z4. de ch:o de Pessoal, P.arte permanente do 1946. Assessor de. Delegação do Br~ .. 
Chefe do- Delegac. ão do Brasil a t outubro de J961. Ministério das Relacões Exteriores pa- sil à Comissão de Inquérito B<\lcãnt .. 

• • · E ra exercer a função de E'nlbaixador P...eun!do Prepsratória. da. Conferencia ,-,. No curso de sua carreira. o m- , . t c .. 1 d<> co da O.N.U., Grécia, janeiro de 1941. 
Internactonal do Cotnél"eto e Oesenw baixador Ou1·o Pre~.o exerceu as ~e- .:Xtr~rjd~arJo ~ P!e.rupod:n RI:,r tuca Delegado Chefe do Brtlsil à GomJS.Sâo 
volvlmento

1 
em Nova York, 1963. guíntes funções: Cônsul de Tercetra rasl un ° ao oveino -:JU de Enquénto Balcã.nico oa !J "i u •• 

Cl'l~e da Delegação do Brasil à n Classe em Berlim. e no Pôrto, Cônsul do Chile. Genebra. junho de 1&47, Representait-
Se~são no comitê \ r~pa.ratórto da de Segunda Classe em Lisboa .. Segun· 2. Os méritos do senhor Antônio i te elo Ministério .. :as Relações Exterla.. 
con.ferência das Naçõ. es untda.~ sôbre do S'ecretárto em Havana ~:: Primeiro Mendes Vianna, que me induziram _a res junto ao Senado Federal e à Cit­
Cotnêrcio fi D"esenvolvtmenro, em Ge~ SecretáriO na Delegação do Brasil escolhê-lo ~ra o desempenho dessa I? ara dos. • Peputados. abril de 19~91. 
neQra em 1963 Chefe da Delegação Junto 1\ Organtzação das Na.çOse Uni~ elevada funçao, constam da anexa in- Che!e da ComiSsão de Orgarttsruos In .. 
do 'Bt:a::~H à 1 Sessão do Conselho da ctas. Conselh!ero na Emb9.1xllda em forinação· do Minf.stério das Relaçõeslternacionais, em abril de 19{9. Dela .. 
organtzação rnt·erno.c\onal do Café, Bogot6.. M\utstro ConsPlhe1ro em Bo- Exterior~. . gado Suplente do B~sil na 11. Sc-.ssAo 
em Londres, em 1963. Embaixador do gotá e VIena E::l1baixador Ex:tu.ordl· Bra.sílta, 1D de março de 1966. - do Conselh_o Econõm1co e Soctal dal 
Bra.sll junto ao oovêmo da RepUbliCat nárto e Plep1potench\r1o do Braaill Humberto d6: Alencar Ca.stello Branco. Nações Umdas em Genebra., rm Jtto:"' 



'lto de ~950 Chefe, hlt3rino da Din-! Rona ~e 1957 a 1958. Cônsul-Gen.l 1 rio da..c;- Relações Exteriores, a partir} Parágrafo único. Os projetos de rf-
·_:lo PollUca e~ 8-9-19_50, Delcgaa.o, em :t-ariS, de 1951 até 1963. de 24 de junho de 1963. Subchefe da eqUipamento ou modernização dever~ o 
. .....,.1e>1e do Bras11 a Comu;sao nas 1\a- . ~-- _ Comissão Executiva. para dirigir os· propiciar melhor aproveitamento Qa 
:;(;es Unidas, para investigar condi- ~ Ale~. ~e.s.s:s fu~çoes A 0 ~b~t- trabalhos da I Reunião de Coordena- capacidade instalada na data a que 
ç(les para eleições livres na ..A-lema.- x~ 0~ n amo ra~clSCO ~ere 0 a ção dos serv:ços de Propaganda e Ex- se refere o presente· artigo ressalva­
n?ta, em fevereiro de 1952 AS's!stente ~:l.v~ua e~er_ceu en re. o~tr~s A as }e~ pansãp Comercial do Brasil no Con~ da . a substituição ou elim'inação do 
do Comando da Escola Supen01 de dum ~s f m~soti e ~~mtssoes. 'fJ 1~r tinente, Americanc, em dezembro de eqmpamento obsoleto. 
Guerra, em 3.10.1957 Secret1:rio-G~. ? 

1
° e_ e do 

19
CP'll taml ento de 1;n~~ 1963. Designado para intenTar a Co-

f.$.1 do Ministf:rio das Relações Ex- ms raçao _e 44 a . 945. secre ~no missão de Repnsentação ;{0 Extert{lf Art. 39 Esta Lei vigorará pelo praro 
Ceriores, de 5 de julho de 1958 a 5 da Delegaçaq do Br~stl em CICE, em em dezembro de 1964. secretário-Ge* de 3 (três) anos, a contar de sua pu~ 
Ó~ agô.sto de WS9. Minist1o de E'.sta- !:lavar:·· e~ 21M~e ~o:~zimbrC! re. 1947 · ro.l áa II Conferénc:a Inter.americana blicação. 
óo, interi~.~ em agôSto ~ o~tul-:1~>'1 dP fe~i~ad~~o de a P~~a~o ~r:~en~ s~~ Extraordinária, no aio de Janeiro ew Art. 49. Revogam-se as disposições 
1958. Preõbeute t!a Comu:;..;ao para o , . janeiro de 1965. Partk:pante da Reu-~ em contrario. 
estudo e phnejatnP.nto do P~llficio do Republlca de 0!'-ba .. em 19~8 · Secret_á- nião de Chtofes de Missão do Leste 
Ministério das Relações Exteriores e-m r!o da Dele~açao do Brastl à. Com:tS- Europeu P.m 1 .. Jnho de 1965 . Chefe da As Comissões de Projetos elo 
:e;ras:ília de·.-em"t.lro de 195t, Citrf"' la sao Econômica para e. AmériCa La- M. _ B .1 . <I coo d n _ d I Executivo e de Finanças. 

- . ., tina em Montevidéu em junho áe ~ ls.sao rasr elra e r e açao e 
Missão Espe0!S. que negoc1.•·J o r!'s- 19oo' .1. d Ch ·1 d De ta iniciativa..:; e ~·.ropo.stas nt~ra·a Il con-' 
.te das brl." õ c·r· 1. • .... a uv. Auxl mr o e e o par - . "' . ,..- 1 

g... o .,s.ç es em. 1 "'.!.Laçao, ~' t d Ad .. t à 1951 ferêncm Interamertcana Extrao.,.dínâ I 
F',rança das Companhias E. 1". báo men ° e r. tm:n~ raç o. ~m · ria do Rio de Janeiro em outubro o~ 
:Paulo Rio Gr'l.nde e Vitó;-i.a Min.'l..;, ..1fembro da ....,omJssao encarreg~de. _de 1965 Chefe da Del 'a ão do Bras1l 
em setembro de , 964 proceder no estudo da orgamzaç.ao, . . _ . ~ ç . 

6 o· Em::Jaixado,. Antônio MendeS condições, non:.nas e métodos. de tre.- à. Reumao da Comrssao EspeCial ~n-

PROJETO 

DE LEI DA CAMARA 

N9 17, de 1~66 Vianna é casaco com Q Senlwra car- balho das uni9-ades administratívas do car~gada de elaborar o anteprOJe:o) 
men serra Franco de Sá .1\Iendes Ministério das Relações Exteriores, em de .t'\.ef"?rma du Carta da OEA, a qual • 
v;ianna. de nu.~ionalidade brfv;P.eira 1951. Designndo para constituir a co- se realiza. atu.almente, n? _Panamã. ! 

7 suà EXcelência é indicado para missão encarregada de coordenar as 6. O Embaixa~or. AntoniO Fl.·ancis- 1 (~.o 3.385-B/65, R'A ORJGE::ll) 
exe~cer a fun ão de Embaixa.rlor Ex- preparativos da Conferência da co- co Azeredo da Silveira é casa~o çom 1 • • 
traordinârio ~ Plenipatenciá~iÕ do missão Econômica para a AmN·;ca La- a. Senhora May ~Pa~anhos da Silve.tra. Altera o Quadro da Secretana do. Tn: 
Bra.s.íl junto ao Govêrno da Repúbli- tina. íCEPAL> em 1953, no Rio de Ja- 7. sua. Exce~enc1a é ind-icado par<', bunaz Fed;er_al ~e Recursos e da ou 
ctt. do Chile. neiro. Membro da Comissão incum~ exercer a fun~ao de chefe da Dele- tras: provtdcncws. 

secretaria de Estado, em ... de ... bid~ do estudo e elaooração f~al ~o gação_ do .:srasll em Genebra. 
., ..... de 1966 . _ JOrge A. de Seixas proJeto .de reforma dos ~erviÇOS aa SeCie:tana de Estado em ... de .... , o Congresso Nacional decretA~ -
Corrêa Chefe da Divi<::ão do Pes"oal Secretar1a de &t"!do e dos quadros .... de 1966. - Jorge A. de scrxas, . 

' "' ~ · de pessoal do .:\1inistério das Relaçõe.-- Corrêtt~ Chefe da D~vtsão do Pessoal.' Art. 19 Ficam criados 4 <ctua:tror 
A Comissão de Relações Exte- Exteriores. cru agô~to de 1952. Auxi- A Comissão de Relaçõe Exte~' cargos de Taquigrafo-Revisor, símbolo 

riores, lia.r no Set?!' do Temário da V Or- -riores . s · PJ-2, bem como elevado de 2 (dms) 
aanioo.ção da CEPAL, no Rio de Ja · , para 8 (oito) e de 4 (quatro) pari! 8 

MENSAGEM 

N9 12, de 1966 
fN° 59, DE 1966, NA ORIGEM) 

lleito, em 1953. Auxiliar de Gabinete Ofícios do Primeiro Secretário da' (oito), respectivamente, o número do 
do Mlni.'>t!"o de Estado das Relações Câmara dos D"'.v,utados, de 9 do mês· cargos das classes PJ-3 e PJ-4 da eM­
Exteriores em 1953. Membro da co- em curso, comunicando o pronuncia-! reira de Taquígrafo, extintos os 4 
missão A.s.sP~.<ora da Seção Técnic.J- menta daquela Casa sôbre emendas 1• (quatro) cargos dessa carreira no sim~ 
Pedagógica do Imtituto Ril, Branco. do Senado: ! bolo PJ-5. 
em dii!Z~""'mbrt?_ de 1953. Ses··etário~Qe. O!. 250, com referência ao Projeto Art. 2o Fica elevado de 13 rtre-ze) 

Senhores Membros do Senado Fe- ral da Reumao dos chefes ~e ~lSSáO de Lei que altera dispositivos da Lei para 15 (quinze) e de 18 (dezoito) 
teral: e Paises Mem~ros ~oJ. Organ:zaçao ~~~ n9 4.28~, de 20 de noyel!lbro de 1963; para 20 {Vinte) o número de cargos 

De acôrdo com 0 preceito constitu- Es~ados Americano,, no ::t1o de ... a· O!. 2<>1, com referencm ao Projeto das dasses pJ~3 e PJ-4, respectJva­
eional, tenho a honra de .submeter à netro em 19.54 · Asse.ssor da_, ~eleg.a~ de Lei que isenta dos impostos de mente, da carreira de Oficial Judicié.· 
~provação de vossas Excelências a ~n- ção do Bras1l na ?C Conferencza In-:- Importa cão e de consumo equipamen- 1

1 

rlo, mant.Jdas inalteradas as 2 <duR..S)' 
{l.icação que desejo fazer do Embai- ceramerlCana, rea11zada em caraco.s, to telefônico destinado à Telefônica classes restantes a saber: 22 (vinte e 
xador Antônio Fra.nc;.::c-o Az~redo da em março de 1954. Chefe, em cará- de Piracicaba, Estado de São Paulo. . dois) em J?J-5 e 30 (trinta) em tiJ-6. 
S.! · ar .., ~ d"' ter proviSório da Comü::.são de Sele- . . . . - . r 

1 1 ven-a. P a exercet a .unçuo ~ ção de Imigrantes n~ Em opa, em 0/Ic._ws,. do Sr. Pr1m.e1ro Secretar~o 1 Art 39 ~lca elevado de 20 (vinieY 
Chefe da Delegação do Brasil em Ge- 1957 . Designado por portaria do Pre- da Cam~ra d_o~ Deputados, encam1., /para 24 (vmte e quatro) 0 númerO de 
pebra, nos. têrmos t!os ar1ii~os 22 e 23 s'dent do 1 N I c de 24 9 1957 nh.ando a rev1_s~o do Senado, as se- cargos das classes PJ-7 e PJ-8 rfa r-ar-
da. Lei n9 3. l97. Ce 14 de julho de chefe eefHivo da.· Co~Íssão de 'séieçãÔ gmntes propos1çoes: ! reira de Auxiliar Judiciário rnaliló-
192"; méritos do Embaixador Antônio de Imig_rantes na. Europa. q_he~e da I grafo)· 
Francisco A~il,.Cd'"J da Silvf.'i:·a que me Delega.çao do Bras1l à ConferencJa. ~ó~ PRO,iETO 

1

. Art. 49 fi'ica elevado de 15 (Quitw·er 
!nduziram a escolb.1-lo para 0 dcP·m- bre Cursos de Aperfeiçoamento Profts- ps.ra 18 (dezoito) e de 14' (quatm?e)' 
penha dessa elevad:t. função <"Vn:.trtm .5ion.al para. Imigrantes, çonvocada pe- DE LEI DA CÂMARA para 19 (dezenove) o número de 
(la anexa !nf')rma:;ão do Miras~:{·rio lo CIME, em Genebra, em dezembro (ooup~ntes das c!asses PJ-8 e PJ-g de. 
das Relações Exteriore,.;, de 1957. Assessor da Delegação do I NQ 16, de 1966 ca.rrerra. de Auxiliar de Portaria, scn-

Brasflia, :i.O d'e març'J de 19!]5. _ Brasil às reuniões do Comitê Itlter- . /do 4 (quatro) nara. exercer as fun· 
tlumberto d.t:! Alencar castfllo Rrcmco gove~narnental para as Migrações Eu- (N.o 3.383-Bt65, NA ORIGE:\'1:), . r;ões de Mot_o~ista~Auxili:.~r. e 4 (~ua-

ro~las . (CIME), em Genebra1 • e_!l1 1 concede isenção de tributos para im- tro) de Auxiliar de Ple.nar10. 
CUltRlCVLUM VlTAE abnl-mfuo de 1958. Chefe çl.a Dlv1s~o p~rtação de bens de produção des- ( Art. 59 Ficam criados 4 (ona::-or 

iE'-fBAIXADOR A.l."flô;·hO FRANCIS- do fessoal do DeJtartamento de A - ttnados ao reequzpamento e moder- cargos na. classe PJ-12 de Auxilie.,. do 
co AZEREDO DA. SILVEIRA mimstração do M.R.E:.. de outubro <1

0
e nização da indústria de veiculas au- fConserv.ação, passando dít.ns fUU"Óf:fl 

1958 a setembro de 19~9. Jylembro d tomotores e de autopeças. a constittdr carrf'ira mantidlt inPlte-
Nascido n, Rio de JanP-iro, em 22 Gb rup'?_ dedTraoo

1
lho ~n1cumdbid1o dda •,I•,: 0 congresso Nacional decreta. rada. a classe PJ-Ú com 12 (ijm·e)' 

de setembro de 1017. oraçao o an ~:proJ; o a et e . · ocupantes. 
2. Mêmb::-o da :.:;ociedad~ Bl'<~-~ileí~ forma da orgamzaçao e dos quadros Art. 19 E concedida isenção dos im- . . 

:ra. de Direito rnternario11al. Dip101r.a- de pessoal do M.R.E., em novembro postos de importação e consumo, para\ Art.. 6'? O pr\en~hrmento das ya~as 
.do no 'cur;r, •1e Práticfl Consu]ar, rm de IS58. Membro da. Co~~ reVl~ a importação de equipamentos de pro- r nos, sm:bolos fmats e~ intermedüi:Ic: 
1944. Anrov.1~c ~o curso <3e T'ratn.do.s oora da .Tabela de Gratiflcnçoes dr dução, com os respectivos acessórios. s~ra fe1to pf?r !'romoçao, nelo~ Cnté 
,.. Palíti;:a gs.~ >nt.nica de P,rlf.JJ ('m Representação, em 9.12.1958 e em ferramentas e instrumentos, destina- nos de antigUidade_ e merecimrnto, 
HI!':L 1959. Chefe do Departament:J de Ad- dos ao reequipamento e modernizacão enquanto ql!-e.o J:?rOVImento das Và.'HlS, 

3. O mnbaixador Antônio Francis- ministração. interino, como substitu- da indústria de veiculas autom.oto~es nas clas~es. mtcims, será fetto por con-, 
co Azeredo d'a Silveira ingressou no to, de abril de 1959 e. outubro de 1959. e de autopeças, cujos })rojetos tenham curso publico. 
Ministério tias Relações Exterio1·es co~ Elemento de ligação com o Congresso sido aprovados pelo Grupo Execut-ivo Art. 79 Fica o Poder Executiyo auto"' 
mo Auxiliar contratado no consu1aào Nacional para a.ssuntos rel.ac.iona.dos das Indústrias Mecânicas (GEIMEC), rizado a abrir ao Poder Judiciário -­
,em São Francisco, em 1939. Em 1943 com o Projeto do Executivo nQ 385- da Comissão de Desenvolvimento In~ Tribunal Federal de Recul'SOS - o erécr 
foi investido no carga de CônsuJ de 1959, em 4.8.1959. Chefe do Depar- dustrtal dC! Ministrio da Indústria e dito especial de Cr$ 390.560.436 rtre ... 
Terceira Cl915se, por concurso. Foi tamento de Administração, interino, do Comér~lO. .. zentos e e noventa milhões. quiriben .. 
promovido a Segundo Secretário. por de a"'ôsto de 1959 e. dezembro de 1959. § 19 A 1sençao de que trata o pre- tos e sessenta mil quatrocentos e trinco 
merecimento, em 23 de abril de 194'";. Repr~sentante do M.R.E., no Grupo sente artigo nãn. abrange a ta~a de ta. e.seis cruze!ros), consoante a ci.lG"' 
Promovido a Primeiro S!."cretário "P".F de Trabalho p.ara· a Transferência dos despa~ho aduane1~0, nem se aplica a cr1mmação abalXo: 
merecimento, em 1953 conselheiro e"'ll órgãos Federais para Bra.sma, em matenal com. similar nacional. 3.00.00 _ Poder Juãiciário . 

. 1959 Promovido a. Mli.l.istro de Se~ agô.sto de 1959. Chef~e do Grupo de § 29 A isenção prevista. nesta Lei 3.02.00 _Tribunal Federal de ROc' 
gunda Classe. por meNctrr:entt, em 1~·aba1h-o de Tnmsferencia para Bra- estende-se aos materia.is destinados à cursos 
1959. P'ramovido e. Ministro de Pri- silia, em setembro de 1959. Presiden~ execução de projetos aprovados peio 3.0.Õ.o- Despesas correntes. 
meira. Classe. ·em janeir-o de 1964. t0 da. Comissão incumbida de proce~ Grupo Executivo das Indústrias Me- 3.1.0.0- Despesas de custeiO'. 

4. No curso de su? carreira o Em· d!!r à revisão da Tabela ;lreVista no cânlcas (GEIMEC) e que tenham sido 3.1.1.0 _Pessoal. 
baixador Ant.ônio Fr-:tncisco Azere~o ~art. 15. § 2v do D.L. n9 9.202, de desembaraçados nas Alfândegas me- 3.1.1.1- Pessoal Civil- F- Cr$ 
da Silveira exerceu as seguintes fun- 1946. para o ano de 1960 em 7.1.!959. diante assinatura de· tênno d~ res- 289.741.980 - v - CrS 10.478.456.· 
ções no exterior: Terceiro Secretário Chefe do Departamento de Adminis- ponsabilidade. - 3.0.0.0 -·Despesas correntes. 
em Havana, de 1945 a 1947 SegUndo t:..·ação de 20.12.1959 a s de feverclro Art. 29 A presente Lei se anlica ape- 8.1.0.0- Despesas de custeio. 
Secreta' rio em Buenos Aires, de 1949 de 1961 Membr d a d Tr nas às emprêsas com estabelecime-ntos 8 I 2 O Material de consumo ~ · 0 0 rupo e a- fabris instalados até 31 de outubro de · · · - II.J.n; 
a 19-50. Primeiro Secretário em Mt:t~ balho p.arn. o Estudo do Sistema de 5.500.000. . 
drid de 1954 a 1956. Cônsul em Flo~ Formação do Diplomata <GEA.D) em 196~ e às q_ye resultarem da fusão ou 3.0.0.0- Despesas correntes. 
rença., de 1956 a. 1957. Cônsul ~'m R-o- fevereiro de 1960. Chefe do 'Õeparta· ~emfa.~zaçao des~~s emprlhêsas. qua~- 3.1.0.0- Des~esas de custeto. 

r ma, em 1957. Primei!() S~retá1·io em mento de Administraçã-o do Ministé- c~ dee' psodpart~ 'do der me ores fnd1- · 3.1.3.0- Serv1ços de terceiros Cl:fl. T u 1v1 a e. 3.240.000. 
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4fo.o.o -Despesas de capital. 
4.1.0.0 -Investimentos. 
4.1.3.0 - Equ!p. e instalações Cr$ 

81.600.000. 
Total geral Cr$ 390.566".436. 
Art. 89 Esta Lel ent!'a em Vigor na 

d5tR. da su~ publica.çã.o. . 
M-t. 99 ·Revogam-se as disposições 

em contrário. 

ANEXO AO PAR:~CER N9 127 DE !966 finarias })articulares? Estão estas úl­
timas importando diretament~? 

4) Está .sendo entregue a firmas 
estrangeiras (ou nacionais) a l'efina.­
ção do xisto oleoso? Por que? 

Justi/icaçáo 

que "fiXa noz·mas de Direito Agrário, 
dispõe sôbre o sistema de organiza­
ção e funcionamento do Instituto ~a· 
slleiro de Reforma. Agrãria, e dá ou­
tras providências", o Sr. Deputado 
Lyrio Bertoli substituirâ. o Sr. Df'PU:· 
tadD Gera~do Fr~lre, na representação 
da AP..ENA. 

As Comissões de Projetos do · 
E~~cutivo e ae Fhumças. 

«edaçdo jina~ do Projeto de Lei da 
t.'ãmara n9 140, de 1965 úJ.~J •••••• 
2.019-B·G4, 11a c~a. ae or~gem), 
que revigora, por dois anos, o De­
creta-tei n.l! S. 718, de 22 de jane!ro 
àe 1946, que r.ggula os exames a~ 
habtzita.çã.o para os Au.xf!;nns de 
Enfermagem e Parteiras Prática.<:, 
e dã. outras provtdêncta:t. 

O CongreSso Na.cíonal decreta.: 

segundo noticiaria divulga:io pelo 
"U. S. World Report", de 10 de ja.~ 
neiro dêste ano, pagina S3, e::.tao Btn~ 

'do dadas conce~sões a tres !llJ..llJ.s: 
Union Carbide, Gulf OH e Philli';;)s 
Petroleuni para industrializaçao de 
subprodutos de no3sas retma:rias de 
petróleo. 

Bràsilia, em 10 de março de 195~ • ....:... 
Adaucto Cardoso, Presidente da Câ· 
mara dos Deputados. 

PARECERES 
Art. 19, E' revigorado, por dois anos, 

o Decreto-lei n9 B.178, de 22 de J~­
lJeir'o de 1940, que regula os examt!s 
de hab!.litação para os Auxiliares ue Pareoo·r n9 126, de 1966 

' • Enfermagem e Pnrteuas Práti<!as. 
.Rectação do vencido, para. 

tunzo, ao. ProJeto de Lei 
nddo n') 10, de 1S65. 

s2gnn:io 
do Se...o 

Rél::~or: Sr. An:e.n:o Carlos 

A CcmissãG al):ese:1:a. a redaç:âa do 
vencido, para segundo turno, j!J Pro~ 
jeto de Le1 uo ~"tna.io n~ 10, d:? t965, 
que pe1mite mscrição.em concw.-s"' de 
habilitaÇat.l para. matricula nos cursos 
das facu!aades de filosofia, ciências c 
letras a professor <jo ensino de grau 
médio registrado em órgão competen~ 
te do Ministério da. Ed.ucaçao e Cul· 
tura, e dá outras provldénc!as. 

Sala das Sessões, t!Dl 9 de março de 
1966. - Eurico Resenae. Presid~nte -
Antotrio Carlos; Relawr - Edmundo­
Levi. 

A..'1EXO AO PARECER N\) 126, 
DE 1966 

BSdQ4ão do vencido~ para scguncw 
tun~o. do Projeto de Lei 4o Senado 
1L" 10, ae 1965, que Permite znscri· 
çáo em concurso àe lYlbtlitação pa.ra 
matrlcula nos cursos àas faculdades 
ae jílosojia, czelU:ias e letras a. pr<f. 
Jessor dO ensmo àe grau médio re· 
gwtrado em orgáa competenre d<. 
ftlinis.terio da Educação e Cultura; e 
aa outras providências. 

O Congresso NaciO.ne.l decr~ta: 

Art. 19 E ... permitida, pelo Pra~ de 
ti (cinco) anos a inscriçta.o em con· 
~turso de nabllita.ção para matric1:tlfl. 
;nos cursos das faculdades de í'iloso· 
tia, ciências e letras a professo:- àD 
ensino de grau médio registrado em 
ôrgào competente it> Ministério da 
,Educação .: Cultura. 

Pamgralo único. O Ministério dt~. 
Edueacao e Cultura estabelecera a~ 
t:ond~çÓes para a inscrição facultada 
neste artigo, tendo em vista a corre· 
lac;ao entre as matérias constantes do 
registro do professor e o conteúdo cur­
llcular de cada curso das refP..rida.'> 
taculda:des. 

Art. 211 Esta lei entrara em ;•í<.tor na 
clata de sua publicação, revozadas a~ 
thsposiQões ·em contrário. 

Parecer n9 127, de 1966 

Red~áo final do Projelo de Lei da 
CúmaJ"a nV 11-0, de 1965 (n9 •..• oh• 

2.019-.B-64, 1ta Casa de origemJ. 

Relator: Sr. Antônio Carlos 

A Comissão apresenta a redac,;.'âo lt­
naJ do Projeto de Lei da Câmera n'~ 
140, de 19fi5 (n9 2.019-B-64. na Cas&. 
<1e or!g:emJ, que revigora, por dOU. 
anos, o Decreto-lei n9 8. 778. de 22 de 
janeiro tle 1946, que regula os exa.,:ne5 
tle habilitação para as Auxtliar~ de 
Enferm3igem e Parteiras Práticas, e 
dá outras providências. 

S!'l'a das Sessões, em R de ::r.a:-ço 
de 19C3. - Eurico Res<>nde. 1->resid..,n­
te - A~tõnio Catlos, Relator ..;.._ Eil­
pestre Ptrtcles. 

Parágrafo unico. O 1\:hn!stél'b rla 
Sall.de notific;J.ra as wstitt,içõc:; ho~­
pttaiares que se müi~am do::: serviço:-. 
de enfermeiras e parteiraa práticas, 
religiosas ou le.z~.s. para. qu~ e.:.t~s. 
uo prazo previ..sto u~;~~ artigo. se suo· 
UJetam aos eKam~s d'! llabilltaçáo uu~ 
têrmos do citado Dzcl·et.o-~e.i.. 

Art. 29. Esta lel entrará err~ YI,çor 
na. data de sua puOlicaçao, revogadas 
as disposições ~m comrãrio. · 

Parecer n9 1'28, do 1966 
l'..eda.çdo final da t!menàa do ~eua,w 

ao Projeto de Let da Câmar,t. n9 7. 
de 1966,. (n.Y 3-31~-B-65, na Casa de 
origetn). 

Relator: Sr. Bezerra Netu 

A Comissão apresenta a. redação u­
ual da eii}.enda do ,Senado no Projeto 
de Lei da Câmara n"' '1, C.'3 1966 (n"' 
~.373~B-65, na casa. cte orig~m 1. de 
iniciativa do Sr. Pre.;td.ünle de. Re­
pública, que autoriza o P:...oder Executi .. 

v-o a alienar, por intetmédio dO Ser~ 
viço do Património da Uniao, o imo .. 
toel situa.üo na Rua Cvnsri'lheiro Crit> .. 
pi.niano, n9 373, em São Paulo. 

Sala das Sessões, em 1 1 de março 
de 1966. -Eurico li:esenae, Presiden~ 
te - Bezerra Neto, Relator. 

ANEXO AO PARE:ER. N9 i2B, 
DE 1!166 

Redaçáo Jinal àa emenda do s~nado 
ao Projeto de Lei da Câmara n9 '/, 
de 1966 cn.? 3.3'13-;B-65, na Ca.Ba ae 
origem). que autoriza o poder Exe.;. 
cutino~ a alienar, por intermédio a.CJ 
serviço do PatriJr~.õnio da Unido, 

o imóvel à a rua Co1: selheiro Cris­
piniano, n9 278, em. São Paulo. 

El\1:ENDA N9 1 

(corresponde à emenda n? 1 CPE. J 

Ao art. 19. 

Suprimam -se as 
independentemente 
pública, ..• ". 

l!xpressóes: ..... 
de concorrência 

O SR. PRESIDEN'1'E: 

(Nogueira àa Gama) - Está finda 
a leitura do expediente. <Pausa) 

Sõbre a mesa, requerimento de in­
formaçM que va.i ser lido. 

.E' lido o aeguznJ:e: 

Requerimento n9 90, de 1956 
Requeremos, nos U~roos l'egliilen­

tais, sejam prestadas pelo Conset11o 
Nac10na1 do Petróleo, através do Mi .. 
nisterio das Minas e Energia, as in~ 
t:ormações que se seguem: 

1) Qual a razão por que está sendo 
entregue a nrmas estrangeiras a m­
dustrialização ae subprortutos do tJe­
tróleo pela PETHOBRA.S? 

2J Quais esses contratos, nc·us mon~· 
tantes e condições e Q.u.ais as firmas 
Jn \"O!'f>Cidas? 

3 l Q'-!~J a ra~ão da divf'r.çfncia de 
preços de importação do petróleo bru­
to destinado à PETROBRAS e às re-

Ora, Senhor Presidente, se não fi~ 
zemos conc~ssões, se realizamus com 
nosso próprio estôrço e e.n n.:.s30 p~u~ 
prio interêsse a e.h1Jlora:áo do petró~ 
leo,_o Seu transporte e r·ciinaçan, tnl­
preenãimentos que, prec1samen ~t!, cxt~ 
giram maiores investimen~ot:., como 
j;.zstificar-se as concessues c{ue esta~ 
riam sendo feitas em ta\·or c_e orga~n~ 
zações estrangeiras, que \'ao :~.plicar 
r~cursos muito menores e u~U(l" .m lu­
cros incomparàvelmente ma.s altos; 
que vJ.o, seguramente, oi.Jter o n.":,õrno 
dos capitais que emprcg.arf'm -:m pra­
zo nunca superior a cm.co (5> an\>s, 
enquanto o Brasil as.sum.ra onu.; poz 
tempo indefinido para rem~ssa o.e lu­
cros? 

Dai a razão por que deseiamos ~a­
ber da procedência aa::. 111tOinw.ções 
citadas e quais os seus. fll'i.V1~e,;tauus 
bene!iciârios. · 

Por outm lado, enfeixan:io o Go­
vêrno o monopolío da imporcação do 
petroleo, como se exph~a. liaJa, como 
ceorreu no segWldO semestre tl.:: 1955, 
àivergéncia on preço do petro!e-:> 1m­
portado peJa PE'TROBR.AS t US$2.03) 
e pelaS refinanas particulares .•.••• 
(US$2.06)? 

Fma1mente, sendo o xislo oleoso 
reconhecidamente abl'a:tgido pela ex· 
plornção monopolisi..ica. da ?:h:.fRO­
BRAS, na forma da Lei n9 2. ~04, de 
3 de outubro de 1953, como ~çmütn 
a interferência nesse campo de ativi­
c.ade por parte de empresas nac,m:ais 
ou estrangeiras? 

Assim pensamos ter justitica:b ple­
namente o presente requerimenw de 
informações. 

Saia dlls sessões, em 11 de març·a 
de 1966. - José Ermtrio de Moraes. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da. Gama> - o requeri­
mento lido não depende ae apo:amen­
to nem deliberação do Plenário. Sera 
publicado, e, em seguida, despa::na.uo 
pe:a. Presid~ncta. (PauSa) 

O Sr. 19 Secretáno prcced:.:rá. à 
leitura de comunícação. 

E' liàa a segumtc 

co:uumcp.ç,\o-' 
Excelentissimo Senhor Presidente 

do benado Federal. 

Nos termos do Regim:!nto b.terno 
d2sta Casa, venho com unir ar a v :-ssu. 
Excelê-ncia que deverei Vla)ar- para 
1Iontevidêu no prOXlmo dia H, c·.~mo 
Velega-d.o do Grupo Braslleiro o& 
A. 1. D. T. a reunião da UJ.O.O.I'., 
a se realizar naquela cidade. 

Solicitando a Vossa Ex.ceienci.J. as 
providênçias adequadas, apresente 
~rotestos do mais alto apreço. 

Sal.a das Sessões, 10 de ma!'ÇO de 
1966. - Antonio Carlos. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - Sôore a 
mesa. oficio do Sr. Presidente da Câ~ 
mara dos Deputados, que '\ai ::.er Udo 
pelo Sr. 1" Secretário. 

E; ltclo o segumte 

OFíCIO 
Senhor Presidente 

Kacional, 
do con;p-esso 

O SR. PRESIDENTE: 

(Noguelra da G-ama) - A Ptcsi"' 
dêncla designa, de acordo com a in· 
dícação constante do oftcio do pr~· 
sidente da Câmara, o Sr. Dep.utadll 
Lyrio Béttoli para ,:;ubstituir o Sr._ 
Deputado G.::!taldo Freire na Conüs­
são em aprêço. 1,Pausa) 

O SR. PR'lSIDilNTE: 

(Nogue~ra da Gama) - A Pre:;i,. 
dência detenu, hoje, os seguin~es re .. 
querimentos, apri;;f5entaios em àa~a de 
ontem: 

t - d.J Sr, Senador Bezoua, 
Ne~o: 

Í.-:> 81 ao 1it:l~-sto ~l'a"Jrdiná­
rio para. os A:;:::;uutcs do Gamnete 
c~vil; 

Il - do Sr. Senador José Er• 
mírio: 

t;<? 88, :10 Prefeito do Distri~o 
Federal; 

N9 89, ao Minbtr'o da Fazcnd.::to; 
(Pausa). 

O SR. PRESID ENT!o: 

(Núgueira da Gama' - Há o!'ado .. 
res inscritos. Te:n a palavra o n~~H> 
Sena.ctor .Atílio F'ontana. 

O SR. ATILIO FONT.L'iA: 

(Sem revisão do crador) - Senl.or 
Pre.sJ·tie.ntc, tratarei hoje de prc.:JJemo. 
bastante séria 1ura. a vida econômi­
ca da Na.çãq, qual seja, o ao 1inan­
ciamento à. prociuçã:>. , 

O nanco Ceahat da República cto 
Bra:nl, ao a:ictat cenas providêncíus, 
lançou - porJe~iamos dizer - o pa_ .. 
nico nas classes prori.utora-3, nas em­
presas industnaui e comercmts. EXl3-
tia, anteriorn~enté uma fórmula. que. 
pezmitia..aos banc:JJ particulares o 
financiamento a.os agr1cult01•es, em 
substituição a depó3itos no Banco 
Central. Através de dez por cento etc 
depósito, os Ballcc>s particulares po­
diam financiar ao a;ricultor. ]'.o en• 
tanto, de momento para oqtro, o 
Banco Central ca-nczwu essa- 1 ac;Ji .. 
dade, exigindo que êsses dez por cen­
to sejam lielJO-:>iUHlOS no Bar.~eo ao 
Brasil, à disoos•cão do Banco cen­
tral. Quer ts"to nl~er qu~ LS B8nccs 
palticulares vmPn·:;e torçados a sus­
pender o financi~.ment..o ao pequeno 
produtor pnnc1pa mente, o que v:'!m 
deGfalt~, ian1entavelmenr.e, os re~ 
cursos dos a.gríc~tH/l'!.'~s e peeuanstas. 
Estes, obtendo tinam:m!Ilenta a Ju:os 
módtcos. a jllrüs relativarr.cnte oal­
x.os podia.m d~·~nvoJvr!r sua nrouu­
ção. portanto, e<:ta JrO\'idêneia está 
repe:cutindo negat'lvamente nos 
n:eios de prorlutividaáe agro-pPcuâ­
ria. Mmto ·~m!JOra. o Congress·J te­
nha. YOtado p: t!iet.n .sanc.a;Eadc peJ() 
Sr. P;:esidente da República, t3ta'.Je-
1ecendo o limit~ de doi.s mill-Jõcs de 
cruzeiros para o fin:mc"i.a.nlento pelo 
Banco do Brasil ao pecuarista- e ag:·i­
cultor. ind.2iJ~odentem%te de (fJ.a.l .. 
quer ~arantia. a n'!.a~éna não fo! re­
gulameU1ada tendo sido apena~. -
segundo saiJeJ1l.J.; - envia.dn. a rer,u·· 
lamentação ao sr. Pres·dente d~ Re· 
pública pelo Sr. Ministro -1a F'a.zen• 
da sem que s. Ex~ a tenha assmadl 
ainda. 

Enquanro isto, o Ba~1.co do BtasU 
finanria, apePas. c;S 400.COO. a .quem 
é proprietário, e Cr-3 LGO.CO•J a qu~m 
não o é. 

N2stas condJr~~s. o que pod~ 187"1' 
Na. Comissão Místa para estudo do 

Projct.o de Lei n" 1, de 19GS (C.N.), 
o lavrador? Páldc:u::.Ienre nada. As­
Sim1 é preciso qu~ outn. providCnda. 
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·j~ tomada ·.a fim de evitar o pro .. I do-se, r-.tosa ma~1eLre., uma crise 4ue quer. Isso equivale à f'Xib' t·n ·ia rt:-- · •li O de· poder mantê-la. A falta de 
Jzo da produção agropccuáia. poderá. retratar .~ituaç~:. jdêntica à bancos do me"mo grup l fn.ter.io ~,.;..n- 'ill:'ncir.menlo ve:n c1 ;ando mat•J:es 
tO Sr. Domício Goncl~.1 _Permite por nos enfr~n~ada, lm pouco mats corrência enlr3 •;i, un~ 2~é co~~l tU.:i\O:J ;J:-ub!cn1J.s. Enfrcntr.mus n..;vrmente, 
• !Ex1J. um aparte? de um ano. altíssimos, in<>tala"~r~s llrmo~:is~:'1'a:1, <lo m::::mc.nto, umu rep.::tiçâo, segu11 .... 

A fim de :<ar contornada tal pres- que nfio te vccm em nenhum i. r-ano. Co ~ne foi dito .hoje, do Que se cons-
0· SR. ATíLIO FOJ--:TAN/l - com peotiva, som!Jno por slnal, urge oue do mundo. Não se pode lr.m\..l;? 11 ~::tou no comêço de 1S:l5-. Portanto, 
uUo prazer· 0 Banco central d:t RepUblic·a r€ ex a- combater a infll":'âo senão e du:h:oFo, é pL'eciso qu3 se tome cuidado; por­
O Sr. nomicia oouQ.ín _ Queda. mine n. qur!st.io do Hnanciamcnt<J à barato. Diqbetn C'll.Ct.•J p.~·a. !;";;! p1o- f!\.!:>, d'J contr~·do, a econon:'a nacio­
estar- um esclarec.memo a v. EX~ produção nacional, pe1·mitindo que os dm:ir ma's. con,, f.li;e · dife~;;onte ~:> nal sofrerá as con.,couúncin<:, prin .. 
1Ill re!el'tnc1n ao miu1mo do fln:m- Bancos pat'ticular3s e ofictab dêem não tomo.ndo mcd1dns às ·:r"c.; 1.:111 ci!l:'1l'V)ente a cla<ose trrhrolhadoro_, pa­
at;nento, já es:á autorizado., pelo maior contl·ibuiçáo para 0 iínancia- pouco cnérr;:cr., l · •·a quem devemos ter sEm?re cn1 men· 
.3nos em alguma3 agências, cspeciff. mento à produ\5.'> a fim d!:: cc.nseguh·· O SI. Lop('s -ra Costa ·- Nh v:t:m :~e ~ necessidade de olc.:.-cer mclh:Jr e 
<!lente a Agência de Bra.slli~,, o fí· mos um dese~1v•>ivi•rento compsuvel, contra c~m in!c:J!h-•a da oou>rno. o ,nat~!: me~cado àe tra\l;.1h~·., . 

1 nciamento de rinquenra F~zçs o com as nete3s;~,:tílC-> do P:;.ls. mom~nto é q,u3 me p~HeGe in:or~:tJ.nn 1 A~ m s.?-do, Sr. Prt-ld n."· ' 01 · 
Iãrio-minimo ,sPrn a cxi;J,encia o:a- ~ . _ para Ls;;a~ Pt'l\'id"'nclas í'Onc.u:r mmhas breves palavr:õ!s, ('S• 
·ela numercsa 1t'CL1mer.tação. Nào , Se tuo !~h't>;n Rdo~ad1:13 lJ!O'liden- " · · n::!rando que o Sr. Presidente do 
i· se en1 sant.1 cat<:uin·l a3 iJls~ 

1

. cms norma.tzauore.l'> da atual co::Jjun~ o Sr. Domício acmdi1! - /~ d0\:11<'3. Banco Cenlral, e o::; Srf:. 11inis+.ror: 
uçóe; já estão vigo:;:ando. 'E;n Ela· t~.a, ~teren:~s nm ag~ravnmento_ ~a está ai: é ~ qu~Jt:'?.o d-l opl.-tun:u.:t- ela F?-7eflda e do ~1anejam~nto :e~ 
lia e em al_.runs Estados do Norlt: . ~rtu9.:çao v,er~.l do P<;\l", repcrcutL!lr<t), de. exam·nem a questno .de f:nanc1a .. 
. lnstruções J't'j e·t••o vi,.,.or:mào cúrn mfaliveJmente. no panorama pohht~o 1 . . 'mento às emprôsas privadas parp ... ' -""' ,_., ' na ·onal ·t b d · 0 O Sr Lo;;·~ ·ia Co·trr- (o::n u'ra • d ~JlÇàO de qualqUer certid5.o de im- Cl . , pe1 'Jf al) O, ns:;lm, O Z- ,. . \ n~l ' .-.,,, O ,., 1 que pOS5-&illOS entrar e.:n fase e 

to \o. ·i.,. - ~ • r· · _ senvolvmJerlfo e n pn da Nação. ·. co:eçoo monct. .... '\ de .. , .. c mo d .. -~ m:>ior desenvolvimento de maio...4 

)S • ou o ... L..,açoe" pan o. 1~1Dnc~a j .seJa r que um han<:o part1cnlar em- _ - · 
ento. De modo flUe éssB hrrnte 11~a Esperamos ql\P c~u1s nor:,sas breves; preste a 2 ~.? . P·~uçao e, c~msequentemente, ~e 
~v~do ,se con:uderat·nw:c, o sal.íno palavras ch(>gucm ao con}lf'cJmt'nf.o J • • 1 maiOr amparo a ~lasse .trRbal~adma. 
mtmo de 6fi r,Jl cruzelros, para 3 do Sr. presldZüte do Brmco Celltrall O sr. DomlCW Gondt--:. _- lia\ o, . Era o que ,deseJava dizer, Sr. Pre· 
,ifhôes e 300. Tendo' aumemano o da Repúbhca do Bra.s:l. , I banco paltiC•Ilar sl'l est(~ en•prestan- stdente. (JitiUlto bem!) 
uário-mm~mo. com têda a certez~ . do o que fm depwiL:tdo. o SR PRESID.I!;~TH· 
l$sal'á o cãlculo a ser feito de acôr~ O Sr. Lopes ~1a C?~ta P~rm!te , _.. 1 • • • 
) o nôvo minim,) ou scj.;~. CÜlQUCnta V. Exa um l'lPa 1 t~? 0 sr I_,opes ~a co. ·a - 0 no)te (Nogueira da Gama) -Tem a pa-
. ~ · ' d 1· , .,., t · 1 orado~· qun~a af'sculpar nu~<>o del::~t- lav··a o nobre Senador Bezerra ~"to 
·~es. o novo remimo Os_~ .ano . .i!."S a O SR. ATlL~O FO~T,\};.-\. CJm te. ju:-:nmente 1:u:.l:t sexta-feira, ul- ~ ."- ' 
n v1gor e, ~qm._ em Bro~1lla, o n .... n- todo 0 prazE"r. J t' -r d 1a, n 1 O SR. BEZERRA ~ETO: 
J do Bra.sll _~a finlu•!tar-.rio nesta limo \.Ia a sen .I . . 

. lte. · · O sr. Lo?es ela Co.:; ta - o n0?r~ o sr. Domicto Gondm ·- sexta 1 <Sem r~isão do orad?rl - Se-
- _ ~ . colega fo~ahza. realnu::u~e. a"SUilt . .) m-

1 
feira é dia 1mportantíssíma, de par,a- -nhor Presidente, na !5essao de 4 (lo · 

. O ~R. AT1LIÇl .. :"Oct"'~'T.A::'\'A - !\~u~- teressante. Dest"jn nr~ta oportur.ida- meuto em qu~'se tôdas ns indúslria1\corrente ofereci à co:r:stdel.'açao do 

. !(l: gà~to ao no~~: ;:euador D~1~11(' 1~ 1 de, acre~cenla!' :>o dis·~Ur.'lo de Va~m do Brasil. Nas sextas-ü~i.·:u toc!o Cas~ o,Frojeto de Le1, que rece~eu 
· nni l~. pelo( esc D.t ~:.l,'Uent; 

1 
~ 1 e_pn. Exce_ler:cm que o ~ann centrul da\ mundo ten1 CJ'lP. pensar, 1 o numero 3, e cuja ementa ~nunc1t. :. 

I ellZmen_ e, p::J.e:n, l(>.1 o «CJUl Repubhca do Bra-,Jl, de acôrdo com . 1 ''C011fere atribulcões excluslVas to 
ma.. anotaçao fo;·~,e.cLda P~t t•.t>nJt-11- a Resolução n" 15, agravou a situação, o Sr. Lop.~s · C:.u. CostJ- - Quero Instituto BrasHeÍ:ro de Reforma 
1S llgados ao _pro;J1::o 13rr.Jca do Bra~ muito embora teja 1:Juvável a inicia- complementar diz-endo ,QU!l o Banco Agrária pará venda de imóveis ru­
t,~de qu: o.fln;:~ncmmenw que·a re- tiva. A baixa dO•S ju!'os natural- Central estipulo~! :1. cr1açao no má- rais da União, desde que destinados 
1t1da a~en_:m. vmha. 1aHcuo era de mente haveria de beneíiclnr ~' produ- ·ximo de duas :ig_ências por.: ano para a atividades agropecuárias e dá ou-

. ~ ~ mtlhao de crm~:~·cq, aos pro~ ção. No 1110n,cmto, é inopO!·tuno a cada. banco. Nisto foi decomrático e tras providências". 
_ JI1tetarlos. providência ele baixar os juros de bastante liberal, po!'que tanto o gran- o que justificou êste projeto foi 

o sr. Diomício GoncU;1 _ P.xuta- ~'::, cobrados pelos bancos, para 2%, de bnnc_o como bane~ pequeno. só t~m fundamentalmente o descaso do ser· 
. 1ente. Era de 1 ml1hâo de cm;eJro.s, no segundo trimestre, até atingir 18~~ permissao po.:·:1. aonr duas A.gêntlas viço de Patrlrnõnio da União, ao qual 
·~la regulamt!ntação cta Lei antiga; ao ano, no últuuo trimestre do cor-~ por ano. incumbiu, a pa~tir de 1939, a concessão 
.ela nova- como pode ser verlí~ca-lrente. ano. V. Exa sa~ •. g~·ande in- 0 SR. AT!LlO FONTANA_ Pelo:; de. terras públtca.s que eram. ae pro .. 
I) n~, agência ~o. Ba:';o d~ Brasil, E't~1 dustnal e hon~e~1_. ~e ~cgoCL~s que é, apartes ofere~Ns pude verificar que pnec_lade dos Estados e que, . por &8 
:.rastha. -o ~tm!~e Ja e.;; ta em 3 mi-, que o. custo ··P.-·.avLonal do, ba.ncos 0 problema do na~nc-;a.mento em nos- a~harem na faixa de cento e em_ qUcn­

.. lóeS e 300 m!L vat, alem d~ l,\'-"• •· .. em _alguns, a 80 País contitma r.t.é se agravando. ta ounõm.etros ao longo da !Tontelre... 
O sr Atilio /<'Oil;tl~'n -- o fato é \1~8~,, acr~sCldo t!:l. maJOl'açao do sa· Nl\'o vamos ·analisa/ S·'l or Ba.r,co:o Um cassaram a domínio do Govêrno Fe· 

· · .. . llarw-minnno, uma vez que é gTande Lido maior ou ht"nor ,.esultadc \'e deral. 
· ue_. pelo f!!t>nos n<J n~('u Esta~o, nno 1 a percentagem de funcionár:o;; oan· rífica-s~ realm~>n-t'e ,..:1e houv~ un; Ocorre que esta mudança de }ed;....~ 

$ta em VIgor. E a mformacao que 0 .r. • • •el " al" d • 1 ·- ···• • "'l.· ~ • o~!.i . ui tenho, de unn a9,'m!cra. do Ba.n- ,.~,nos que .0 p_e:t~ J.,.~n. ~ ~~m ~ 0 va or grande pror.:ressJ ~ um grlt:t::'e núme· laçao s~bre terras publicas criou um 
~ do Brast'l nu e c•' "V 1 1·1·an"t'"nc!o dos nlug;.tét;S aos_ P~ -d10'I·'• dpa.,_o_s com

1 
ro de agências oan.c:\TiHs foran~ nber- verd.adeuo impasse e1n Estados: cotno 

· v - , ., ..,, .. ~ · •- '"'•·• a correçao monetar1a ·u o 1•'"0 va · · · M t G p á ·os lavradore" nté 1 milhão ~1.,. Cl'U· 1 · . d ... b tas nos ult1mcs anos. Naa vamoe .:"\n:o.·~· a o rosso, aran , Amazonas e 
. . d o, ' b, "" 

1 
acresc('r o crw o opr-,racJona~ os an• lisar isso · • Par§ Coincidiu esta mudança de 

euos e a e que, ao rece erem a Y- cos que n'' I>oder"'o sobr·evi ·er ante · d i .. i d t · · · :ta d'c um jnsnetor lheE fói cxi ida a . ' . . 1 wv.,. ,', '~ v O que descja~n?:; ê que as pro\'\· ?m no ns erras publicas, tram;fe~ 
b à . d.. • . 1 g provldenc~a mo 'wle~tn. Eh poderia dências gcvemarrH·ntn.is "ejam da for- l r~<:tas de um Estado para a União 
· 
1
steerv, n1~ta e. \.lllla Cltdcu ar que pe~~ vir gradativamente. f:ste ano, tiro.· ma a não usfi;ia; a 1nlcÍatlva pl'ivada coru o surto de valorlzaçã~ das g1o: 

11 o mancJamcn~o e apenas ·4:w riam o ~w e de a"Ô'"-10 com o pro·mt · b p · : · 
!lil cruzeiros aos proprietários de ter- d ,õl ' 0 t .bT· "r.fi~ d d o • que precisa de iminanciamento, pois, as: r~essou-se, a segurr, :1m nú­
:1.. e de 2so m!l cruzeiros aos ntto ma.· e es a 1 tza .. : ·l a moe a, ~o com os anos _que atravessamos, de mero multo maior de ocupaçoes d~s· 

. tát' ~ próxitno ano de·lD67 poderíamos c.t· uma 1nna.çko ~"~"alopa.nte 0 canital de sas terras. E os interessados que 
,)roprre to;:;. mínhnr para quase •w ou seja 24{f "' ' - ~ 1 di ·di ·· · ' t A esse respeit.:>, tive Pportunidade M c: 1n ... '' • -, ,~ g!ro tias emprêsas !oi redumdo. t>lt• nao J?R s po am r1g1r-se no Es n~ 
·.te falar com 0 s:r. Ministro da Fn- ~o ~no. ~-; no .on'!~nto, q~a~do 0 grande parte. e elas dcpend~m. hoje, do. f1rmaram seus re9uerimentos de 

enda. Mas, a:e esta data, não obtive ~o:~rng _ q,._r .. comr?nc~r a. mfla.ç~o, de flnanciamcnto, E as provlth~n· aforamento e de leg~hzação das gle· 
nfonna.ção tle que prcüclênc:as te~ m~a~ 0 a pa.~ J " ao mes, e ~ao cia-s que o Q;wêrno está tomando r..ão b~s perante .. o S~rviÇo- do Patrimõ-
1 'd t d . con"e"'ue, .nao pvue, também, ton,ar .são de ro ... ma a estimular a expansáo mo da Unlao Sao alguns dezenas 

.\à~~ :~t~ar~~ae;;<\.~~r5~1~:s~fu~~~ e~sa providênciJ. -~u:. 1 ''em l"Cd_undur da a.tivid~de e da produção. t;::le esÍ::l 0~1 cent,enas de pe~oas, e' nenh!Jm 
1lito dias. e;n prejuízo da p.opu.~ produçao. agora, COJn ns últimas provicifmcias, desses ~rocessos, até agora, d.ec0l7'1-

. . . o SR. ATtLlO F()l'>I"TANA _ asfixiando essa inicia-tiva prirrnda. dos ma~s de. 20 anos de atrtbtti~fio 
O Sr. Donncn Gond'n - :Exata~ Agradeço a v EXJ} a colaboração va- . . . do Serv1ço de Patrimônio dn Unl!o, 

1nente. Foi nos últim'Js oito ~ias que liosa que dá às minhas despretencío- O s;. Dom:cio. G-ondtn - Pe1.·rr.Jte lconse~uir ter andamento. 
t1s Bancos receberfl.m instruçoes. sas palavras. V· EX· um apar~c? O Projeto de minha n.utorfa pro-

O SR. ATíLJO FONTANA - r..Iui-~ . curou resolver de vez a matérin ten-
1-o grato pela notícia valiOS::!.. e anspi- O Sr. Do•nfcio G0 1!d'·,~~ ~ Permite I O SR · ATrLIO FO:i\"TA7'l"A --.Com do em vista que o Estatuto da' Ter-
dosa. ao me.smo tempo, pois do con- V. Exª' um apa>te'? todo prazer. rn dá podêres no m"R.A para. alienrr 

r:,ário, estaria pr~ju~lir:~da n prO'~U- 0 SR A'l'íLlO FO~T ~N ~ com O sr Domício Go:alín - Discordo ~:"~terras da Unlão. não mais pelo 
t;ao agropecuáru~ pnnc1palmente aos muito p~·M~r.' · · • · d1sto. está, c>.xo.tamente, procmando sis~ema. de aforamento, mas pelo sis~ 
.mstados sulino-;, onde predomina. a baixar os juros. mlo esti't procurando tema do venda, desde que os intares-
propriedade fàmHiar. ~O Sr. pomfdo Gondin ·- a que:;.. asfixiar. os juros bancá1·1os não bai- s~do~ se comprometa~ a aplicar sua 

Isso põsto, f2_r. Pret>idcnt<', passo a tão dos JUros, que o ?obre Senador xa.tam de a.côrdo com a dlminulcfto fmahdade agropecuána nas meSmas 
.nbordar outro as=.!mto. /Lopes da costa. focalizou, evidente.. do ritmo inUacionário. Estavam no tetras. 

0 Bancu Central nca\JR d:c mixo.r mente, e~n part~. m~rec~ l'i~paros. -?Ua mesmo nlvel rtos anos anteriOl'es. Te- ~pós êsse projeto, sr. PresidePte, 
tnstrnçóes proiblntlo aos Ban~o·· p:J.r- i Excelên~ta t~m razao. Mas permit-O· mos que admitir qu~ n. inflação não ve10 a mensagem do Executh·o, :1t> 1, 
ticulal'CS pag·lr j.uros por dei)õsitos \ Dfe ~Jsco1·oar com tod•1 l'espeito e foi totalmente controlada, inas é Vfr- de !066, que trata. da matéria. 
~~opuüu·es S~bem v Excelf~I'cias 0 1 Slmp~tla,. porct.tJt! a. questão do custe da de que ãiminiu de ritmo. Prlo mC'~ Nao· abrs.nge todos os easos, lJOT· 
~tue está "acontecendo? • do dmhe1ro nao é sOmente o probJ~.. nos proporcionalmente, o ritmo . de que a proposiçã.o de minha llutor1a 

. ' . ma dos juros, porém, a expaneo.o dimínuícão de''êrh baixar os 1uros, determina, por exemplo que dentro 
Ao mvés de ser depos1tado ~sse di· enorme de agénci~ bancárias. E €·s- o que oÚrigou o Banco centra.f à bai- de 90 dias o Serviço d~ Patrimt.nio 

nheito ~os Bancosf c~mo ~tradJcíonai- ta.mos vendo o GO'I.êrno tomar provi~ xar a Instrução n9 1.5. · da Un1ão transfira, remeta para o 
mente Ymha ~endo fe1to, ele ~eye I!.S· _ ~ências serissim3s. se o custo ope~ Instituto Brasileiro de Reforma Agtii. .. 
tar a;endo aphcado d3 oul:ra mar..f'ira 'racional dG d1nl<ch'o é ca.ro, não é O SR. ATTILIO FONTANA ria. todos os processos pendentes de 
talvez mesmo no me!.·c:FJo paralelo. devido sàmente ao cmsto dos juros, Muito grato a V. Exa. pelo esciareci~ aforamento de terras. Mas. na Men~ 

Em cínseqül!ncia, os Banccs estão mas ao custo operaciont\l em si. ve- mento. Estamos, em parte, tlc ac.f>r· sagem do Govêrno há dispositivos 
com suas Carte!l'as d~ J<'inantiamen- mos que os "bancos se estã.J ~xpanõin .. do com os argumentos de V. Exa. mai::; ou m~nos semelhantes quando 
los p1·àticamente par:lii,<;adas, o (jlle, do em número de agêneia-s. O Rio de Apenas constatamos que as medidas confere ao IBRA podêres para alie· 
ineg:à.velmente, reperc-nte da n1antira Janeiro tem mais de 700 agência~; que o Govêl'no toma, através do :Sa-n- nar as terras )Júblicas da União. 
deQaYorável sõbre a produçi'l.o e, em bancárias, número supe-rit;'r a Nova. co Central, não são de forma a en~ Quer dizer, cessam as atribUÜJÕ6!, 
coMeqüéncia., no eOf!lércio, e~boçan~ Iorque, que não pGStut um. têrto !e- corajar a iniciativa privada ou m~s- nestas alienações, do serViço de :Pa-
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tl'lmôuio da VniãO. Entretanto, M 
tOa inon.ç.ão impottantissima. co-o.&"' 
tante da Mensagem do Govêrno, urua. 
v~lba a ... piração dos Estados a tingi­
à.~ por aquela. mudança. de legisla.· 
çã.b, que é a. constante do § 2-q, du 
art. 69 da Mensagem, para a qual 
cl$1!10 a atenção dos representanc.es 
do. ·mesma Comissão e dos Est-ados 
interessadQS no :problema. 

Diz o § 29: 

DIARICI DO CONORESSO NACIONAL (Seção lll 

das ao assunto.. Dentre elu, eu me àa, ·autoridades d!l Aeronáutica, 
permitirei comenta:r duas neste mo~ mostra a. extensão do contraban-
manto: uma, à aquela em que .. O do, sob1·etudo de minérios, nas 
Estado de São Paulo'' afirma que o selvns amazônicas. 
seu enviado e.:.'}.)ecial no Ri1> de Ja~ O missionrl.rio, cujo nome é 
neiro, José StMhini, obteve "decla- conservàdo em signo, conta as 
rações de elementos conhec~~dàrea do atividadeS do Instituto Linguis-
merca-do de minérlos e Obvlamente tico Intemacionai, cujo chefe é 
sabedoreS cta ação dos contrabandis- o Sr. Gilberto P~quering. A eo-
tas nesse setor da economia local" tidàde usa dois hidro-aviões, de 
(logo, está aí a indicação para l.UJUl 650 HP, monomotores, e todoa 
nova lista de t:~stemunhas que. na.- os .seus passageiros e tripulante.-:: 

11 ;POdel'á ser ctelegarta. ~o::. lt&· turalmente. o Departamento Federal são nort-e-americanos, que ..:li~~m 
í~.dm;, mediante eonv-énio evm o de B;egtn:ança P'.lblica poder!.\ !'Qn · pesquisar a llngua dos .indíge-
lBRA, competência para reco- vocar) . nas". 
llllecer posse legij;ima e exp..;dil ., • 11 afinnarar:1, ontem, n.J Rio, a Estou lendo êsses ·comentários de 
por igual título de ilomtlllo, at::s· nosso enviado especial José sta- l/O Etsado de São Pau1o'' sQ.rn~nte 
a.e que tespeita<io~ para. ts.sc Gs chini, que a carta esc.rtta. por para. lembrar que, no vno p9.s:;;ado, 
C!"itérlos estabelecidos no Esta.~ R 1 " ~ D' 1 .1· solicita·n\. eu provt'dê.ncin<" As "u· .. 1.1·_ 
tuto da '!'erra". d: ~~I;~~~:~P.,1 ""ap~e:~i:~~n~~: dades do liinistêrio d;...,A~ro;áut'ica 

O Governo _l''eàeral reconhece, ta. as autoridades brasileiras ex- quanto ao conn·õle de um sem nú-
a.q\li, wna 1ealiuad.e da. qua.J. r:.ao pu· celente perspectivas para foc::t- mero de campos de pouso distribui-
d.taru mais continuar •~!astactos o.s Hzar o problema. da exploraçii.-o dm· e1n tócta a. área do .Estado dv 
E::,.ados, as autoridades estaduaís que de minérios no País. Pará e, ao gue Temos, na f.trea ama~ 
tem c:ontacto direto com essas gle- t.sse problema - afinr.a.m - zônica, propic-ia.ndo o cont.rabanào 
bla;s, que conhet:em os problemas dos deve ser ·encarado como uns de tôda. nature~m. inclusive dos pro-
oe(lpa.ntes que dependem, para .seu poucos mine.rais empreg::-tdos pa.· dutos da indústria extrativa, como a 
progTeBso, para. seu de.::en-volvimento, I ra. ftns muito especializados. c1- balt~. na. região do Baixo .An}azona.s 
da legalização de~sas posse:;. Há mo n cass!tf•rita, a colu~nbita, a - no Estado do Par:.\, e -1e ouro do 
mu;ito que pleiteavam c::.sa UeJegaçau tantal!ta. e a. samarsquil'o..''. Tapajós, que e cont.rabandeado pm· 
oe podêres. lu,sim, a. Mensagem n9 1 Diz . , ~ avião, principalmente p!'l.ra as Guia.-
é jle profundo interesse nacional ·e Paul~" amda, 0 ·~ E:3t~do de ~ao l nas, onde existe um grande mercâdo 
terV. a mais belléfica repercussão em , ' que. un:_~ lclatóno .. apresP.n- que é procurado pelos garimpeiros 
.Estados como M:;tto Grosso, Par:.u~á, \~~. a~encti~or~~~~~ê~~i:pu~hc~. em que vêru daquelas reglões e peJos que 
Amazouas e Para. Nt;> ca~_ espewü explornção mineral no ~u~.n~ot ~ .se dedicam ao contrabando do ou:-o 
d~ ; Mato uror:so, o .d1spos::t1vo vtr;.;, como· ms, ats extrai do do VRle d'o Rio TapnJós. 
aL;;.l!der n. ma.is de um milhar de 1 ·"I Vetifica.mos, portanto, que não t?ln 

t d · · d - o estabelecimento de va~ sido a"s 1 t~ t ' · · oc~pan es e terra que, ha ma1s e 1 . • , I.J o n ... men. e, pe"a. auscncm 
vin;ta :mos, lutam pela legalização I lo~ _real pnra o dmmante, cot~:) de vozes que se levantassem, cla--
despas posses pelo Serviço do f'atrl- of~cJalmente a CrS 6.600 o qtU- mando por prm,:dências do Govêrno 
monio da União e que até d.gora,l ~~i~.,_quando na. me~~a ·época os da Itepúblict\, ,qu~ es:::.as contrnwn· 
nem mesmo conseguem o. publica- 1 - !liludos e ~?rhdos era:_n. ~'"·~~- ções- cont.inuam a :;e:- n!"aUcadas crn 
ção do edital chamando a atenâo I dldos! nos ga. Impos .. a Cr:s 3n ·~ .. o tõde. a Naçúo e, prmcipr~Im-ente, na 
doS' interessados e vizinhos dos de- 0. Q~Ila~e n:a pnn;_erra cat.egon-a.; A~azônio.. . 
mal::; pretendentes. na. .. ,egunda ·! Cr._. 60.000, e na. NS.o sahe.n1oo. t~te o h!Omento, na 
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de organiSJnos fundamentais, co:~!n()' 
agora mesmo está sendo uotiÜcàllQ 
pelo ''O Globo", do Rio de Jane1r(}. 
com relação ao fechamento da Uni .. 
versidade do Amazonas. Diz. '·o G:q-. i 
bon em seu editorial: - j 

'·Estanws mergulhando n'..lo.:a. 
s.tmosfera de negativismo, i.Jr.::m ... 

1 
ta-da na diregào de dois poros:.' 
ns notícias artificialmente senj~ _. · 
cicnalistas e as que, não Sêtiu{J 
sensacionslistas. se confirmallps. 
rep>esenlam um retroceo.;:-:o t tt. 
e·.o!ução social do povo bral-"­
leiro, Ambas têm da comum o 

·propósito de levar a ctesesper:m ... · 
c;a. no cspíiito dos br~sile,ro.:;~ 
contamina-lo de desenc:P~t,, en""~ 
vene!ln.-lo com o travo na truslao4 
ção. Consciente ou in:onKte11te~ 
n1ente •· re:petlmos intcnr.,una!man .. 
te os advérbios de nosso editor<;Jal 
de ontem- patrícios m·~nos ~·eu"'! 
siveis ao caráter de t:'ansição tia 
noss.n tempo_ empenham-se ern11 

p:}l' um processo ou outro, d·.!.m 4 

judal· a plena consumação dc-9 
ideai.s maiS' caros à nossa gq1 .. 
te, ora 'forjando a inquietação~ 
or:l semeando v- desâ-nimo. 06 
qualquer formn, trabalhando PA'"' 
ra a mcmutençfta de uma at.mos ... 
fera negativista, em que n~ugué1r1 
pcsta respirar e vivel'. 

Chegu-nos, agora, por txcm• 
pio, a notícia do fechamento, pót 
1·alta de verbas. da UniversidJ.d~ 
do AmD.zonas, na qual cstuc1am 
mais de mil alunos. COnlil'!11íl'"' 
da, teremos tjuc mais de um ml ... 
ll~ar de jov.ens de uma das >O• 
giões mais ticas, mas r.a:nbém. 

· mais d.esampamdas do Bras11, 
perderá a oportunldade de pre .... 
pn.rar-se para as tarefas de .n .... 
tcgraçáo da gr:~.nde 1\rea na vicia 
('Conôrnica e social do Brn.si!'".,.1 I tercc:ra, a1é ~ qmbtes, a ...... realidade, qual tenha sido a atitude I 

C?.ncect?. com· essa velha. H-.Sp1raç:lc Cr$ 350.000 .o quilate: de 3 qui~ J da.s autmidades do "Yrlnlstério da Fn.~ 
o o:sposrhvo de . rneu proJeto dê 4 j lat~s para Cl~~a a.~ Cr$ 60iJ .fJ!JO _o I zc:>ndn. pór menor· QU~ fôsst~:, no sen-
do corrente, proJeto que -vou con-

1 
qmiate: de " qm!ates pam ci~ 1 tido -de procurar pt-lo P"lPnoo: C'Jn~ D~pois rctomD. · 1'0 Globo'' a atiro-

''·:?r~cr em Emenda, à Mensageu1 nU· . ma. a Cr$ 1.000.000 o quilaie, e trolar 0 contrabar1.-fa ;,ue 1, fcitb dc•l- mativa. ~a fatos por de:nais repru .. 
mero 1, porque a Prop?sição não vra~ J de lO quiJate~; em ~ianre a , .. , tro das pr6pri:1"l,.._.sede-:;, em t:.l"'\(ns do~ ~ta nnpret:.sa, no Rãdlo, '"la T~· 
ta np_cua.3 da excluslVldade dada ao Cr$ 1.20Q. 000 o qullate". município~. , le.ns.:l?, nas t11bn;1as das Casas L~-
IB'R.A nas alienações das terras d~ No ano passar:' o, tivemos oporm· ~o finnl dú :um pus"'<~ do 0 Brj"'<l.w 

1 

gt!:.In~Ivas do ~-a1s. com re1?..çáo :\ 
l.Jniã. o e da delegação conferida. o,os nidadc de nbordnr justamente êBt~ deiro conmndanie dn ~Primeira Z~~ a.mpllt~.de terntor1a1 ~a ~.maz~~"l:a:~ 
'E.Jtacios; determina. que, em novcn- assunto em um disçurso que aql1i na ACrea d'.:terminmt m:e ... old~dos. P?.r ex{~p!o. Rf'~ete O -!lobcJ a 
ta ~ias, os milhares de pr~ces~os se· pronunciamos, pedindo a atenção do sedia-dos no camno de p-::u~·o de SanM ta~.lrma,~n:a ~f! que R AmlZIJDla .• r.e-­
pul~ados no descaso do ,.,ervtço do Go-vC.rno para êsse prob1ema, nora- tarém \';xer('e-::;s~m 0 con!~·ôle, dentro i p~esenlo . ma1s da metade do. te"rh•l ... 
FatrimôJ'!iO da União, sejam re!l1e- damente no que dfzia respclto ao Va· das ~UM po;>;~ll)ilichiáes, elas merc~- ~io nnclOnal e , depois diZ . qu:;,. 
tidos ao IBRA - J;lstltuto Brasile.}- le do Tocantins, no Parâ. darias embarco das ~' dC~I'mbarcadn.s oc~~~mdo "'COlJl seus 5..057.49~.1 t>~ • 
l"o (la Reforma Agraria - para nao aH. E o que f:e verificou foi que na 5~,8J.· _da ~trca,..c;otal do Br~a., .!>e .. 
mals aespech~r como prmu.-:s~.a ma:!'! Vem ainda 1'0 Estado de Sáo confet·Cnc\a da car:s:n. nn rrw'ho\". de-~ i~m s.omen,e 1 ·'" d:'-. nossa popUül-• 
<i.e:~pRch:\-10 ~orno defiuil-ivo, por- Pauto·•, _ co:)-m qase, no qu~ diz em despB.rhos fPitos n:Jcurle ae:roporl-o, çao .. Para ~~da qOI!omel'~o quadr~ ... 
quat1to os art1gos .2~ e 109 do Esta~ 1dec!araçoe.s de autoridade$ da Ae· ~empre se encontrnvn ouro, a pon~ do h8 apr~~.ts 0,7 de habitantes .. A 
teto' dn Terra diz que a Unhio. atra·/rona.ut!ca., Htmamto que: t.o da Coietorü\ Federal de .:i'a::-ttn.~ economia e n da fase das tnbmt 
;·t<l'l rlo IBRA, dará preferência ao\ "0 contrabamlo no Brnsll, rém. QUe !'..TI'P<"!a-õi\va n mMia de .. , seh·:lro;em: o exlro.t!vlsm~": 
si.'it.cma de venda e não a qu9-l· .

1 
principalmente na região ama- CrS 5.000.000 'cinco m:lhõ;?.s de cru~ _ >\cont:ce que o ex~rat.Jv1smo ho,ia 

(!Uet outro sistema. de ali~naçüo de zênica, é bastante \'clho, Mnfm·- zeiros) de fmpôsto sôbre 0 ouro de'3~ 11!1o est~ s<-?ndo aprmreüado pelos na ... 
ter;·ns. I me testemunho.m Rs aotorida:les pach!tdo nn sua jurisdlcáo. at_é o cwnRis, . tna.s, prln~tpalmente, pe!tH 

DH modo qne, Sr. Presidente, _ a \ da !\_eronáuti.c-a. 'Há mais de 20 inic!o daout-:b. ope!-ru::ãn p~Jtt Aero- e~trang,etroo. P.el?s que estão 2n~ro.-
Mensagem n? 1, que trata de Jutrus 1 náutica.. tio m~s de novembro attl'J.. clmdo a AmA.zoma por todos os ta .... 
dispositivos e da, regulamentação da I, anos. os pilôtos do Corre~o Aé· !!ÍU Cr!; 27.000.000 !vinte e s•t.e ·m1·_ dos.. í rco Nadona1, em suas viagens · · - · 
reforma a~~ária, na parte de delega- ' pionelra~ pela . .s selvas, Yêm ln- lbóe3 c! e cru?.eiros) sôbre 153 quilos o ,<;r. José Ermiria _ Certo! 
(!:\0 de pouerE-s aos Estados para rc-1 fotmanõo as nltas RutorVades de ouro. e, em d!'::,embro. nui'!'lentnu 
f:oht:r sôbre suas terrfls púhika.s, nas responsáveis pela Seguranen No- para 235 onilo.'l com n nrree-adacão O SR. CA~TETE PTh"HEIRO -
ülixtu:: de fronteJrn, em processos I cional <>úbre lH atividades de e~· de Cr$ 40.00.0;000 (ctuarenta milhões ... com B indiferença do poder r:en-
pPnc1entes do Serviço de ?ntl'imônio de crm~elro.s). ~ral, e proc.urando exaurir as dqae--
da Cnião h~ mais de vinte anos. 1-rnngeiros nos setores de mtné- zas de nossas 1''2giões, ~em Q.ue lá fi-
te!'?. si'!llifir-a..-.,úo m~uito profundtl- e l, 1'iDs-, madeira e peles, sohretudo Vemos, portanto, como os fntog co~ quem marcada:. ações m.ais ou m.::nos 

t• de j•cat·'s e lontra" mentadoo e-sH\o se de,.envolvendo n~-uma renercussáo diret-a e imedinía ; ~ · ·~ t' · .~. • ·~ ~ensfvets em fa-vor de uma popula.· 
• 1 Seg-IJndo velificou a. FAB, es- quPla re~i?í.o. O m.tr1otisrnn do Eri.. ã 

pa!'t\ os interêssses e desenvolv1men- ~ sil.s facil1dade se devem au Con- C"adelro Comanc!ante da Primeira zo- c o CJ:tle, como disse. continua a.ba!l ... 
t•l dessa região do nosso pais. Gl-rui- v;!n}o Int~1"'l:'H.:iont't1 de Li:v:e Nn· na Aérea ff..z com (jtle é1e determi.- donc.da. " 
tiJ ~em . .'l!uito bem.) Yt::gaçfi·1 no Rio Amazona·3. que. nasse o contrôle da carga despach~... O Sr. José Et·mirio - Permite \r. 

o SP... r~lESIDENTE: na prática. fn·orece o contrn- da. no Aeroporto de S(:mtal'ém tendo Exa. um aparte? 
bando em larga escala, às ma~- comprovado nue entrf' a mesma se 0 SR. CATTETE PINHEIRO 
r:ens dos ontro5 Tios. se\1 ~anu- ~nr-entrava ouro. E obri(tOlJ a que tN.oyueirr.t da Gama.)- 1'em a pa- l 

lavra o nobre Senador GattNe P1-~ 
r.hei,ro. 

o SR. CATTETE PINHI'IRO: I 
SI", Fresjdente, Srs. Sena:iores: O,. 

contrabando de minérios \'em .;endo 
o a>~sunt.o de destaque da imprensa 
brnsUeira nas Ultimas semanas. E, 
cnrno sempre. procura-se frisar se:: 
na Amazônia que o contrabando Yem 
preábminando desde muítos t!.nO!J, 

Jr.IJito embora saibamos que o con· 
trJ~â.ndo é um problema nacional. 

No O ''Estado de São Paulo" de 
ontem há várias notícias relaciona-

entt>s. O ctm'rabnndo fluvinr é ésse ouro fôsse despachado. Com znuito prazer·. 
todo cannli?ado para Manaus e A ação da AeT"onãuticn, portn.nt-d, O Sr. José Ermi1io - V. E:sa. e.:;tã 
Svntarém. onde DS minél'ios do foi de cola.borncffo com 0 Ministért~ trazf"ndo ao Plenário do Senado in~ 
Vf'!ndidos a pl'eços vis, ou s1m- da Fa?enda, no sentldo de que 05 formações magniflcas, sérias e •.JUO 
plesmente trocado:> por la ':as de t-rnm:oortadores pn!!n.!'isem 0 impôsto precisam ser controladas definitiv.'l.• 
alimentos". devido à l'íarão. Entrr-tant.o as au- mente. Sabt>mos que a região do To­

O eontraban:to em mais laq~a toridades do r._,IiniRrérln da Fazenda cantins. do Xingu e do Tapajós é 
esca1a. porém, processa-~e !)01' permanecem de certa forma fndift- ... considerada a mais rica do mundtJ 
via. aérea, devido às dificn!da- rentes ao problema. Enquanto ts~ em ouro c a esta altura. com êsse11 
dei> das selvas amazônicas, SPn~ a Amazônia. continua sendo cacrifi- mapas a.ero!otogramêtrtcos, com é~.s~s 
da empre~ados os mai<; difer~n- cada nos orcarnentos da União pelos missionários ou outro tipos de ho­
tes tipos de aviões., sobretudo planos de economia: a Amazônia mens que estão percorrendo o Ama-­
anfíbios. continua sem receber as dotações ?:ônia. já a conhecem mutio melh~l" 

O re1ato de ·:.1m .frade. que .'·!Vt":l que são especificaClas no Orcamento do que nós. E por isso que o Go­
em Labrea, no R1o Purus, J.eJto da RepúbH.::a para a manutenção vêrno precisa criar - por intermédio 

' 
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(;o Ministério das Minas e . Energia 
~ ~ão pelo Ministério da Io~zenda 
:medidas para repelir essa atuação e 
aNdar a desenvolver, por brasilejros, 
~eg:ões tão ricas como essa. 

O SR. CATTETE PINHEIRO 
f-i rato pelo aparte de V. Exa. 

;~iz 1'0 Globo" ainda: 
"A renda regionál é, em con­

seqüência, das mais baixas. No 
entanto, pela sua potencialidade, 
a região oferece tôdas as condi­
ções para transformar-se muna 
das áreas, econômica e social­
mente, mais poderosas do País, 
servindo ao Brasil e servindo à 
humanidade. 

Mas nada disso será possível 
sem educação, - sem a mobiliza­
ção do homem socialmente valo­
rizado pelo saber, pelo conheci­
mento,· pela técnica. E' esta uma. 
verdade de !ana-caprina, 1nas 
que precisa ser gritada com tôw 
das as fôrças". r 1:' O que estou procnrandD fazer 

3leste momento, desta tribuna, Se­
nhor Presidente. Gritar com tôdas 
lilS fôrças, como devemos continuar 
t. gritar todos nõs que repres~nt1unos 
a pobre região Amazônica e sua PD­
:jore gente, para que um dia, real­
mante, os problemas da região, os 
;problemas do seu povo sejam lem­
br~dos, sejam comel)tados, sejam fa 4 

lados não sõmente corno negação mas 
como uma. afirmação que esperamos 
;90t;ler ver em breve. 

' O Sr. José Ennirio - Nosso lema 
iletia ser "Educação para desenvol· 
virllento". Entretant-O, o Ministério 
i:ia .. Educação não tem 10% do orça· 
manto da Nação. 
: 0 SR. CATTETE PINHEIRO -
[<lendo) 

"Para cada grupo de mil ha­
bitantes adultos, os Estados Uni­
dos mantêm em escolas superio­
res quase o dôbro de jovens -
1.713. O Japão, 960, e, aqui na 
América Latina, o Chile, 237. 
Mas no Brasil, ou nós afasta­
mos os jovens das escolas supe­
riOI·es - caso dos excedentes -
ou simplesmente trancamos uni­
versidades, nas regiões que de­
las mais carecem. E' para desa­
lentar. 

A consciência que o Brasil tem 
hoje de seus problemas funda~ 
mentais e o seu insofismável an­
seio de progresso, pe:ceutiveis 

, em tôdas as camadas sociais, 
aliada à capacidade. de seu povo 
de se sacrificar em nome da 
grandeza de sua terra, não ~e 
compatibiliza com a ocorrência 
de fatos que são a antiesperan­
(:a. Por isto, confiamos em que 
a mocidade da Amazônia não 

, ver:í cerrada a sua UniversidllU~. 
As verbas cortadas na gestão an-

· terior à do Ministro Pedro Alel­
xo têm de ser restabelecidas. A 
formação regional de técnicos é 
uma das condições da integração 
da gigantesca árent no dinamisn1o 

'" criador da economia brasileira. 
Restitua-se, pois, a Universidade 
do Amazonas à mocidade do Ex­

- tremo-Norte. ~ste gesto é tam-
bém uma forma de mantermos 

/ a 1 nossa unidade nacional'". 
' O Sr. Lopes da Costa - Nobre Se­
m.~dor, dá-me licença para um apar­
teP 

b SR. OATI'ETE PlNHE!RO -
Com muito prazer. 

O Sr. l..opes da Costa - Como re­
;presentante de Mato Grosso, Estado 
que tem sua parcela também !nte­
gi;ada na Amazônia legai, desejo, 
:tlesta. oportunidade, solidarizar-me 
li'.OlJl o discurso de V. Exa., lamentan­
~o profundamente que, .no momento 
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em que nosso País precisa realm~n­
te de aumentar o número de téc­
nicos, para levar o progresso às lon­
gínquas l'egióes, precisamente nes~e 
momento é que se pensa em fechar 
uma Universidade. 

O SR. CATI'ETE PU:HEIRO -
Muito grato ao aparte e à colabo­
ração de V. Exa. 

Pelos motivos que acabo de expor, 
Sr. Presidente, e no intuito de ao 
menos conseguir que, êste assunto 
seja examinado pelo Ministério de 
Coordenação e Planejamento é que 
faço encaminhar à Mesa o seguinte 
requerimento àquele Ministério: 

Requeiro à Mesa, nos têrmos regi­
mentais, seja o Sr. ~inistro Extra­
ordinário para o PlaneJamento e Co­
ordenação Econômica !Yllicitado a 
prestar as seguintes informações: 

1 - Quais as medidas plane­
jadas para proteção das rique­
zas minerais que estão sendo co­
nhecidamente contrabandeadas 

· de diversas regiões do Pais? 
2 - Quais as medidas toma­

das para controlar a exportação 
e impedir o contrabando de cris­
tal de rocha e diamante da re­
gião do Tocantins e do ouro nlu­
vionar da regiã-O do Tapajós, no 
Estado do Pará? 

3 - Quais os estudos que es­
tã-o sendo procedidos e qual o 
planejamento para encarar os 
problemas decorrentes Uo con­
trabando de minérios da. Amazô­
nia e do consequente e progres­
sivo exaurir daquelas- l'iquezas? 

4 - O que impede a compra, 
pelo Banco do E•rasil, do ouro 
extraído no Vale do Tapajós e 
o estabelecimento de um plano 
de proteção ao garimpeiro na­
cional, que vive uma vida sub­
humana nas regiões referidas? 

Há. um último item, Sr. Presiden­
te, que poderá parecer à tecnocracia 
até gracioso, mas que fiz questão 
de incluir neste requerimento repe­
tindo o que disse "0 Globo", em seu 
editorial •·como um grito a. mais", 
sintetizado ·no seguinte: 

5 - Seria possivel o estudo pc­
lo Ministério do Planejamenco e 
Coordenação Econômica, da via­
bilidade de um projeto pelo qual, 
o ouro adquirido pelo Banco do 
Brasil na região amazônica Vles­
se a constituir o Iast>...o necesJ:.á­
rio que assegurasse a aplicação 
do Fundo de Desenvolvimento da 
Arnaiônüt, criado pela Constitui­
ção Federal, e que não tem sido 
devidamente empregado, em de­
corrência da incrnacida.de da 
Superintendência ão Plano de 
Valorização Econôm1ca da Ama­
zônia de criar as condições in­
dispensáveis aos inevstimentos 
projetados e, ao mesmo tempo, 
em virtude dos cortes anualnlen­
tc feitos na verba constitucional, 
elegalidade lamentâvrl, .sob, a 
alegação dos planos de economia 
do govêrno da União? 

Era o que tinha a djzer, Sr. Pre­
sidente. (Muito bem! Muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SENHO­
RES SENADORLó: 

Vivaldo IJma 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Milton Campos 
Filinto Müller. - (8) 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Sóbre a 
mesa, requ:rir11ento de informação 
que vai ser lida. 

---~ 

E' lida o .seguinte: e) designar e dispensar o pe~soai d(' 
seu Gabinete, obedecidas as normat~ 

Requerimento n9 91, do 1966 aprovadas pelo senado. 
Art. 49 No ano em curso o provi~ 

Requeiro à Mesa, nos têrmos regj- menta do cargo de 29 Vice-Presidente 
mentais, seja o Sr · Ministro Ex- f ar-se-á por meio de eleição, dentro 
traordinário para o Planejamento e das 48 horas que se seguirem à publi.­
Coordenação Econômica solicitado a cação desta Resolução. 
prestar as seguintes informações: 

1 - Quais as medidas planejadas 
Justijicaç'âo 

para proteção das riquezas minerais A Mesa do Senado se ressente da 
que estão sendo conhecidamente falta de uma segunda Vice-Presidên­
contra-bandeadas de diversas reg:óes cia, cujo titular possa repa'rtir com o 
do País? da Vice-Presidência existente os en-

2 - Quais as medidas tomad11-s cargos decorrentes da substituição do 
para controlar a exportação e itli- Presidente em seus impedimentos. 
pedir o contrabando de cristal de E' com o objetivo de sanar essa fa­
rocha e diamante da região do To- lha que se apresenta o presente pro­
cantins e do ouro aluvionar da re... jeto. 
gião do Tapajós, no Estado do Pará? Sala das Sessões, 4 de março de 

3 - Quais os estudos que estão 1966·. - Filinto Müller. 
sendo procedidos e qual o planeJa- 0 SR. PRESlDENTEt 
mento para encarar os problemas 
decorrentes do contJ·abando de mi- (Nogueira da Gama) - o pro.iet'l 
nérios da Amazônia e do consequen- que acaba de ser lido ficará sôbre .a. 
te e progressivo exaurir daquelas ri- . mesa., pelo prazo de três dias, a fim de 
quezas? receber emendas. (Pausa.) 

4 - O que impede a compra, pelo 
Banco do Brasil, do ouro extraido O SR. PR:ZSlDENTI':l: 
do Vale do Tapajós e o estabeleci­
mento de um plano de proteção ao 
garimpeiro nacional, que 'vive uma 
vida sub-humana nas regiões refe~ 
ridas? 

5 - Seria possível o estudo pelo 
:VIinistério do Planejamento e Co­
ordenação Econômica, da viabilidade 
de um projeto pelo qual, o ouro ad­
quirido pelo Banco do Brasil na re· 
gião amazônica viesse a const,ituir 
o lastro necessário que assegurasse 
a. aplicação do FUndo de Desenv?l"' 
vimento da Amazônia, criado pela 
Constituição Federal, e que não tem 
sido devidamente empregado, em 
decorrência da incapacidade da su­
perintendência do Plano de Valori­
zação Econômica da Amazônia de 
criar as condições indispensáveis aos 
investimentos projetados e, ao mes­
mo tempo, em virtude dos cortes 
anualmente feitos na verba constitu­
cional, ilegalidade lamentável, so"J a 
alegação dos planos de economia do 
govêrno da União? 

Justifi~ação: Oral. 
Sala das Sessões, em 11 de mar­

ço de 1966. - Cattete Pinheiro. 

O SR. PRESIDEN'lE: 
(Nogueira da Gama) - o requeri­

mento lido não depende .de deliberação 
do Plenário. Será publicado e, em se­
guida, despachado pela Presidência. 
<Pausa.) 

O SR. PRESIDE:\rTE: 

(Nogueira da Gama) - O Sr. 19 
Secretário procederá à leitura de prow 
jeto de resoluç~ão, enviado à, Mesa. 

E' lido o seguiute: 

PROJETO 
DE RESOLUÇÃO 

N9 13, de 19!56 

Cria o cargo de Segundo Vice-Presi­
dente do Senado 

O- Senado Federal resolve: 
Art. 19 E' criado o cargo de 20 Vi­

ce-Presidente do senado Federal. 
Art. 29 O atual cargo de Vice-Pre­

sidente passa a ser de 19 Vlce-Prest ... 
dente. 

Art. ao Compete ao 29 Vice-Presi­
dente: 

a) substituir o Presidente nas suas 
faltas ou impedimentos, na ausência 
do 19 Vice-Presidente; 

b) exercer as atribuições estabele ... 
c idas no § 49 do art. 70 e no pará .. 
grafo único do art. 208 da constitUi .. 
ção Fede1'a1, quando não as tenha 
exercido o Presidente dentro de 48 
horas ou o 19 Vice-Presidente dentro 
de 96 .horas; 

(Nogueira da Gama) 
mesa comunicação que vai 
pelo sr. 19 Secretário: 

E' a seguinte a 
COMUNICAÇAO 

Sõbre R 
ser lida 

S~nhor Presidente do senado Fe­
deral: 
cumpre-me comunicar a Vossa E%­

celência, para os devidos fins, que, de­
signac].o para participar, como repre .. 
sentante desta Casa, no IX congres!';o 
da confe-..deração Oticial de Turismo 
da América Latina, COTAL, a reali­
zar-se em Montevidéu, Uruguai, na 
próxima semana, estarei ausente do 
País, de 14 a 20 do m@s em curso. 

Sala. das Sessões, 10 ·de março de 
1966. - Adalberto Sena. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A comun1-
cação lida vai à publicação. 

O SK. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 
Estão presentes 30 Senhores Senp.­

dores. 
) Pas~a-~:- .\ 

ULtDE:\-1 DO DlA 

Item 1: 
Discussão, em segundo turno, ('a 

Projeto de Lei do Senado n~> 22, tze 
1965, que modifica a Lei no? 1.711, 
de 28 de outubro de 1952 <Estatuto 
dos Funcionários Pii,blicos Ci1i !s 
da União), projeto aprovado nu 
têrmos de subemenda da, Comi<;­
sáo de Constitui_ção e Justiça 1HZ 
sessão de 20-10-65, tendo parecer, 
sob n9 1.250, de 1965, da Comiss(io 
de Redação, ojerencendo a redc:-
çiio do tJencido. · 

- Em discussão o projeto. (Pausc;l.) 
Nenhum Sr. Senador desejando ustr 

da palavra., declaro encerrada a dir.­
cussão. 

Não havendo emendas; nem requ,(' .. 
rimentos para que o projeto seja sub­
metido a votos, é êle dado como defi ... 
nitivamente aprovado, nos têrmos c~o 
Regjmento. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

Redação do vencido, para seguncro 
turno$ do PrOjeto de Lei da Senac.I.o 
n9 22, de 1965, que dá nova redaçfo 
ao art. 35 da Lei n<> 1. 711, de 28 ele 
outubro de 1952 (Estatuto dos Fun­
cionários Públicos Civis da União) 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I' ·o art. 35 da Lei n• 1.71!, 

de 28 de outubro de 1952 (Estatuta 
dos Funcionários PUblicas Civis tla 
União), passa a Vigorar com a seguin­
te redação: 

14 Art. 35. No texto do ato ti e 
nomeação de funcionârio p\U)lit:o 

/ 
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civil da União para. cargo cujo 
provimento exija diploma de con­
clusã.o de curso superior, bem a-s­
sim em todos os demais atos .admi­
nistrativos atinentes à sua vida. -
funcional, é obrigatória referência 
especial ao respectivo título pro­
fissional. 

no, com emendas, em 16-2 .. 1965), ten-, pelo Sr. Senador .rosê 1P-":Jfrio de I cusou registro ao contrato celebra.d() 
do parecer no 126, de 1966, da Co- Mcrae.:: e outros, qu1 dá nova redação entre a Saperintendência das Ernpr&oo 
missão de Redação, oferecendo a re- ao § 19, do artig·o 153, da Constituiçáo sas Incorporadas ao Patrimônio Na­
dação do ven1;icio. 1 Federal. tendo Parecer favorável, sob cional e Barth Afmoni & Cia. Ltda.1 

n° 34, de 1966, da Comissão Especial.. Os pareceres são aprovados peta 
4 c . -

u · Está ence.rrada a sessào. omtssao. 
Discussão, em primeiro ~urna f3 _ - pelo Senador Daniel Krieger 

dia) do Projeto de :Emenda à Cons- (Levanta-se a sessao às 15 ho-

ParágrAfO único. Ao entrar em 
exercício, o funcionário apresenta­
rá a..o órgão competente os elemen­
tos necessários ão assentamento 
indfvjdual." 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
nn data de sua publicação. revogadas 
a.$ disposições em contrario. 

, O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gat?ta) - Item 2: 

Discussão, em primeiro turno 
(49 dia), do Projeto de Emenda à 
Constituição n9 1, de 1965, apre­
sentado pelo Sr. Senador José 
Ermirio de Moraes e outros, que 
dá nova redação ao § 19, do arti­
go 153, da constituição Federal­
tendo parecer tavorrtvel. sob n9 34. 
de 1966, ela comissão Especial. 

,...._ Em discu~>são o Projeto no nen 
49 dia. (PausaJ 

Nenhum Sr. senador desejando u~ar 
da. pala.vra, àecla.ro encerrada a dis­
cussão. 

(J Projeto voltani. à 
para . o quinto dia do 
de discussão. 

Ordem do Dia 
primeiro turno 

Esgotada a matéria da Ordem do 
Dia. 

Não há oradores inscritos. <Pausa.) 
Nada mais havendo oue tratar. vou 

antmcia1· a ordem do Dia para a pró­
xima sessão, que será a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

· Sessão em 14 de março de 1!166 

(Segunda-Feira) 

1 

Discussão em turno único, da re­
dação final, oferecida pela Comissãc 
de Redaçá.o em seu Parecer nUmero 
127, de 1966, do 1966, do Projeto de 
l,;.e\. da Câmara n"" 140, &"e 1965 (nú­
Vlero 2.019-B-65 na Casa de origem) 
Q.Ue. proroga por 2 (dois) anos o pra­
~o fixado no art. 19 da Lei número 
3.640, de 11J de outubro de 1959, que 
disp e sóbre os exames de habilita­
t;ão para os Auxiliares de Enferma­
gem e Parteiras Práticas. 

2 

Dlscussâo, em turno único da reda­
~ão final, oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n? 128, de 
19fi6, .da emenda do senado ao Pro­
ieto de Lei da Câmara nl? 'l, d·~ J966 
{n9 3.373-B-65 na Casa. de origem). 
de iniciativa do S-r. Presidente d.a 
República, que autoriza o Poder Exe~ 
cuUva a alienar, por intermédio do 
Serviço do Patrimônio da União, o 
imóvel situado na Rua Conselheiro 
Crispiniano n9 378, em São Paulo. 

Discussão, em segundo turno, do 
Projeto de Lei .do senado n9 10, de 
1965, .de autoria do Sr. Senador Adal­
berto Sena, que determina que pelo 
prazo d~ 4 anos, a partir da época de 
exames do ano vindouro, seja permi­
tida lnscriçãc em concurso de habili­
tação para matricula nos cursos das 
faculdades de filosofia, ctencias e le­
tras, .a professor do ensino- de gro.u 

tituÚ;ão nq 1, de 1005, apresentado ras e 55 mirnutos) • favorável ao Projeto de Lei da ~A-
mara nl? 327, de 1965, que cria o ·Fun .. 

ATAS DAS COMISSõES 
do da Propriedade Industrtal {FPI); 
e dá outras providências. 

COOPERATIVA HAB!TI\CIONAL\ submetidos os .processos~ discussã. o 
SERvlc RES D" !".ENADO e vota:;ão, sao aprovados, L::'!lGI} o se-

DOS dO "" '- nhor Josê Ermmo assm.v:lo com rt·s-
FEDERAL trições quanto av Proje~o de Lel da 

Câmara n9 1, de 1966. 

Sem restrições, é o parecer apro .. 
vt...:lo pe:a Comh;são. 

- uelo Senadot Lino de Mat/rJs 

contrário à emenda. n? 2, oem coma 
das SuOf'mendas da Comissão de Se• 
gurança Nacional e da Comissá.o de 
Constituicã(l e Justiça à Emenda nli· 
mno l .. CSN, ao Projeto de Lej da 
Câmara n~ 13~, de 1964, que pro:nove 
ao pôsto imediato o militar qu':', em 
pleno serviÇC' attvo, vier a fa:ecer..wu 
conseqUêncht dt ferimentos tP.;cP.'i:.l~dos 
em :-ampanha, ou na. manutençfi(l da 
ordem pública, ou em virtude d~ aü .. 
dente em serV1('o: 

CO.fiASEI<'E. - INSC. a. 998 - pelo Senador José Ermtrio 
ASSEl\UlLtliA GERAL ORDINARIA 

EDI'I ;,.L DE CO!iVOCAÇi.o 

O Presidente da COHASEFE C•JilVO­

ca os senhotes associados para uma 
.Assembléia Geral Ordinária a se- rea­
lizar a 28 de março próximo às 18 
horas, na sala da comissão d6 Finan­
ças do senado. Na falta àe número 
legal, a Assembléia se instaJa,.râ em 
segunda convocaçãh, oito dias após, à 
mesma hora e local. 

ORD!eM DO D;:A 

a) delloerar <;ôbre o Bamw;-o Geral. 
RelatóriO do Conselho de Administra­
ção e Parecer do Conselho F.isea l; 

b) eleger os integrantes do Conse­
lho de .o\dminü.tr::teáo para o biêu.to 
66-67; 

c) assuntos de interêsse geral. 
Brasília. 7 de março de 1906. 

Alberto Moreira de Vasconcertoll', Pn:· 
Sidente. , 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

1{1 REI1NIAO, DA ÇQNVOCAÇAO 
EXTRAORDINARIA, REALiZADA 
EM 9 DE FEVEREIRO DE 1966 

As 10 horas do dia g de fevereiro 
de 1966, na Sala das comi~-sões, sob 
a presidtncia do Senllor Senadc.·r Ar~ 
gemiro de Figueiredo, presentes os Se­
nhores Lobao da SiJ,1eíra. Wilsvh uou~ 
çalves, Bezerra ;~eto, José Ermm~.~o, 
lrineu Bornhausen, Eurico Rezende, 
:Lino de Mattos, Daniel Kr1eger, Eu­
gêmo de .Bar~·os e Mello Braga. reune­
se a Comissão de Finançfls. 

Deixam de comparecer os Senhores 
Senadores Victorino Fr~ir~. Síçttredo 
Pacheco, Pessôa de Queiróz t Aurélio 
Vianna.. 

São relatados os seguint<:s prr:Jjetos 
constantes da pauta: 

favorável ao Projeto de Lei do SE>-
nado n9 4.6, de 1965, que declara de 
utilidade pública a Irmandade de 
santa Casa da Misericórdta de Va­
lença., com sede em Va!ença., :Estado 
do Rio; 

favorável ao Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 50, de 1965, que revoga 
decisão do Tribunal de Contas dene­
gatória do registro de .cunaato cele­
bradQ entre a tJe1egacia Seccional do 
Irnpôsto de Renda, em Barra do Pi­
raf, e Angelina da. Glõria · Nogueira 
Carvalho, em 19 de agõs"o d~ 1953. , 

Os pareceres são, por :•nanimidade, 
aprovados pela Comissão. 

- pelo Senador Inneu lornhausen 

·favorável ao Projeto de Lei da Câ­
mara n9 4, de 1966, que concede isen­
ção dos impostos ele impnr~ação e de 
consumo, bem como da taxa de d~s­

tz.vorável a.o Projeto de Lei ds cã ... 
mara nll 331, de 1965, que isent>.J dos 
impostos de importação e de consumo 
materiai.s destir1ados à fabricaçãO de 
ca!'é solúvel; 

fa.vorá\'el ao Projeto de Lei da Câ ... 
mt.m u9 275, de 1965, que m•l.:iifica. 
a. Let n9 4.502. de 30 de novemhro 
ae "1964. que d.spõe sôhre o Impú;.;to 
de Cn•:s•1mo e reorganiza a Diretoi·ia 
de Rendas Internas. 

os pareceres são aprov!ldos pela 
ComiS::'âC. 

pacl1G aduaneiro, para. 4 empilha.dei- - p~to .S'cnador Eugênio P. LM''()S 

ras importadas conforme licença nu- favorável ao Projeto de De ... teto 
mero DC-62/2028-2535, üa carteira de Legislativo n? 49 de 1965, que ap.mva 
Comércio Exterior; df'c!são do l'ribunaJ de Conras de­

favorável ao Projeto de Lei da Câ- neg·utória de rEgünn a têrmo de rt>s .. 
mara nQ 3, de l966, que dispõe sObre cisao, de 19·11~!)!1, com contrDIO ceJe ... 
a aplicação das verbas orçan~entárias brado entre o uepartamentu .1:J~ ,_.-.r ... 
destinadas ao desenvolvim~nto econb- reio.'l e '"J.:elégrc:fos e a Empl'ésa Bying­
mico e social, ou a inve'3ttmf;ntos, e toro. & CHL n~ (.au;. de 30 de d(z.:::u .. 
das vinculadas a a.r~Istes bilaterais, e bro de 1950; . 
dá outras providêneias; favoráve~ à emenda de Plenàrto i.io 

contrário ao Projeto de Lei do Se- Projeto de Lei da câmara n9 139 de 
nado n9 50, de 1965, que ~J...:tera dJs·· 1965, que inclur, na Região da rron .. 
positivos da Lei n9 3.863-A, de 2.f ele t~ira Sudoeste do .País, os Mt!J1ici­
janeiro de 1961· e PIOb de Marcelino Ramos Maxntli­

audiência do 'Instituto ~ac"lJnal ao liano de Almeida, Paim FiÍho e Ma .. 
Pinho ao Projeto de Lei da :.:tnnara ct~adinho; 
n9 276, de 1965, que isenta de registro 1avoravel ao Projeto de r..e! dn ca. .. 
no Instituto Nacional do Pinho as mara n9 312, de 1965, que autoriz::.. 0 
serrarias coloniais; ' "l.oo.f'r Executivo a abrir. pt::lo Atinls ... 
~-pareceres. são aprovado<; pela Co- ~r. r o aas Relações EXtertores 'J crê .. 

mlSsao: tenda o senha~ ~'Urico Re:~-en- dltc csp~cml de Dr$ 10.000 ooo, para 
de assmado com restnçor;,: quo.nto a.c. I a rr,der as despesas relaci,mn4a.) com 
Projeto de Lei do senado n? 50 de u Comité provisório da ALALr 
1965 '( . • 

· A Comissão aprova os pareceres. 
- Pelo Senador Lobão da Silveira - pelo senador Wilson Gonr;alVes 

- pelo Senador Bezerra Neto ta•·urável ao Projeto de Lei :l-:~ CA· favorável ao Projeto de Lej da Cà- '~" 
favorável ao Pnjeto de Lei da Cã.,. mam. n9 1, de .L966, que autoriza 0 ~a!·a nEXo 6, ~~e 1966, que auton~m o 

n)ara n' 326, de 196', que au•.•.>r•.za o Pod E 1· t1ú."l'' ecu IVO a abrir ao M':1i;;::é-- er xecu IVO, por intr~rm,1d.io do · , v· -
Poder Executivo a abrir, peJo Minis- Serviço de Patrimônio :Nacional. 8 no_d ~a taçao 

1 
e Obras Públilas. o 

tério da Fazenda. o crédito esp€ciai alienar o imóvel situado na Rua Con- cre ·, 0 especra de Cr$ 400.8fl:•.COO, 
de Cr$ 99.807. "00, dest'nado a aten- Ih · C · · deMmado à aquisição de um in,tvel 

"J ~ se e1ro nspmtano n9 373, em São rnr · t 1 - d 
der às despesas de viagem e estada Paulo. · a a ms a açao a Central de Te;ex 
no exterior do representante do alu- A Comissão aprova 0 parecer. do Centro de Triagem Postal ~ de 
àido Ministério junto à ALAI. C; uma Agencia em Ctll"itiba: 

favorável, nos têrmos da emenda - pelo Senador Eurico ~ez~nae t~vorável ao Projeto de Lei d?. Câ-
suhstttutiva que oferece, ao Projeto favorável ao Projeto de Decreto Le- mara. D9 5, de 1966, que autnr,zll o 
de Decreto Legislativo n9 10. de 1965, gislativo n9 52, de 1965, q_ue mantém Poder Executivo a abrir o créditt' es­
que mantém o ato do Tr1bunal de ato do Tribunéo.l de Contas da Uniáo pec:;aJ de Cr$ 11.000.000.000. p .... ~ 
Contas da Uniâo que denegou registro que denegou registro ao térmo da con .. atender. às despesas de qualquet na .. 
ao Contrato de Compra e Vel·.d•, ceie· t t 1 b d t.ur{tz& 1.o Grupo Executivo de Inte· ~ ra o ce e ra o entre o Ministério da ã d t 
brado entre a St.::perinteridência d{ls Agricultura e Geraldo Amaro da Si!- graç c a Poli ica de Transportes e 
Emprêsas lncorpor:::tdas ao Patl'imônio va e sua mulher· dá -..i..t>as providêrtc!as; 
Nacional e Pinho e Terras Limitada; contrário ao p;ojeto de LeJ do Se- favorável ao· Projeto de i.ef da Cão~ 

favorá
0
vel ao Pro,leto rte Lei d~ Cã- nado nQ ~8, d,e 1965, que dispõe sõbre mura n9 332, dê 1965, que a.nL~.r: 7a. 

mara n. 1, d~ _19~J6, que autoriza. a uso de viaturas oficiais e dá outras 0 Po~er Executivo a abrir o cré:;iito 
abertura de credito:; especiais, que dlS- providências· e~::pemal de Cr$ 110.000.000, dP-stnm-
Cl'imina, no total de Cr$ . . • . . . • . . . contrário âo Projeto de Lei do Se- dos A construção de nova sede para 
6.282.077.127,50; . nado nº 120, de L9US, que declara de o Instituto Histótico e GeogtSfico 

favorável ao ProJeto de Lei do se- utilidade pública a "Associação d'2 c Bra:cr1Uiro. 
nado n? 9, de 1964, que dispõe sõbre ridade Hospital de lguaa-u·• com se~; Os. ~areceres são apro~tados pela 
u mgrcsso na carreua de Agente J:<'Js em Nova Iguaçú Estad~ do Rio• Com;.ssa?, com restrições dos .!3"e:-:ho-
ca1 do Intpõsto de Consumo; favor'vel 'tê d '· res Eunco Rezende e José Err:.T·io 

favorável ao urojeto de Lei <lo se- 1· da c' ~os_ rmos 0 Substltu- quaür ao Projeto de Lei da ('".,,,;,.a 
"" 1vo a om1ssao de Coastituição e n• 33" de !965 dos s h . ' ' médio regi.tstrado em óltgão compe- nado n9 2, de 1963, que acrescenta um Ju t' p · t . · "'· , en ore"" r 1'no t t d M .. t . . s.Iça, ao l'OJe o de Deeleto Legts- de Mattos e José Ermirk uar,l ". 

en e o Ims ér1o da Educação e paragrafo ao artigo 67 da Lei n'.' 3.601, ll;l-tlVo n9 38 .. de 19~5. que mantem dtJ proJI'to de Lei da Câmara q .RII 
5
? da~ 

CUltura <projeto aprovado em 19 tur- de 26 de agõsto de 1960; ciSão do Tnbunal de Contas que re ... 1966, e 0 Senhor Mello Braga as&tna 



\.-~T\"<ctb quanto ao valor do Projeto J 
&;e Lt>l da Câmara n\1 6, de .lD6G. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

nome do Dr. Henoch da Silve R~ia 
para. exercer o cargo de Ministro do 
Tribunal Federal de Recursos, dando 
a palavra ao Relator da matérln., se .. 

houver s-essão em qualquer UllUt. 1al 
duas Casas do Congresso Na-cional. 
como determina a Resolução nv 1, do 
1.964 ((..."'N), na letra "a" do seu 'l.X'" 
tigo 89. comunicando. ainda, que o 
Secretário da Comissão providenciará 
a publ1caçáo das emendas em avul .. 
sos, para prévio conhecimento dotl 
Semmres Senadores e Deputados 
tnembros da Comfssão. 

f'\.vi~ mais ilavendo a tratar. en- ! =·· ·. t· ·$e a reunião, lavrando eu Hugt~ / 
F · l ~~ues Figueiredo, Secretá:if• da 1 

C. ';., .. t:ão, a presente ata que. uma! 
;·.. :..~rovada. será assinada pelo se- . 
:..1:. · · ?residente. 

2=!- REUNIA.O, 
REALIZADA 
DE 1965 

EXTRAORDINARIA, nador Gay. da Fonseca. 
EM 10 DE M!L.-qço t 

A~ dezesseis horas do dia dez de 
num;u de mu novecento~ e sessenta 

Tornada pública, encerra-se a :.-eu~ 
nião, lavt·anda eu, Maria Helena. Bu­
eno Brandão, ser.:retária, a pr-esento 
ata que, depois de lida e apr_ovada, 
será assinada pelo ScnhOl' Pres1dente. 2'' d;EUNIAO, DA CONVOC~~Ç.c\0 

E.:;~URAOHDlNARL-'1, · REALIZADA 
:f,_\1 :,a DE PE.VERt.IflO D:!! t966. 

J seis, na sala. das Co.tms::.óes, sob a 
oresidenera do senhol' senador Mil­
io"l campo~. presentes o: ScnhO-l'es I 
~cH~dores Bezerra >Ieto Em1co Re- Comissão Mista para f'studo o 

h lG oloras do ãia 16 de {e';ereiHl 'ZE:nde, Gay da Fonseca, Adalberto d 
d 0~8. H.Q Sala das ComJs.sões. sou S!:Olllla e Daniel Krieg~... reune-se a, parecer sôbre o projeto e 

A seguir, o Senhor Pre.sidente :le ... 
termina sejam lidas a.!> Normas Dia· 
cipHnadoras dos Trabalhos da Comts~ 
são p:ua, em seguida, colocá~la ~m 
-rotação. 

Colocada. em votação são ss nort::1ns 
apro~·adas por unanimJdade, a~ qua s, 
por determinação do Senhor P~s1~ 
dente, seráo publicadaa como anexo 
da presente 'ata.. 

a.-,~ ~Jidl~ncia cto Seuhor Senador ~r- Conüssf'!o 1e Constit;uü:;ao e Jusriça.j Lei nq 1, de 1956 (CN), q~e 
g·,.1 .-~. ::!.,.. ~--v;uuredo, pres•'Hks os Dersrl"lm de comparecer por ffiQIIvo I "Fixa normas da Direito 

jL>SLlitr~ ojo, o~ Srs. S~nadc.tr.; \-\'ú:;en ! 
F ·;,n~,res Senadores Eurico Reztndt>. OonÇJ.l•ts Jefferson de f!L,Jtüar, Afon~ I Ae:rário, dispõe sôbre o sists~ 
c .. <"-i' Passos, Wilson Gonçalves. Au~ ·b d , · -

. . ::o .ru·inos, Her! a1 o VtB-H.-1., '4nton10 ma de organização e funcio-:r~ ·.!) v·anna, José puiornard ::!:.u~e~ B&Ibmo, Anhur Virg1lio ~ Jt.saphat) 
r. .~rros, Pedro Ludovico, Men~es natnento do Instituto Srasi-'~ ' L ' - ct ~il . e ne Marinllo. I 

Dando continuidade aos traballl )S, 
o Senbor Senador· Antônio Ca:tlUCJ. 
passa à parte relativa à de~tçnaçáa 

.Á- -n ·:~te: e ooao a '"' velra. r u. ~ '!., ai.spem·-!)da a leitura da. n:a da Jeiro de Reforma Agrária 
s.. :S ;comio;;sfro de Finanças. ·t•u;-;.il:to a_11tF:··~or e, em BeJ.l~1da aprc~ : ~ t "d,. · ,, e do Senhor Relator da proposlÇao qtle 

n10tivou a criação dêste órgão ·:écnt-­
co. E, nesta oportunidade, consultf\ 
o· seus po.re5 sôbre a indic~ão , 'ia 
Senhor Deputado Geraldo Freu·e para 
t-al investidura. Usam do. palavra. 111 
e11se)o, tecend(). .-,onsiderações .. õbre a 
competência do Senhor Vice-Presi .. 
dente em dlstrtbtiir projeto na. au .. 
sênda. do Senl:or .e>residente os S"• 
~...ho:res Flores soares, Cid CarvalhO: • 
Henrique Lima, Eurico Rez~ude é 
:'.:!am, l vmaça. 

..,.. ' "'"'da. · · · da ou ras. prov1 enc1as t1H:.f.~m de comparecer OS SenhG· n• 
Tt h,adc!·es Victol'ino Freire, '3i\.\P.· Dos projetos constantz~ da pauta r ATA DA 1~ REUNIAO, INSTALA-
1 1 ·Pacheco. BezE'rra Neto Pessôa :::;,,,_. reta~aocs os segulnte<J· I ÇAO, REALIZADA NO DL-\ 10~ DE 
C '·ft'iro-...:. Irinf'U Born11aus~n e Ltno Pdo Stma•.01 Be~erra N~-"f.o MARÇO DE 1966. 
<1 \1(,ttcs. I d d. d ' d m rço do ,. w· · . _ t>:!la aprl \'açao o.o Pro~!;:"O le LeJ os ez ms o m~"s e a ~ 

& . i--ilspensada a 1eitUla d_a ata da 

1 

d." ".'i:m•ara 0~ ,50_. Uõ _ ~:<'L.::a 0. {rau ano de mil novecentos e ses.sen~.oa t: 
r•.., -~,o &nt~noJ e, em segmda apro- !llJrr:.u.h: pala aProvação dt '=and1 \a- s~l's, às ~eze~:eio ho;_as e qua~~nt~ ,c 
'v <l.,. tos uo se;.vi~u puullco letier.H: lu to-, cmco m.m~tc-.-;, na_ vata de lClltlhJCS 

.s~.~ J•rl.atados os seguintes projet:>.s r j..:olo .d.e ca·.·tto Leg-_rs1a~ho nv f;l~tl5 da Cotmssao de l''man;;as do ·.s~uad~ 
c..t• -.:~ntes da pauta: I\.!;": o-'n. .._, <i tO do út~unu.: de Cl..ln· Federal, prese?tcs os senhore~ ;:::;.ena. 

- :velo Senador Eu-rfco Rezende 

u.r~trtu·io ao Projeto de Lei do s~­
:n, :.o- nu Ti. de 1964, que :tegulamentfl 
n ::> .1~16ade dos arrumadores e cane~ 
íit.:~ 4m ~oealidades não portuár1as, é 

t .. ,tr:irio qo Proje-to, de Lei da ':â­
n :.v. .n? 271, de 195~J. que Institut ) 
F t ju Partidário, regula ~ua ·1istri~ 
In ~o e d<.l, ou:.ras provfdenctas. 

os1 parcc.çres são apro;·ados peln 
c~ m1ssão, com restrições do senJ1or 
kt·.-;apor J.urêlio Vianlla. 

ta::; Q:.le nt:'"O\. ree1stro ao CJJllra1o ce~ dores Josê _Leite. AntOnio Cn•·.os ~ ~­
Jcnrado l:ntn.' c DC'l'· e -J :·'J.. ~ltail rico Rezenoc. Lopes da Costa, A.,t.llo 
,~'\uJro .Sa,r!.'.g, para 1octu;fto d~ m::.ovt>l! F~mtana, Gay. da. _ Fon~:cn.~ .. Mau.oe~ 
c.,1 [~f•Jjew o~ Dtlcreto L..c~.,l;,t:ho :lú· VJIIaça, Ar-gennro ae fl_.,uc. eao, :~.U 
mero ;17-65 - 1\lantcm ctectõãv deiJe- rélio Vianna, José F..rm1no, João Abra.~ 
ga~orü .. do Trlbunal de Cor .. !~ aa hão e os Senhores Depul~dos Geraldo 
uwi:to ao- •• 1St.ro r!L-s ~u·1t: ~1.~0::> ce~ Freire, Flores Soare~. Ctd ..)a.rv~lho. 
t+'nra::to::. entre :: supcrinten i~'·-"Ja Jfis Simào da cunha e ~enrtque .L~~a, 
;::.;J~pre:;a.:, .. !JI'' •TIC>l";:tá!l->: ao .J . ,rr;,-, reune-se, para sua s~.::ssao instala tona. 
ni" .,... ... ,~etona' F! ~2~ ud4.ú Lutes de a Comis;:;ão Mista do Congres-so ,\f a .. 
g!€has de rerra~ sttuadas ~1!1 ,i. !'.il da c!onal inc~l~~blda de . E'ffi~tíl paret;~~ 
;::.uumen>. l3 vk'l· Lunll.;a:r .1.tdt ..,<110- sobte o PlOJt:.io de Le1 ll 1, de 1066 
uz.tiion ~~·umt~any; do f'rvt•1:fl •\e zk~ tC.N.). . .. 

o Sen11or Pn~sidente 1·eso!v~ colo,. 
l!ar em çotaçaa a qu~.!ltào de üi."O!-l{J 
em aprêço. Em votaçao é a questaô 
.._ ordem rejeitada por 10 votos eo-~­
tl'á:·ios e 2 abstenções. 

Cor-tínuamlo, o Senhor Presidente­
de conformidade com o parâgrafÇ) 
único, do art. 1'~ das normas, e a so .. 
be!"an2. decisão llo plenálio da Comis­
são design., o Senhor Deputado .:ie­
ra1do F'retre para Relator. 

o Senhor Deputado Geraldo Freir~. 
pede a palavra e, na oportunidndt). 
at;,radece ma inai':.ação. cfeto Legislat~vo n" 48-&5 -- Yldnt~m Ausentes. com causa JH~hflca.da. a~ 

tiu .. :RC' :!· flibJnat d~ )-Jr. ~~ ~~ Senhores Deputaoos _.'\n:u ... a Camata. 
- :pelo Senador Lobão da Sil:;eira L'r .. ao deu ~4~ .. r:tr1a do r~ ~·::~n. oo Geraldo G-ncdes, l'·lonano H.ubm. 

t~.;11Y.I.o ue ~,J• ·'<1tt. celet.:li"it::.o e:.~l'·· ~ Joilo Cleqphas. Ivan Luz, ?ach~co 
vnrao FC;ctC'r,tl e .o 8aO('u de Credito Chaves e o Senhol' Stnedor Ar>Jenuro 
ca ,\ruJ.zoniu ~ A. pur-a. ,-i. ~on::íU de F!gu !reão. 

OvncJujdo, o Senhor Presidente, de 
conformitlade com o art. 32, do ae­

ía~C1n~.vel ao Projeto de Lei da Cà­
~:t:"lli' n? 26:>, de 1965, que cría o ".-Jré-
11· ,\· : c.;-acion-ul Adrto.no da Costa Ra ~ 
D"'- d"o e da outrnl'i pruvidênCJas; 1crn 
Çl :r·~~ à emenda u9 1 da Comi.são rlt! 
:F· .s EXteriores; e 

f,: f<lr:tvel a:o Projeto de Lei da Cã~ 
tr. •. d. n9 s. de 1966, que transformo. 
~n1 hmdação a atual Casa Rul 3a.r­
~o::;·a. e dí:. ouh·as pro•·idêucias; e 

•ll!:[lo c~e l).l~ .. ~nnent'o au ~ :I:!Il\• ~e De confornndade C~?m o precettmvlü 
ma ,aL: ~ :-...:::- "Cldu de ma~m.oa. s1· no at-t. 32, Co _.!_'ll~~~mento Comum 
Ulado em B""lém, Estado ~in f-'].ta. assume a Presiaencm o Senhor ;:::ae .. 
Pel~ constttuchna.lidade do .._;)rojer..o nador Jost! ermirto, que tiec!.Tra ins.-

de L-el do senado nY 68-65 - Altera talactos os traDuL.~os. , 

':W Cvmum, designa para cxt'r­
ccr as funçoes de-- Se<;retál'io da Co­
missii.o o Aux11iar L:::glslatn·~~, PL· ~ 
do Quadro da ..;.ecre~rla do Senado 
FecteraJ. José ·sey eassos D.ant.as. 

nol"mas de Cl3bOraçuo estatlstlca ,jo Em prossegu~mento. o S~nho: _,r!1 .. 
sistema Nacionat de Transporlel:i 9 siden~e cornuntca qne. a fun ue dar 
dl\ outra~ providências: do Projeto cumprimento a d1~p~;-;zt1vo re~~~i:nt.~J 
de L-et da Câmara nç 137-65 - iJlS- irá proceder à eleir;nn ~G ~rc~1denf · 

A ,·Co.tnissão aprove., por tmanim\- põe sôbre 0 pagamento de venc.lffi~n~ g do Vice-Prestde-nte. D1strllmtd_-as 'tS 
Uad-o:, os pareceres, tos e vantagens pecuniá1·ias a scrv1~ cêdulas o Senhor senador .Tose !i:r­

Nada mais havendo .. tratar, o S~l­
nhor P•'esidcnte encerra os trabalhos 
da presente reunião, convocando t.J3 
Senhores membros parn uma reun!J'e,.o 
no dfa Vinte ..c dois do co!I"ente mêa 
às ..!Ze~;se1s horas, pan1 apreciação ch 
parec€r do Senhor Relator. E, paro 
consto.l', eu, J. Ney Passos Danta.'õJ. 
8ecret2.rlo da Comls.sâo, lavrei a. pr~ 
sente ata que, lida, aprovada e as.sf .. 
nacia pelo Senhor Presidente e i~ 
m:1ls m=mbros, vai U publicação. -
f-':cmldor Antõnio Carlos, Vlce~Preo:;i­

-. pelo Senudor EtlgiJnio Barros 

faYorãvel ao Projeto de Dect·eto f,e­
flü>l~tivo nrt 58, de 1965, que :lprova .:r 
Fro~ocolo que 1nodiftca. o Acõtdo Ge­
f('al ISÔbre Ta.ri!as Aduaneira~J e co­
merfio, pela. inserção de urua ~1arte !V 
»:eln . .íva. ao Comércio e DCsenvot,·i­
rnento, 'írmado em Genebra, em s de 
itev~eiro de 1963. 

l~ A, Comissão aprova o parecer. 

n.~ pe1o Senador Wilson Gonçalves 
·1 fmrorável ao ProjetG de Lei da Cfi· 
lp.a1~a n9 328, de 1965, que nutoriza ·:~. 
'mhrftul"a de créditos especiais '1um 
~o!t/.ante de Cr$ 46.99!.312.818, d 
t.:Uv~r-~ Mln.tstérlos e- órgãos .s~bcr~ 
ltiinRdos à Presidência da "ttep•ltlllca: ~ 
f~vorável ao Projeto de LeJ da CA~ 

fmata o9 214, de 1965, que altera a 
_b:ed(l.cão do item IV do art. 79 da r _.el 
p,9 3~7Gã, de. 4 de maío.de 1060 c.Pen-
nõet Militares) . . 
'r Submetidos os pareceres à discussão 
li) vptação, são aprovados, tendo o Se­
!tlhbr Aurélio Vianna assinado ~um 
r')'shições quanto ao Projeto de Lei 
~.:.·Câmara n"' 328, de 1965. 

Nada mais ha.vendo a tratar. en­
ffi~a~se n reunião. lavrando- eu, H-ugo 
~Aiirigues Figueiredo, secretário da 
Qop-ltssão, a presente ata que, uma 
~~ aprovada. será assinada pelo se­
~ Presidént& •. , 

...~.o.e-6 públicos ~ivts, nssegumdos. >'Jl' ruiria. no e::t~rcicio eve:ntua_I da P:· .. st­
.semenças c-oncesshas ele ma.J~dados dêmün:, 1:onv1da para funciOnar ~otm~ 
de segurança ~ da ou::ras providencias. cscrutmndor o f!t>nhor Senador -\,ti 

.f'elo sobrestamenLü do Projeto ae Ho Fontana. . _ 
Lei dD SBnadó n9 76-64 - Dá novu Procf'dida a elcH,;ao verifica~se I) dente, no exe1·c1cio da. Pn:sidéncia. 
reda•;Uo ::to art. 6-52 do Cdd!'ga de s.;gtünte tesuHado: Senador José Leite. - Senador e~~­

rico aez!!;nde. ~ Senador uOP€8 tf#J 
Costa. - .Jenador Atiilio Fontana. 
- senador Gay da Fonseca. - Se­
nador !tJmwel Villaça.. - Senador 
Aurélio Vianna. - Senador Jos{;. .er­
mirio. - senador Joãr_, AbraJulo. 

Pl'o;:;tsso Civil, ate a apreciação I:!IJ Para presidente: 
ante-projeto do Coeiigl> de P.roce.'lso 
Civil, o~. ser remetido ao Congresso. 

Pela áprovaçtl.o, adotando-o co.no 
emenda subshtuti-va aos PLS n9 44~63 
e pJ.,C n~ 66-65, do P~·v.~~~o de Lei da 
Cãm<u·.a n9 8l-IH - Altera dtsposi­
ti vos da Consolit.açti.o das Leis o. o 
Trabalho. _ 

;:,u::::nnetidos os pareceres a discussão 
e rv.:açfto são aprovados, sem restn~ 
ç6es, com cx:ceçáo do Projeto de Lei 
da Câmara nll 150~65 que é dadn vt.sta 
ao s-enhor Senador Eurico Rez,ende. 

PelO Senador Eurico Rezende 

Vor.os 

~ag~~n:;r~_e_~~~-~- -~~.-~~~~~:~~do 1~ 
Para Vice~Presfden:.e: 

senador Antônio Carlos ......•• u Deputado fr"!ore..s Soares. -, Denu~ 
4 tado Cid Carvalho. - Denutado Si~ 

Em branco · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · mão da czrnl!a. - DeJ)utãdo Hen.ti-
Continua.ndo, s9-a decí~:'edos .1e1-

1 
Q1le Lima. 

tos resppctiv:nuente, Pr~srae:nte e Vt- .. -..
1 

DISd 
ce-'Presici~nte, os f:,enhores Senador ~s i 1NTEq,R.1 o.;s :NOR~v· AS 1 [ .. 

~rO'emiro de _piouelrndo ~ , .tõ·u.~ 1 PLTNADORP.S DOS TRABALH('Id 
Ca~los. "' ~ - r. DA l;O\l.!S.SP.V 

Assumindo a Presidência da Cotn.1..i~ J Art.. 1° ln5talada a Comissão e :!!et­
são o senlwr senadvr AntOnio ::ar~ I tos o Presidente e Q Vire-Presldenye 

Pela constitucionalidade jo c>rojet-u las, Vice-Presidente, em v•·rtude ~a :o !?tesident.e de::ügnar:ã o Relator. 
de Lei da Càmara n" 323-'65 - In~ aus~ncia do Senhor .. :'l'CSidcnte ~l'!t-~ Pará?'rafo úmco. A designação tto 
clu1 a Faculdade de Filosofia, Crên~ to, agradece_ a. s~us ... pare$ a honr)~ Re!ato~ será de Jivre rnic.iat.ho. drJ 
cias e Letras Santo Tomás de Aqutno, com qu"' fo1 ~1stm~u1do. I Pre<;idcnte e!éito, mas não poderã ter 
Dl;\ categoria dos estabelecimentos Em oross~~_unnent.o, o .Senhor Pn~ I indicado parlameuíar Ja meSma )t;a 
subvencionados _;)elo Govêrno Fe~ si.dente faz c1ente a~ _SenhJl ~s ·;owa )genda pnrtidúria do p1·esidente. 
deral. ponentes dts Comls~ao de que ai . , 

submetido o parecer à discus~ão ~ emendas deverão -sel' encaminhadas 1 Art. 2Q O Pre.s1d~nte. onvtda a Go~ 
votação, sem restrições, é aprovado. à secretaria da Comissão, no décimo 1 missão, dete1•mínar_a local, no Cón-

0 senhor- Presidente d-eclara que primeiro andar do E!dl'ficio Anexo dú 1 gresso Nac~onal, dta e hora para u. 
var tomar a sessão secreta, a Um de senado Federa!, nos dias 11 <onr..,. \ apresentar_..ao das emendas ao Pro~ 
apreclar a Men.,agern n? 6-66 do s,- 12 (doze). H (quatonr.e)' 15 (qUinZt>l jeto de Lei, fixando-se, desde lO~O. ) 
uhor Presidente da Repübllea sub- e 16 (de:~es;,~isl, nos horários das J:lO ltêrmo final do prazo de,~ <mnro1 
metend> à aprovação dP senado o 1 {\s 19:00 e, durante a noite, quanjo \dias prevrstoa na letra "a , do P.r-
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tigQ 8° da Resolução nQ 1, de 196":1 
.(C.N.). I § 3? As questões de ordem não po~ 

dem ser renovadas depois de ·!ectdt~ 

ParágrafO único. As emenaa~ ãe~ 
verüo ser apresentada~ ao Secret.ário 
da Comissão Mista. no local e b.orâ~ 
:rto previamente determinados. 

I 
das pelo presidente. 

Art. 10. Qualquer dC's~aqu' dto 
emenda para V')tação em separado 
sera requerido no prazo comum de 
dez minui.os, a11~es da votação, pelo 
prazo de 5 (cin('o) minutos, o autor 
da emenda, ou um representante de 
seu Partido na Comr~são, o autor ja 
destaque e o Relator. 

Art. 2" Terminado o prazo de 5 
Ccinctl) dias· :iestinadt' i't apresA"l'a~ 
çãa de :::mendac; ao Projeto netra "e." 
do art. 89 da Resoluc5.o n9 1. de 1Pü4 
(CN), serão as mE>c:m•ts examin'Hl::ts 
pelo p~esldente dH r'omis~fin. oue 
dará r0mo nfio areita!l aquel!Is que 
aumentem fl drspesa propo,..tR pe1o 
Prtsidpnte na Rl'J1úb1ka llt>t-r-3 '''b''. 
do art. go;~ dn R ::osolucão n° 1 dP 1964 
(C.N.). 

Pad .. grafo únrco. Da rlP ;""'c cit> 
Presidente sóbr12 a não aceitacão de 
emendas n.berá recurso para a co~ 
missão. na~ 24 <vtnte e quatro1 l-Jfl­
ra.s subsPoüentes ao têrmo final rJn 
prazo fixnrlt pora o rrrf'1imento J'l~ 

emendas, improrrogàvelmente. Só >erá 
admitido recurso ~hscrJt.o por fl f~l"!c:;) 
membros cla Comissão. no mlnimo. 

Art. 4Q Náo ~erão apreciadas pe!ft 
Coruiss~to. as f'mrnd~s que. a lul~o 
do seu Presidentf'. ouvido o 'Rf'1Ai"lr, 
não sejalrt pertinentes RO Proieto 
t.sto é, não se refiram a mat~ria con.~· 
tante d.c qualquer de seus dispnsl­
tivoo. 

Art 59 A Comissão. ~ requerimf>n· 
to do autor da emenda. ou com o 
apoiamento de. pelo menf'l:: fi rseis) 
de seus integrantes, poderá n.precia1 

o. preliminár da respectiva imnerH­
nência. 

Art. 6t' .Após a Comissão ter se m•-t· 
'nifestado sóbre Os recursos. será ab ... r­
to o prazo de 72 horas ao Relator 
para apresentar o seu parecer, qU"! 
poderá concluir por substitutrvo ne~ 
tr& "f". do art. ?,9, da Respluçfl.o nú· 
111ero 1, de !964 !CN. l • 

Art. 79 A discussão será uma só 
•Obre o parecer e -emendas. Poder:\ 
usar da palavra, sObre a mn téria em 
discussão, dm;ante 5 (cinco) minu 
tos, qualquer membro da comts!;§,O 
Lldel' de Partido ou de Bloco oarl~ · 
mentar. se a matéria. em discussao 
fôr emenda, também poderá usar da 
paJa.·v~·a : seu autor pelo mesmo li 
mlte de tempo. O Relator ter:\ i"'l':·' 
direito, peL prazo de 10 C dez) n11 · 
nutos. 

Art. L? Encerrada a· discussão, pr•)­
ceder-se-á a votação, que não t~ré. 
eneauinhtt.mento. Para ef€rto de vo­
taoão, que se reallzarâ em gl0bo • 'l~ 
emendas serão divididas em 3 (tr~".) 
grupos: 

4) emendas com parecer favoráve'.: 
b) emendas com subemendas: e 
<:0 emendas com parecer cont-rárh>. 

Art. 99 As questões de ordem ,erão 
su~intame:.."!.te propostas e conclus.tva­
T•' ·~-...,1\'irJH<> oelo Presidente. po­
dendo ser propostas e conlraditada.s 
t;~elos membros da comissão exclusi­
vamente. 

~-'\rt. 11. sorr.entc aos membros âu 
Comissão serão permitidos à apre­
sentação de subemE'ndas, igualmente 
regulada<:> pelus u.rts. 39, 5Q e (}Q d~s­
tas normas. 

~rt. J2. Ul~imada a votação, o Re· 
Ja~or ren1g1ra o \'ctll'lài, "e elltcnder 
de apresentar substitutivo, o '}ual será 
votado em bloco, sOmente admitidas 
emendas que ·Visem a corrigir a reda­
ção ou t,uprlr o~is::;ôes acaso verifl· 
cadas. 

Art. 13. Com o parecer da Conns­
são Mista. os s.:ms trabalhos :;enlo 
suspensos até que, a respeito do Pro~ 
jeto: delitJcre o .Plenano do CU!1gre:,so 
N:ac1onal. 

Art. 14. A Comissão incumbir.]. a 
elaboração da n:dação final do Pro­
jeto, no prazo tje 24 (vinte e qua~ 
tro) horas, a contar da aprovação 
pelo P!tmário I.Resolução n9 1 de 
1964 <CNJ. art. 89., letra "k''): 

.A.rt. 15. As emendas e o Parecer 
serão distribuídas aos membros da 
Comissão, !:ll.fa prévto conhecimento. 
no dia previsto para a discussão e 
votação do Parecer. 

Art. 16. SOmente será aceita pela 
Comissão a err:.enda que se fizer 
acompannar, arem do origmaJ dtl .3 
(três) cótlias. · 

Art. 17. Estas normas serão obser~ 
vadas pela Comissão Mista, e, nos 
casos omissos. serão observadas ns 
disposições do F'.egi.mento Comum. 

AVISO 

1 - A Comissão receberá emendas 
nos dias 11, 12, 14, 15 e 16 de marÇOi 

2 - As emendas dev.erão ser enca­
ml'nhadas ao 119 andar do Anexo do 
S.enado Federal nos horário.s das g:oo 
às 19:00 horas e durante a noite, 
quando houver sessão em qualquer 
das duas Casas do Congresso: 

3. - ténn1no do prazo pc:n apre· 
scntação de emendas na Comissão: 
dia 16, às '24:00 horas; 

4 - As en:iendas sô serão recebidas 
quando acompal'llJadas de um origi­
nal t- trêJ cópias; 

5 - Encerradc;1 o prazo de entrega 
das emendas, será aberto o prazo de 
24 (vinte e quauo) horas constante 
do parágrafo único, do art. 39 .ias 
Nm;mas, para recebimento de re­
cursos; 

6 - Duran'te o decorrer do citado 
p~riodo, haverá na Secretaria da Co­
missão plantão ininterrupto, para re-
cebê-los; e . 

'l - A apresentação do parecer d.o 
Relator, perante a Coini.$ãO, da.r-.se·á 
no dia 22 <vtnt1~ e ·dois), ils 16:30 
horas, na Sala de Reuniõ-es da co­
missão de Finanças do Senado Fe­
deral. 

§ 19 Cada questão de ordem só nl'td.e 
ser contraditatla por um só congres­
sista. 

§ 2~ Os prazos para suscitar. ccntra- Em 10 .d~ março de !966. - Sena.­
~ltar e decidir as questões de ord~m jdor Anton.w Carlos, . V}ce-Presidente. 
te: de 3 (tres) mtnutos. 1no exercíciO da Pres1dene!a. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

<1 MEMBROS) 

ÇGMPOSIÇAO . 

P~·esldentc: JoSé Ermirlo 
\'ice-PresiCPnlc: Eugênio Barros 

;,.RENA· 
TITULARES 

Eugênio Barros 
Jose Feliciano 
Lopes da Costa 
AntOnio Cat·los 
Júlio Leite 

.SUPLENTt.S 

Vivaldo Lima 
Attilio Fontana. 
Dtx-Huit nosado -
Adolpho .Franco 
zacarias de A~Uil'l;J:'IÇAo 

MDB 
Argem\ro :le Figueh·ecta Nel..,un M.aculan 
Jose Ermirio Pedro Ludovico 

Secretario: J. !\'PY Passos Dr..ntas 
'Reuniões: Quatta::;~feiras. às 16:00 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
UI MEMBROS) 

<:OMPOSIÇAO 

Pru;,dent-E:: brr:.tJdm Milton Campos 
t!PI ador Wilson Gonçalves 

ARENA 
TITULARES 

Wtison Uoncalves 
Jefferson de· Aguiar 
Afonso Arlllo.s 
Heribaldo Vten·a 
Eurico Rezende 
Milton ..::ampos 
Gay da Fonseca 

MDB 

SUPLLN:E'ES 

Filinto Müller 
José .i''eliciano 
Damel Kriegcr 
Menezes Pimentel 
Benedicto Valladares 
Mele, Braga 
vasconcelo.S Torres 

AnWnio Balb1no Aa.-ao Stembruch 
Arthur Virgilio Adaiberto Sena 
:Bezerra Neto l!ldmundo Levi 
Josaphat Mannho Aurélio Vmnna 

E!Pcretária. Marir. Heiena Bueno Brandão, Of'tial Legislativo, PL-fJ. 
Reuniões; •:i}s.-!.dras, à!l lü bOró.s. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 

!7 MEMBROS! 

COMPOSIÇAO 

rresidente: Silvestre Péricles 

Vtc<c-Prf~~cer.te: Lopes da Costa. 

TITULARES 

Eurico Reze110e 
Heribaldo Vieira 
LopeE aa Costa. 
Melo Braga 
Jo~é Gutomard 

Auréllo Vlanna 
Silvestre Péricles 

ARENA 

"MDD 

S:t'crctarm: Alexandre Me!lo 
Reumôls''fêrças·f(.iTb.:l, i\s JG heras. 

SUPLENTES 

José Fellciano 
FHinto Müller 
Zacarias de Assumpçno 
:Sénedicto Valladares 
Vasconcelos Tôrres 

Oscar· Passos 
.Adalbert.o Sena 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
l9 !4EMBROS) 

COMPOSlÇAO 

PrEsidente: Attilio Fontana. 
VlLe~ PI·esidE'tlte · Arthur Virgíllo 

~RENA 
TITULARES 

Attilio l''ontana 
Jíllio Leite 
José Felicrano 
Adolpho Franco 
,Melo Braga 
Dom1cio Gondim 

Nelson Maculan 
Pedro Ludovico 
.Arthur vn·gilio 

MDB 

-SUPLENTES 

Jeffl.1f'son de Aguiar 
José Leite 
Sige'fredo Pacheco 
.Zacartas cte Assumpçao 
Dix-Hutt Rosado 
Gay da Fonseca 

J oàc Abrabão 
Josaphat Marinho 
Jose Ermtrio 

.Secretária: Aracy O'Rtllly d<' Souza 
Reuniões: Qual'ta.5··1'euas às 15:30 horas •. 

COMI~SÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senaàor Menezes Phnentel 

Vict•·Pre.sidentc: Senador Padre Calazans 

ARENA 
TltULAÍu:S 

Menezes Pimentel 
Padre Calazaru 
Oay da Fonseca 
.Arnon de Melo 
José Leite 

A..ntônio Balblno 
Josaphat Marinho 

MDB 

1 flecretária: Aracy o·Reilly de Souza. 
.Reuniões: Quintas-feil'M às 115:30 horas. 

SUPLENTEa 

Benedicto Vallndares 
Afonso Arinos 
Melo Braga 
Sigefredo Pacheco 
Antô."lio Carlos 

A1·thur VirgíliO 
Edmundo Levl 

-
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(15 MEMBROS) 

COM~OSIÇAO 

Presidente: Senaci-Jr ArgemitO de ~ig-uei:edo 

\lice-Ptesidcnte: Senador Irineu Bornh:n.s€.n 
Af<El<A 

TI'l'ULARES 

Victorino Freire 
Lobão cta Silveira. 
Sigefredo Pacneca 
Wilson Gonçalves 
lrineu :Sornhausen 
Adolpho Franco 
José Leite 
Domicio Gondim 
Manoel VillaÇa 
Lopes da. Costa 

Argemiro de Fígueiredo 
Bezerra Neto 
João Abre.háo 
Oscar Passos 
Pessoa ele Queiroz 

MDB 

.Secretário: ltugo Roir.:gLtes J"í~ueiredo. 
Reuniões: QuRrta.s~feiras, à.s 10 horas. 

SUPL:!:N:'ES 

Attílio Fon~ana 
.José Guiomard 
l.i:u:;ênlo ~J.n..Js 
;\ienczes Pimentel 
Antônio Carlos 
DJ.niei Krieger 
.I úlio Lei te 
Gay da Fonseca. 
:viela Braga 
:. . .<"ilinto Müller 

Edmundo J ... evi 
Josaphat Marinho 
José Ermírio 
Lino ele M~ttos 
Silvestre Pérlcles 

COMISSÃO DE iNDOSTRIA E CQ:vlÊ::tCIO · 
(7 Jo!t:MBROS) 

CO:MPOSIÇAO 

Presfdente: Senador José Feliciano 

''ice-Presidente: S(<nador t>Ielson M..:t(.:ulan 

AH.ENA 
Trxur.ARES 

José Felicia.no 
A ttílio Fontana 
Adolpho Franco 
Domício Gondirn 
Irineu Bornhausen 

MDB 

SuPL-::NTES 

Lobão da Gilveira. 
Viv~ldo Lircta 
Lopes da Costa 
Eurico Rezende 
Eugênio Barros 

José Ermírio Aarão SteinbruclÍ 
Nelson Maculan Pessoa de Queiroz 

~ecretária ~ Maria Hele-na Buet!O Brandko - O!. Leg. PL-6,;~ 
Reuniões: Qmntas-ieh·<..s, às 16 .horas. 

COIV:ISSÃO DE L EOISLAÇÃO SOCIAL 

(J lO Mll/?OS) 

COMPUSIÇAO 

Presidente: St:·~lador Vivaldo Lima 
Vice-FresidBnte; Se>nudur Jose c ..... 1dido 

TrruLAREg 

Vivaldo Lima 
,Jose Cândido 
Eur1co Rezende 
Ze.charias de Assunção 
Attillo Fontana 
Eugênio Bln'ros 

Aarão S teinbrucb 
Edmundo Levi 
Ruy Carneiro 

A!< ENA 

MDB 

Secretário: Clá'Jdio I. C. Leal Neto. 

SUPLENT~S 

José Guioma.rd 
José Leite · 
Lopes da Costa 
liuibaldo Vieira 
LoiJão da Silveira 
Manoel VP)aça 

Antônio Brlbino 
AUrélio Vianna 
J3ezerra. Neto 

, Rew1iões: 'Jêrças~feiras t.s qumze horas •. 

~CMISSÃO D.E MINAS E ENERGIA 

.(7 MElf"lJJrcU;:J): 

COMPOSIÇAO 

·presidente: Josaphat Marinho 
Vtcc-Presidentes Dvmtcto Gondim 

TITULARES 

Domicio Gondilll 
Jefferson de Aguiar 
Benedicto Valladarea 
José Leite 
Lopes da Costa. 

.Tosaphat Marinho 
José Ermirio 

' ,1\R:E:,!fA 

MDB 

' Secretário: Cláudio r. c. Leal Neto. 

SUPLeNTES 

Afonso Arinos 
Jo::>é Fcliciano 
J ot.é Cândido 
Me1Jo Braga 
Fi:into Müller 

Argemiro de Ffgueireda, 
Nelson Maculan · 

Reuniões: QU3.l"1as ·feiras, às quUze \lOrás. 

I -

COM;S;;ÃO 00 POLíGONO DAS SÉCAS 

\7 !JUJBROS) 

CO!.Jl'OSIÇAO 

l?"Cfic'e •'e: S::r.:ador Ruy Carneiro 
V ice~ Prwi....: n t€ : Senadm· :i.b.l:.ocl V 1llaça.. 

/1.!:1:ENA 
TITULAr.cs 

Manoel Vhlaça 
Sige!tedo Pach.eco 
Hetib91do VH! .. ra 
Júlio Leíte 
Dix-Hu.it .l.Wr::tdo 

Aurélio Vianna 
Ruy carnei.·o 

MDB 

SUPLI:NTES 

1\::::enezes Pimemel 
J.Jsé Leite 
Lopes da Costa 
Antônio Carlos 
1Jom1cio uoudim 

Argemiro de ""'igueireao 
Pessoa de Queiroz 

Secretario: Ch.LUttio I C. 'Leal Neto. 
Reuniões: Quint.as-idrus, .. s df.zessete haras. 

COMISSÃO D:õ PF!OJETOS DO EXECUTIVO 

(9 MbMBROS) 

C011POSIÇAO 

Presid::!'l1c· Scnatior Jefferson de Aguiar 

:Vlce-Pre:sidc·nte: Senador Antônio Carlos 

At:EN A 
TITULABE3 

Jefferson de ~guiar 
Wilson Gonçalves 
.Antônio Carla<; 
Gay da fonseca 
Eurico· Rezende 
~osé Guiomard 

Bezerra Neto 
José Ennirio 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Feliciano 
Fiilnto Müller 
Daniel Kriege:.­
Adolpho Franco 
Iríneu Bornhausen 
Rui Palmeira 

Antônio Balbino 
Aurélio Vianna 
Ruy Can1eiro 

Secretãrio: José Sc=t.rcs 1e Oliveira FilhQ. 
Reuniões: Quartas--fcír..:ts, us 15 .boras. 

., 
''I COivHSSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(!1 Mt:MBROS). 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Benedicto Valladares 

Vice-Presiden"'e: Senador Pessoa de Queiroz 
A c: E-NA 

TITULAR.E"S 

:Benedicto valladares 
Filinto Müller 
Rui Palmeira 
,Vivaldo Lima 
António Carlos 
Jose Cândido 
;radre Calaza.J..$ 

:Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianua. 
Oscar Passos 
Pessoa· de Queiroz 

MDB 

JSecret.árlo: J. B. Cast('jon R!·anco. 
_JreUJliõe;;;; ~uartas··feirns ás lü boras. 

StrPLENTES 

:r os é Guiomard 
Victorino Freire 
Menezes Pimentel 
\Vilson üonçatve:s 
Irineu .Bornhausen 
Arnon de Melo 
Heribalcto Vieira 

Argemi:-o de ti'ig-ueiredo 
João Abrnhão 

· N eJson Maculan 
Ruy Carneiro 

COMISSÃO DE SAODE 

(5 MEMBROS). 

COMPOSIÇAO 

l?residcnte: S!gefredo Pacheco 

'Více-Presidcnte: Man<>el Víll::.ça. 

: Tmrt.ARESI 

Sigefredo Pacheco 
Miguel Couto 
Manoel Villa.ç" 

:Adalberto Sena 
Pedl·o ~udovíco 

ARENA 

MDB 

, Secretário: Alexandre Mello. 
;neuníões; 'l'êrças~feiras, as lS horas. 

SoPLENTI:S 

Júlio Leite 
Lopes da Costa 
Eugênio de BarroJ 

Oscar Passos 
Silvestre Péricles 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senado~ Zacarlas de Assnmpç:ão 
Vice-Pre.siden~e: Senador Oscar Pasws 

AKENA 
Tl.TUL/I.RES 

José Guiomard 
Victorino Freire 
Zacarias de Assumpção 
Irineu Bornhausen 
Sigefredo Pacheco 

Oscar Passos 
Silvestre Péricles 

MDB 

SUPLENTES 

Attílio Fontam\. 
Dix-Huit Rosado 
Adalpho Franco 
Eurico Rezende 
Manoel V'illnça. 

Josaphat Marl~ho 
Ruy Carneiro 

Secretária: Carmelita de Souza. 
(Rvuniões: Quartas-feire.s às 16 horas. 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 

(7 MEMBROS) 

CUMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Vasconcelos TOrres 
Vice~Presidente; Senador Victorino Freire 

TITULAREs 

Vasconcelos Tôrres 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Sigefredo Pacheco 

Adalberto Sena 
Nelson Maculll\D 

AREN"' 

.MDB 

Secretário: J. Ney PMsos Dantas. 
Reuniões: Têrças-:feiras, às 15 horas •. 

SUPLENTES 

José Feliciano 
Fillnto Müller 
Antônio Carlos 
Miguel Couto 
Manoel Villaça 

Aurélio 1.i' tanna 
Llno de Mato.! 

• 

COMiSSÃO DE TRAtJSPORTES, COMUNlCAÇõES' 
E OBHAS POBI.ICAS 

(6 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Dix-Huil, Rosado 
Vice-Presidente: João Abrahão 

TtTULAkES 

José Leite 
Arnon de Melo 
Dix-Huit Rosadt. 

Jo~o Abrahão 
Ruy Carneiro 

ARENA 

M.DB 

. Secretária: Cannelita de Souza. 
:ReWltOes: Quintas .. feiras, às 16 horas. --

SUPLEN"'S 

Eugênio Ban05 
Jefferson de Aguiar 

José Guiomard 

Arthur Vlrgtuo 1 

Pedro Ludovico 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃ'.) DA AMAZôNIA 
(5 MEMBROII). 

COMPOSIÇAO 

Presidente; Edmundo LevJ 
Vlce-Presill.ente: José On1omard 

TlTULAllES 

Jooé Gulomard 
Vivaldo Lima 
Lopes da Costa 

Edmundo Lev1 
Oscar Passos 

Al<lllNA 

Ml!D 

SUPLENT!lS 

lffllnl4 Müller 
Zacarlaa do Assunçllo 
"lObão da Silveira 

Adalberto Sena 
Arthur Virg!llo 

SecretAria: Neuza Joanna Orlando Vel'lmsimo'~ 
Reuniões_: Têrças-fe!r.., àa 16 borao,_ 

• 

-. _, 



... ' 

~ 6ábado 13. DIARIO DO CONGRESSO ~JAC!OiiiAL (Seção lf) Março de 1966 
= ---, 

i Mt;:S~ l CO~vHSSõES PERMANENTES lSU.i•L.E,......;ri'ES 

Jl'resldente - Mottte Andrade 
V,tco-Pl·esldentê - NOguelra àa Gama 

A9 secretário - Dlna.rte Ma.rtz 
, 'tfl Secretário - Gilberto Marinllo 
3f secretário - Adalberto Sena 

, "9 Secretário - Cattete Pi.D.heiro 
1' Suplente - JoaqUim l?arento 
g<> Suplente - Gutdo Mondln 
av Suplente - vasconcelloti Tor-

. res 

'~' Suplente - Raul Olubertl 

ACRICUL TURA 

'Presidente: sênactor Jos6 Ermfrto 

Vlc8-Preslttente; 
B~rros 

' 'I'ITULARES 

$Ugên1o J3arroo 
1José Fel1ciano 
Jo.stJ Ermirio 

1 Nelson M.aculo.n 
:Lopes da Costa 
Antônlo CarJOB 
Dylton Costa 

SOI'LE.NTEB 

' l. JO!IS I..elte 

Senado.r 

2. Attlllo Font= 
a. DU-Blllt Rosedl> 

Eugêlllo 

t 6 •••• •••••• •••••••••••••• ,~,. ...... . 
fi. Daniel Kriegar 
8. Jollo Agripino 
~. Auréllo . V!nnn<> 

S<;cretárlo: J. Ney Elos:JOO .oant&s 

.I Reunlõeo: Qutntea-!e!rao, é.!> · 16 
noras. -

SUPLENTES 
1. Jo.so Feitmano 
2. Benedicto Vall::tdaru 
8. Bezerra Neto 
4. • .............................. . 

D. Zacarjas de Assunção 
6. Lopes da Cost.a 
7. Lino de Mattos 

SecretáriO: Alexandre Mello 
Reuniões: iêrças~tettas, é.o 

horas. 

ECOí.J<lMIA 

16 

Prasídeute: Senadoz At-tilio Fonta.~ 
Vice-Presidente-: .Senador José .Er~ 

mil'lo. 

riTULAEES 

Att11l0 Fontana 
Jose- Failc1ano 
Jose Leite 
Jose ermmo 
Nelson Maculan 
Aao1pbo Ei'ranco 
Lopes da costa 
lrineu Bornbausen 
MigueJ cauto 

tS'UPl.EN'rES 

l, JeUtrson ae Agui9.t 
2. Sigetredo ps;cheoo 
3, sebastjãu A.xct:er 
4. B~z~rra Neto 
õ. M.elto Braga 
6._ zacanas ne AssUnç!W 
'l, Jost> Càndlcto 
8. Mem de Sà 
9. Aurélio Vianna 

Secretária: Aracy O'RelTiy di! Souze. 
Reuniões: Quartas-fettaa, âlJ 16:30 

boras. 

EDUCAÇÃO E CULTURA ;coNSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Presidente: Senador Menezoo 1'1 ... 

: Fl'eslãente: Senador Aian.so A!in03 mente! 

Vtco .. Pres!dente: Senador Wilson, Vtce-Prestdente: Senador .Padre 
'uatazans. Gonçs.ly..,, 

I 'I'1TULARE8 
' Jeffersou de Aguiar 

AntOnio 8albmo 
· Wilson aonça!va, 
. RUY carneu·o 
, }tdmundo Levl 
· Bezerre Neto 

J.rtl>ur V!rg!UO 
Afonso Artnos-

1 aertbalda Vie!m 
• I o o o o o o o o o o o • o o o o o •••- ........ _ .... _,,~. il;t,ll 

Jooaphat ~Winllo 

ISUl'LEl'l'l'E/3 

1. Menezes P.ilnentel 
8. Jose Feliclano 
B. Fll!nto Müll6l' 
~. Benedito Valladarea 
6. Argenuro Flguelred<> 
6. Melo Braga 
1· Oscar Pas30S 
~. Daniel KrJeger 
9. Eurico Rezende 
~o. João Agrlptno 
u. Aarl!o stelnbrucll 

l'JTULARES 
Menezes Pmwncet 
Walfredo Gurgel 
............................. ..__.!.•.•·-·· 
Artltur Vn·glllo 
Padre Calazana 
Mem de Sa 
Arnou de Mello 

SUE-'LBN'l'U.S 
1. Bened1cw ~aliQ.dare& c. 

2. Sigetreao f'acheco 
3. Edmunao LeVl 
4. Mello Braga 
á. Afonso ArinM 

6. ·················~············-··· 
'I. Josa.pbat Ma.rlnbo 

secretâria.: Aracy. O'Re1lly do Souza 
Reunlá""; Qu!ntas-!elras, llD 1B;30 

noras. 

FINANÇAS 
Ptesldento: Jens..lor Argemlro .P'l­

gueu·edo 

SVPLEN'I"ES 

1. Attillc fl'ontane. 
2. Jose Gutomard 
4. N e1Son Maculan 
3. Eugenio Barros 
4. Menezes l?lmentel 
5. .Pedro LUC10V1CO 
6, Jose f:i:rtnirlo 
'l. &d.m undo ;..evt 
6. MeUo Braga 
9. O$car Passos 

10. João Agnplno 
11 •. 6dofp-ho Franc~-
12. Daniel Krteger 
13. . ......•..... ~ ..•••••••••••••••• 
1-4. Josaphat Marin.b:o 
15. Miguel cauto 
secretario: Hugo &odrtgue!l de Fl~ 

g1Tetredo 
Reuniões: 

horaa. 
Quartas·fetra.s, 

INDúSTRIA E COMitRClC 

lO 

Pres1Gcnte: senador Joso Felictano 
VICe~?resldente: Sena.àot .NelSOn 

Macwnn 
l'l'l"ULARES 

Jose Fe11c1ano 
AttlllO J!'OD t.ana 
NelSon MacuHm 
Barros Carvaillo 
Adolphp Franca 
lrmeu Bornnausen 
Dlltun costa 

ôlJPLEN'll!:S 
1. LOOao da Silvelnl 
2. seuastmo Al'cher 
3. Vtvaid.'U Lima 
4. O~car t>assos 
â. Lopes da Costa. 
6. Eurico Rezende 
'i. Aarã.o Stetnbrucb 

Secretaria: Marta Heleun Bueno 
Srandáa 

Reuniões: Qutntas-!eifa.sJ àa '.6:30 
noras. 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Pres1clenLe: senadm Vlvalào Llma 
Vice·Presldente: Senador Wa.J.tredo 

Gurgal 

l'l'rULARES 
Ruy Carnetro 
W aur~do Gurgel 
Attlll-U Fcntana 
Eug·émo Burros 
Vtvalao wma 
E<iDlllnelu Lev1 
Eurico ae~ende 
HeriiJfl.ldu Vieira. 
AarAo Stelnbructl 

SUPL.b:N'l'ES 

1~ Pedro LUdOVia 
2. Flllnto Müller 
a.. ............................... ~--1 
b. Jose Cândido 
6. Afonso Arinos 
'l. A!'non de Mello 

secretário: Clltud1o D. 
L<laJ 

Reuniões: 
noras. 

Quartas-!etrea. às H,;}J 

POLIGONO DAS S~CA3 
Pre..sidente: Ruy Carnelrc 

Vice-Pre.stdeute: Aurébla V~ 

rrTULARES 

Ruy <.:arneU'o 
sebastiàu Al'Cher 
.ru·gemiro .Flglleiredo 
DiX .. HUit Rosado 
Joao Agripmo 
Htn'ltlaldo Viell'a 
AUJi!ilio VliUlila 

SUPLE...VI'ES 

1* Stge:treao Pacheco 
a. José L!litc 
a. Jos~< EI!11ll'l0 
4. ···•••o••·············· .. ··~ .. •••!'l 
5. Lop"" da eo.tn 
6. Antômo c.c.rtoo 
~. D!lton. costa 

Secr-eti.rio: Claudio D. 
Leal 

tte:Wllões: 
noras. 

Quartas-le!roo, 

-
'PROJETOS DO EXECUTIVO 

Pr~ld.eute: Joào 
vtce-Preslctente: 

AgUiar 

Agrtplno 
Je!!orson 

rrrULARES 

Wll6on Oonçaivea 
Jos6 Gulonlal'd 
Jefferson ne Agwa:r 
José Ermtrto 
Bezerra Neto 
João Agrtpmo 
AntOnio Ca.r1oo 
Ltno de MatoD 
Mezn de Sá · 

SUPLENTES 

1. Wal:l:<ecto Gurgel 
a. Jose FeHc.taoo 
3. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga 
õ. EdmUllc!O Un1 
6. Danle.t Krleger 

I 'l. Adol!o .[il·anco 
8. Aurélio Vianna 

1. Jose GuwmarQ. l " a. Stgefleáo Pacheco sc~r~~~j~."·j~~~·s:c;~······u ..... 
3. Jose Leue • 
'· LObão da stlvell'a R.eumões: Têrça.s-teiras, 4.1::. 15 
5 ......... , ... ,., 00 •••••••••••..-••· norna. 
6. Pessoa de Quetro• I -
1. l.opes da Costa 
a. zacnr1a.s ae AssunçAo 
9. Dilton Costa 

REDAÇÃO 

Secretária: 
:Brandão 

Marta E:leleno. Bueno 
V1ce~Pres1dente: Sena.dOl' lrtneu Secret.ãrlo~ 

Bornhausen LP...a.i 
Clàudlo D. carneiro 

Pre:;ldente: D!.x-HuJt Rosado 
Vloe·Presldcnte: Pessoa elo Quo!-

coz. 
, Reuruõea: 
:horas. 

w rrru~ 

DISTRITO FIIDERAt.: 
Presldente: Senador >\urêUo Vianna 

VJ.oo-Presldente: senador pearo LU­
dov!oo. 

TlTULARES 
pCdro LUOOv1Co 
Walfredo aurgel 
Arthur VJrglllo 
ll/leUo Braga 
Eurtco Rezend9 
Rertbal.do VteirEI. 
AuréUo Vianna. 

Vtctorltlo .FrelrQ 
Lobão cJ.a Sil'felr.c. 
S1ge!ri!do Pacheco 
Wllsoo Gonçalves 
Wal!redo Gurgel 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra. Neto 
Pessoa de Que1roz 
o •••••••••••••• o o •••••••••• -.~ ........... . 
• o •••••••••••••••• o •••• ··~·-·-·~.~...!.!.· 

lrlneu Bornhausen 
Eurtco Rezende 
Mom de Sà 
Auréllo vtanna 
L!no do MattoD 

Reuniões: 
hOTa.s. 

MINAS E ENERCIA 
Presidente: Josaphat Mar1nho 
Vlce ... Presidente: José .Ermfrlo. 

rrrULARES 
Bened.lcto vanadare.:~ 
Jef!ersoo de Aguiar 
Jos~ Erm1r1o 
Argem1ro Ftguetredo 
João Agrlplno 

15 

................... o.······-····~-'· 
Josaphat Marinho 

riTULARES 

wauredo Gurgel 
seoastlão Arch6l' 
D!X-Hult Rosado 
Antônio Carlos 
Josaphat A1arfilho 

SUPLEN'l'ES 

1. LOba o aa su vetro 
B. José FellCJano 
8. Edmundo 1.1!-.t 
~. Eurtco R<Zenda 
& •. Dllton Costa 

SO<:retãrta: saro.11 Abr<Wl!O 
Rsunl6eo: Quartas-letras, 

horaoo 



~ELAÇõES EXTERIORES 

.Pr.esldent3: Benedicto Valladares 
v:ce-Presldente: Pessoa de Que!-

roz. 
riTtJLARES 

.aenectictu Va.UadaiQ 
Fllinto Müller 
Menezes Pimentel 
José Outoma.rd 
ressoa de· Que1roa 
VIvaldo Llma. 
Oscar Passos 
AntOnio Carloa 
Jose Cândido 
Rui Palmeira 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 
1. Ruy Carnell\. 
:a. VJCtortno Freire 
3_. Wilson Gonçalves._. 
4. ·Jose Leite 
!) • Nelson Macula.n 
6 ........................... ,t•••• 
1. Mello Braga · 
$. Padre Calazans 
9. João Agrlpillo 

JQ. Mem de Sã 
11. Arnon ·de Mello -

SAúDE 
6. Mem de S!\ 

Presidente: S1g:efredo Pacneeo 
Vtce-Presldeote: José ·cllnd!do. 

·l'JTULARES . 

1 : Zacarfas de Assunção 
Irtneu Bornhausen 
Aarão stetobrucJl 

SUPLENTES . \ 
·;j" 5. Antônio Carlos 

7. MlgueJ Couto 
secretário: J •. Ney Passos DantaS 

Sigefredo Pacheco 
Pedro Ludovtco 
DiJ·Huit Rosad:> 
Jose CllndWo 
~guel Couto• 

SUPLENTES 

I ' . 

I 
' 

1. Ruy carneiro 
a. Attflto Fontana 
3. Dtx-Huit Rosado 
4. Jose 8rmtrio 
õ. AdolpiJo Franco 
6.· EUrico Rezende 
7. Josaphat Marinho 

Secretârlo: oerardo de 

Reuniões: Têrças:-Feiras, às t6 J 
horas.. · 

rRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

1. Watrredo Gurgel 
a. Eugênio sarros 

Aguiar Ç .... ; 

SERV:ÇO PúBLICO CIVIL: 

E OBRAS PúBLICAS 

3. •·••• ... ,., · ... , , ••••••tott~:-~•••.!.U 
4. Lope~ da Costa 
&. L1no de Matos 

Secretârlo: 
Reun!Oes: 

boras. 

Ale:mndte Mello 
Têrças-!eims, 5A ~6l 

): 

SECURA;çA NACIONAL; I. 
Preslden.te: Zacarlas de AS8Unçllo 
Vlce-Presldente: O.cl\f PBB!lOI, 

'l'l'l'ULARES 

Presidente: Padre Calazans 
V!ce-Pres!deote: Vlctorillo Freire, 

TITULARES 
Slgetreao Pacheco 
Vlctorillo FreU·e 

f 

Presld.ente: Lopes da costa 
Yice-Presidente: Mello .Braga,.· 

'l'l'l'ULARES 

EUgen.to Barros 
Jose Leite 
:Mello Braga 
Lopes da Costa 
ArnO'a de Mello 

Mello Sraga . SuPLENTES 
Silvestre Pé:r· ·les 1. · Jerterson de AguiaJ 
Padre Calazans n J 
Aloysio de Carvalh· •· <Gé Gu!omar<l 

• 8 • .Bezerra Neto 
Auréllo VIanna '· ll"lneu Bornhausen 

SUPLENTES • I &. Josaphat Marinho 

c!e 
s,ecn:.'!àrio: J .. S. Oastejon 
Reuntões: Q_Ulntaa .. .zetraa, 

Bra.neo Vlctorino Frelm l 
.José Qu1ornard j I. Fllill\o MU!let Aguiar 

1. José Leite J secretârlo: Gerardo Uma 

h o nu,_ 
114 ~e Oscar Passos 

• Silvestre P~r!cl<:s 

1 

8. .. ............... , • ... •L\fUp.i.a··u Reunt6es: QuartaiMfel.ras. M 10 
'· D!x-HWI Ro>&dOo<' . ~· , llora•• 

• 


